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Ventos do amanhã 
mundo atual foi construído pela unidade do 
Sul contra o Norte, a partir da Segunda 
Guerra Mundial. A Segunda Guerra Mun­
dial foi uma dupla derrota: do fascismo e 
do velho colonialismo. Foi essa dupla der­

rota que per111itiu, dura/1/e muitos anos, juntar esforços para 
obter condições menos desfavoráveis para a classe operária e as 
classes populares. No passado, a Frente do Sul fo i construída em 
torno do apoio às guerras de libertação na Ásia e na África. E, 
mais tarde, na negociação em tomo da Nova Ordem Econômica 
Internacional (Noei) e da Nova Ordem Internacional da ln.forma­
ção (Noii), bandeiras levantadas pelo Movimento dos Não Ali­
nhados, nos anos 70, e que, de fato, propiciaram uma verdadei­
ra negociação entre o Norte e o Sul, em tomo de temas cruciais 
da agenda mundial." 
Como assinala o autor desse elucidativo parágrafo, o economis­
ta egípcio Samir Amin, também coordenador do Fóru111 Mundial 
de AltPrnativas ao Neoliberalismo, eram tempos difíceis aqueles, 
mas onde se percebia o avanço das lutas pelo desenvolvimento, 
pela liberdade criativa e pela igualdade de oportunidades. Nos 
últimos 20 anos, poré111, uma nada sutil mudança transforma em 
tensas interrogações os olhares que a 111aior parte da hwnanida­
de lança aos portais que se abrem para o novo milênio. 
Esta inquietação explica o assunto de capa desta edição: a 
desorganização que o plano·de globalização empreendida pelos 
países centrais - os sete 111ais ricos do planeta, comandados de 

fato pelo mais militarizado e insaciável, os Estados Unidos -pro­
movem no planeta. Tal desorganização joga no lixo princípios 
políticos e sociais que representavam a estrada para a realização 
dos anseios gerais pelo desenvolvimento econômico e social. 
É uma desorganização que ataca a própria identidade nacional 
dos países do Terceiro Mundo, que se vêem obrigados a introje­
tar valores estranhos e a entregar suas riquezas físicas e seu mer­
cado aos colonizadores de ontem e anteontem. 
É um processo em tudo dramático e violento - governos nacio­
nais cooptados e usados como tropas de assalto a seus próprios 
povos, massas humanas lançadas ao desamparo sem remédio, 
novas gerações abandonadas na ilha da não-oportunidade, a 
imposição de um evangelho satânico, em que a boa nova é o 
salve-se quem pude,: 
A roda da história, porém, continua a mover-se - esta é a certe­
za que nos apontam os pensadores mais lúcidos e os humanistas, 
que nunca desaparecem. Sarnir Amin lembra que uma onda de 
revolta já se ergue e talvez contagie esse mar que parecia imobi­
li~ado a chumbo. 
Que o tema de capa inspire boas reflexões a você, leito,; que terá 
ainda 111uitas outras matérias de interesse nesta edição produzi­
da com a dedicação de sempre. E lembre-se que você pode 
expressar também sua opinião: escreva para nós. 
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Lembranças de CADERNOS 
Aproveito para enviar uma 

eqüência de foto . onde meu filho 
demon trou todo o iúme que tinha 
pela revi ta na época. quando ele 
nem havia completado eu primeiro 
ano de vida. té hoje rimo di o ... 

Gi ele Gibson 
o,oib on@io.com.br 

Dignidade já 
Um dia após a reelei ão de Femand 

rique, recebi a tri te notí ia de que havia ido 
u pen o admini trati amente. por _Q di . d 

núnhas funçõe de nali ta de C T, por haver 
cobrado mai re urso para o C Pq. durante a 
campanha eleitoral. A informa ão que orria no 
CNPq é que as orden vinham'"lá de ima". 1 

também com tri teza ter ido negado um em­
préstimo do Ban o 1undial para o e ·emplar 
governo de Cri tovam Buarque on luir obra . 
negativa e a, a meu er, de i iva para o re ul­
tado das últimas eleiçõe . A!!ora tenho a om­
panhado com interes e e a que tão do TRT de 
São Paulo e começo a entender tudo. Mas eu 
continuo na mesma linha. Go taria. por exem­
plo, de aber quanto foi me mo que cu tou a­
quela expo ição na Alemanha. 

Aproveito para pedir ao anali tas econônú­
cos que comparem o dinheiro da expo ição lá na 
Alemanha (cerca de 18 milhões de reai - NR) e 
o recursos desviado do TRT (169 núlhões de 
reais - NR) com o núnguado orçamento para os 
Institutos de Pesquisa do CNPq. Confira o da­
dos: Museu de Astronomia e Ciências Afins 
(Mast) - 973.521: Centro Brasileiro de Pesquisas 
Físicas (CBPF) -4.419.588: Instituto de Matemá­
ticá Pura e Aplicada (lmpa) - 3.477.047; Labora­
tório acional de Astrofísica (LNA) - 942.891; 
Laboratório Nacional de Computação Científica 
(LNCC) - 2.794.284; Observatório acional 
(ON) - 1.981.569; Museu Paraense Erru1io Goeldi 
(MPEG) 3.739.377; Instituto Brasileiro de Infor­
mação em Ciência e Tecnologia (IBICT) -
2.008.245. 

Total de Recursos Orçamentários: 
20.336.522 de reais. Fonte: Orçamento Geral da 
União 2000. 

Hildebrando Souza Menezes Filho 
Hildenet.com.br 

Ma a da Amazônia nos EUA 

T.
ndo em l'i ta a repe,rn rio i111pre11ista 
a urm1de comoçiio ob erw1</a em /Or­

no do "mapas a11111~011ico ", o/icito 11 
pub/icnçcio da eg11i111e 110//l, obrt.• 111nteri11/ 
didático de geografia. 11po tm11e11t di trib11í­
do em e cola 11111ericc11111 . nos q1111i o Brasil 
apare eria di1•itlido territorialmente em rírea. 
de obemnia estawl t• em "rírea de commle i11-
tenwci01w/" (110 ca o. a 11w·ô11ia). 

Rere/011- e qm• tal informação e tm'a 
emio di e111i11atla. com atrib11içrio maldosa 

de 110 ori em ao Bra-il Cemer tia 11Íl'er­
id11de do Te.m • inclu Íl'e comprometendo o 

nome de ua re po11srí1•el, fichei/e Zweede. 
fichei/e elaborou 11111 di claimer para justa­

meme i emar a respon abilidade do Braj/ 
Cemer na dil'lllgação de tais falsas notícias, o 
que não impediu. todal'ia, que as supostas 
"irifonnações" alarmistas conti1111asse111 a ser 
disseminadas pela internet. A embaixada 
brasileira em Washington apurou desde então 
que a fonte inicial da s11posta notícia foi 11111 

ll'ebsite ( http:/lwll'w.bmsi/.iwa1p.co111/c11 rtas.­
l1t111). 11 saciado à sigla "Bmsil, Ame-o 011 
Deixe-o", mas sem a possibilidade de ide11tiji­
cação de seus respo11.1·â1,eis. O site efetiva-
1111!11/l' c<mti11ha tal notícia, que, emre 16 e 18 
de nwio. foi l'l!timda e. em seu fuga ,; publica­
da 1111111 "rermtaçrio" 11a qual se alega perda de 
"disco rígido" pam justificar a ll(io-identifica­
çüo tias fontes de tal "notícia". A "retrataçcio" 
se e11co11tm em brasil.ill'Of1J. co111/retrata.ht111. 

ao hâ 11e11h11111a evidência até o 1110111e11-
to de que tais mapas existam 011 de que eles es­
tejam sendo empregados e111 escolas a111erica-
11as, e tudo parece resultar não de 11111a supos­
ta "conspiraçcio americana" para desmembrar 
a A111a~ô11ia, mas de 111110 desi11for111açcio "1110-
de in Bra:il", vinculada a correntes de opinião 
ainda não-idemificadas. 

Rubens Antonio Barbosa 
Embaixador do Brasil em Washington 

ambassador@brasilemb.org 
Fax: (1 .202) 238-2728 

Fome, doença social 
----

N
a época da campanha para a aprova­
ção da emenda da reeleiçcio - na qual 
todos sabemos que houve compra de 

votos-, o presidente Fernando Henrique Car­
doso pronunciou-se favorável à barganha 
política feita em torno desse fa to, legitimando 
assim 11111 ato que por si só já é imoral. Porém, 
em 1998, quando da incitação por parte de 
segmentos da igreja Católica, MST e CUT 
para q11e os flagelados, vítimas da seca q11e 
abrangem o Nordeste, usassem, na falta de 
011tros métodos, o saque para saciar a sua 
fome e a de sua família, o presidente pronta­
mellfe se manifestou, criticando os incitadores, 
chamando-os de irresponsáveis. 

Sem querer discutir a legalidade do 
fato, gostaria de ressaltar a minha indig­
nação diante da postura do Senhor Presi­
dente que, ao invés de se ocupar com políti­
cas competentes, vem, sem o menor p11dor, 
rechaçar e qualificar como imoral o ato de 
um pai de família , no auge do seu desespero 

e desesperança, uma ve~ que o Estado não 
lhe garante o direito de viver dig11a111e11te. 

O governo e a sociedade, de maneira ge­
ral, atribuem aos fatores climáticos a respon­
sabilidade pela fome existente no Brasil, mas 
nós sabemos q11e a fome, conforme cita Me­
/hem Adas, é a expressão biológica de uma 
doença social. É preciso que tomemos co11S­
ciê11cia de que ncio importa quem somos, mas o 
q11e somos e o q11e podemos fa zer para mo­
dificar a realidade do país e das pessoas que 
engrossam as estatísticas da fome, da miséria, 
do desemprego.É chegado o 1110111ento de sair­
mos do a11011i111ato, nos despindo dos precon­
ceitos, das incertezas e i11seg11ra11ças e, assim, 
juntarmos nossas forças para tentar salvar o 
1111111do das meios da minoria que o está des-tru­
indo. É chegado o momento de sermos, li­
tera/111e11te, cidadcios. 

Fabíola dos Santos Cerqueira 
Estudante de Ciências Sociais/ Ufes 

fab _cerqueira@hotmail.com 
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Saudades do Jeca Tatu 
O país está em alerta diante das últi­

mas estrepo li as do Movimento dos Sem 
Terra, que deu para invadir préd ios públi­
cos e infern izar a vida do governo. Fan­
tasmas de um passado bastante recente têm 
sido evocados e convocados para restabe­
lecer a ordem. 

O presidente da República afirma que 
o limite de to lerância foi rompido; a Polí­
cia Federal ressuscitou a Lei de Segurança 
Nacional ; o mini stro da Reforma Agrária 
quer a pri são dos baderneiros; seu colega 
das Comunicações restabeleceu a censura 
proibindo a TV Cultura de apresentar en­
trevista de Pedro Stédile, ele, o demo em 
pessoa, segundo a revista Veja. 

Gente que há muito andava calada, ou 
que nunca teve enso para ficar quieta, re­
solveu aparecer em cena para fa lar boba­
gens do gênero "ameaça vermelh a". Juris­
tas da tropa de choque da direita, com seus 
argumentos tão pomposo quanto surrados, 
condenam os atos do movimento. 

A mídia, e te segmento econômico devoto 
do poder, cuidou de forjar a causa da idéia em si 
correta de que o paí está por um fio à beira do 
abismo, atribuindo-a aos reclamos e ações dos 
sem-terra. Na tentativa de de qualificar a orga­
nização dos sem-terra, pululam acusaçõe de 
que o movimento, à imagem dos comunista 
que comiam criancinhas, se apropria do dinhei­
ro dos lavradores, quer acabar com a proprieda­
de privada e blablablá. 

( ... ) A caracterização da insatisfação co­
mo política, argumento que seria burro se antes 
não fosse cínico, é mais um modo para desqua­
lificar a oposição popular. Veste bem em todos 
os casos, especialmente em relação ao Movi­
mento dos Sem Terra. 

Não podemos, a ociedade civil, nos ames­
quinhar e apequenar diante do poder sem limi­
tes das elites. Ela nos ensinou o péssimo hábito 
de refletir a realidade a partir de seus conceitos 
e noções, e isto nos leva ao acanhamento e à 
traição do princípio da solidariedade. 

Luís Fernando Camargo Barros Vida! 
Juiz de Direito, da Associação de 

Juízes pela Democracia 
(AJO) do Estado de 

São Paulo 

Fraude eletrônica 
Parabéns! Ótimo o 

trabalho sobre a fraude 
eletrônica! Penso que de­
veremos iniciar uma 
grande mobilização na­
cional contra isto e muito 
mais, buscando uma nova 
assembléia nacional cons­
tituinte! Uma assembléia 
verdadeiramente constitu­
inte, para banir de vez o Direito da Ditadura que 
permanece em nossa Constituição, em nossas leis 
e na pena dos tribunais e da justiça construída 
pelos ditadores! A fraude eletrônica que vocês de­
nunciam muito bem deve ser combatida sem quar­
tel e penso na possibilidade de uma mobilização 
partidária e de entidades civis para, talvez, ingres­
sar com um mandado de segurança coletivo! O 
trabalho está ótimo! Osvaldo Maneschy, você é 
ótimo! 

Luiz Vicente De Vargas Pinto 
Advogado/RS - luizpinto@cpovo.net 

Holanda 
Sou jornalista e vivo há 13 anos na Holanda. 

trabalho para a Rádio ederland ( www.rnw.nl), a 
emissora internacional holandesa. Transmitimos 
programas diários, via satélite e digital, para 
inúmeras emissoras brasileiras, entre elas a MEC, 
do Rio, a Cultura de São Paulo, quase duas cente­
nas da Rede Católica e quase vinte da Rede 
Guaíba. O motivo deste é porque eu gostaria de 
fazer parte da li sta de distribuição de cadernos do 
terceiro mundo pela internet. Parabéns pela ini­
ciativa. 

Carlos Lagoeiro 
maoli@chello.nl 
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Cientistas inquietos 

O 
s ecretário r gionai 
da Sociedade Bra il ira 
para o Pro!rre o da Ci­

ência (SBPC) divulgaram mani­
fe to durante a ~ • Reunião -
nua! da entidade. A entuam a 
importân ia da Ciência e Te -
nologia (C&T) para o paí e la­
mentam que o go erno não e te­
ja con ciente de are p n abi li­
dade. 

"O mercado é imediati ta e 
a Uni ersidad ' a antíte e d 
curto prazo. o a parceria 0111 

o etor privado é importante e 
fundamental. mas no a autono-

1en­
ti ta , em críti a à tendên ia ofi­
cial de obrigar as universidade 
a dependerem de parceiro pri­
vado para obter re urso para a 
pe qui a científica. A eguir. al­
gun trecho do pronunciamento 
do cienti tas. 

" o início de um novo mi­
lênio, em que a Ciência e a Tec­
nologia (C&T) de empenham 
um papel fundamental no de en­
volvimento econômico do paí-
es, no bem-estar da ociedade e 

na preservação do meio ambi­
ente, a 52ª Reunião Anual da 
Sociedade Brasileira para o Pro­
gresso da Ciência tem como 
tema principal a discussão da 

. inserção e, por que não, da ex-

uma das in titui õe caracterí ti­
cas e indi pen ávei em a qual 
não chega a exi tir um po o: 

e ta reunião anual da 
SBPC. ti emo a oportunidade 
de dialogar com funcionário do 
alto e calão do governo federal , 
cienti tas profe ores e mem­
bro de no o Parlamento. Pre-
enciamo o ecretário-geral da 

Sesu, Dr. Antônio MacDowel 
Figueiredo, afirmar com toda se­
gurança e convicção que, no 
processo de autonomia univer­
sitária, algun itens são di -
cutíveis e outros não. Autono­
mia sobre gestão administrativa 

As lideranças da SBPC levaram ao presidente Fernando Henrique as 
reivindicações e as queixas pelo que se considera descaso do governo 

Representantes da comunidade científica nacional receberam o 
ministro de Ciência e Tecnologia, embaixador Ronaldo Sardenberg 

d re urs a Univ r idade é a antíte e do 

g ram uma norme dúvida: in­
di utí el para quem? Para o go­
verno ou para a comunidade uni-
ersitária? 

É preocupante aber que 
exi te um projeto de autonomia 
repudiado pela comunidade uni-
er itária do paí , e que e te pro­

jeto e tá hibernando na gaveta 
do Senhor Mini tro da Educa­
ção Prof. Paulo Renato, à e pe­
ra de uma 'primavera' governa­
mental para emitir decreto e 
medida provisórias. 

Com o Provão foi a im e, 
hoje, é um fato 'indiscutível' 
para o governo. Se no projeto de 
autonomia exi te 'contrato de 
gestão' pelo qual as Uni ver ida­
des, para sobreviverem, devem 
buscar recur os no setor priva­
do, onde lucro a curto prazo é a 
mola propulsara, perguntamos: 
'Como ficará nossa autonomia 
didática e científica?' 

Será que o setor privado irá 
investir em pesquisas que não 
tenham aplicação com retorno 
financeiro imediato e que pro­
curem melhorar as condições de 
vida de 70 milhões de brasileiros 
excluídos? Relembremos aqui 
Albert Einstein: 'Não se pode 
pensar no bem-estar de quem 
quer que seja, sem que e tenha 
o mínimo de bem-estar para to­
dos.' O mercado é imediatista e 

urt praz . o a parceria com 
o etor privado é importante e 
fundamental , a no sa autonomia 
didática e científica tem que er 
pre ervada e, com certeza, para 
nó , foi, ' e empre será indis­
utível. 

A SBPC tem exercido um 
papel de extrema importância 
por agregar mas a crítica que 
luta pela C&T, e, conseqüente­
mente, pelo desenvolvimento 
u tentável do país. Esperamos 

que o documento Subsídios para 
a elaboração de política de Ci­
ência e Terno/agia para o Brasil 
resultante da Maratona pela 
C&T e que se encontra em fa e 
final de elaboração seja entregue 
o mai breve possível aos gover­
no e à ociedade. 

Alguém falou que a maior 
das esperanças é a dos de espe­
rado . Não e tamo de e pera­
dos, mas temos uma grande es­
perança, pois temos a certeza de 
que muito em breve este gigante 
adormecido irá acordar ao som 
de um despertador do mais alto 
nível tecnológico, de produção 
genuinamente nacional, resul­
tante de uma comunidade onde a 
corrupção, o individualismo e a 
ignorância são substituídos pela 
ética, solidariedade e excelência 
acadêmica." 

Assinaram a carta os se­
cretários regionais da Sociedade 
Bra ileira para o Progresso da 
Ciência nos estados do AM, BA, 
CE, DF, GO, MA, MG, PB, PR, 
PE, PI, RJ, RN, RS , RO e SC. 
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AlCANTARA 

Resistência ao acordo com EUA 

A Base Espacial ele Al­
cântara ocupa lugar 
privi legiado pela proxi­

midade cio equador. Calcula-se 
que o lançamentos ele foguetes 
ali realizado re ultam em eco­
nomia operacional ele 25%. 

É natural que vário países 
estejam interessados em lançar 
ai i os seus foguetes, pagando, 
naturalmente, o respectivo alu­
guel cio equipamento usado. 
Entre esse paí e encontram­
se os Estados Unidos, a China, 
a Ucrânia e a Itália. Cada ope­
ração em Alcântara deverá ren­
der à Ba e cerca ele cinco mi­
lhões ele dólares. 

Os norte-americano ão 
responsáveis por quase 80% 
cios lançamentos no mundo. O 
acordo correspondente para os 
lançamento cio eus foguete 
em Alcântara foi firmado entre 
autoridade bra ileiras e norte­
americanas, mas, para que seja 
posto em prática, terá ele er a­
provado pelos re pectivo Con­
gressos. 

No nos o paí a reação a 
vária dispo ições do acordo 
está e avolumando e avançan­
do de meios político e mi­
litare para outros, como a I­
greja. 

Uma elas cláusulas con­
tratadas proíbe que os recurso 
obtidos pelos lançamentos e­
jam investidos em aqui ição, 
desenvolvimento produção, 
teste, 1 i beração ou uso de fo­
guetes ou de sistemas ele veícu­
lo aéreo não-tripulados. 

"Essa imposição é uma 
excrescência. O acordo é um 
atestado final ele submissão aos 
Estados Unidos", dis e o coro­
nel Geraldo Cavagnari, concei­
tuado analista, pesquisador cio 
Núcleo de Estudos Estratégicos 
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ela Universidade Estadual ele 
Campinas (Unicamp). 

Em São Luís, os quinze 
bispos ele todo o Maranhão di­
vu lgaram documento, ele gran­
de repercussão no Estado. 

"Nós, bispos cio Mara­
nhão, reunidos em Assembléia 
na cidade ele São Luís, ele 4 a 8 
ele julho, tivemo em nossa 
agencia também o assunto rela­
cionado com o Acordo entre o 
Governo ela República Federa­
tiva cio Brasil e o Governo cios 
Estados Unidos ela América 
sobre salvaguardas tecnológi­
ca relacionadas à participação 
cios Estados Unidos da Amé­
rica nos lançamentos a partir do 
Centro de Lançamento de Al­
cântara. 

Sem querermos entrar em 
questõe meramente da ordem 
jurídica ou técnica de te as un-

to, não podemos, no entanto, 
deixar ele externar algumas 
preocupações e interrogações: 

Será que este Acordo, ele 
tanta importância, foi devida­
mente· estudado e aprovado pe­
los nossos representantes no 
Congresso Nacional? 

O impacto ecológico da 
implantação desse Acordo é su­
ficientemente conhecido? 

Até que ponto este Acordo 
vai efetuar nossa soberania na­
cional? O que, porém, mais nos 
preocupa é o tratamento que 
vai ser dado aos povoados que 
serão afetados pela implanta­
ção deste Projeto; não admiti­
mos que a qualidade de vida 
das pessoas destes povoados 
venha piorar em conseqüência 
da implementação deste proje­
to, principalmente consideran­
do-se o flagrante contra te com 

Outros países alugarão a base para seus lançamentos, mas o contrato 
mais discutido é o dos EUA, pela natureza das condições impostas 

as altas somas ele dinheiro que 
vão girar, logo ao seu lado, na 
área reservada ao Projeto cio 
Acordo em questão. Infeliz­
mente, a vida das 312 famílias 
já desalojadas em 1986 e 1987, 
para a instalação do Centro de 
Lançamento de Alcântara, não 
melhorou, mas, pelo contrário, 
hoje passa por todos os tipos de 
privações, inclusive fome, mal 
antes desconhecido em Alcân­
tara. Estas nossas preocupações 
são, sem dúvida, somente uma 
fraca ex pressão das apreensões 
das populações afetadas e são 
um reflexo do que pensa a 
maioria dos brasileiros que já 
conhece ou virá a conhecer os 
termos deste Acordo e por isso 
esperamos das autoridades 
competentes que sejam toma­
das as medidas adequadas para 
atender a estas preocupações e 
isto em benefício, em primeiro 
lugar, dos povoados de Alcân­
tara, mas também da população 
em geral do nosso país." 

Assinam esta nota o presi­
dente do Regional NES da 
Conferência Nacional dos Bis­
pos do Brasil, D. Affonso Fe­
lippe Gregory, bispo da Dio­
cese de Imperatriz, com o acor­
do de todos os bispos do Ma­
ranhão: D. Paulo Eduardo An­
drade Ponte, arcebispo de São 
Luís; D. Geraldo Dantas de 
Andrade, bispo-auxiliar de São 
Luís; D. José Belisário da 
Silva, de Bacabal; D. Franco 
Masserdotti, de Balsas; D. Val­
ter Carrijo, de Brejo; D. Marce­
lino Correr, Carolina; D. Rei­
naldo Pünder, de Coroatá; D. 
Frei Franco Cuter, de Grajaú; 
D. Ricardo Pedro Paglia, de Pi­
nheiro; D. Xavier Gilles de M. 
D'Ableiges, de Viana; D. Wal­
mir Alberto Val le, de Zé Doca. 

Espera-se que se verifique 
no Congresso grande resistên­
cia a dispositivos do acordo 
que se considera ferirem a so­
berania nacional . 



Brasil enriquece 
urânio em Resende 

A Marinha acaba de pa -
ar à Indú tria u lea­

re do Bra il (INB) a 
tecnologia de enriquecimento 
do urânio. de envolvida p la 
Armada. em ua in tala õe de 
Iperó, dentro do prop;rama d 
con trução de um reator nu lear 
nacional para ubmarino. 
INB. empre a vin ulada ao 1i­
ni tério da Ci'n ia e Te no­
logia. e o Centro 1 nológi o 
da Marinha em ão Paulo 
(CTMSP) firmaram o a ordo 
em 11 de julho. ··E taremo 
produzindo ombu tí el nu­
clear legitimamente na ional. 
economizando divi a e- garan­
tindo maior participação nu­
clear na matriz energéti a bra-
ileira ... di e o pre idente da 

INB, Roberto da Franca. Pelo 
contrato a Marinha fornecerá 
as chamada ca cata de enri­
quecimento i otópico de urânio 
por ultracentrifugação. a erem 
implantadas na in talaçõe da 
INB em Re ende. Rio de Ja­
neuo. 

Com duração previ ta de 
oito anos e inve timento da or­
dem de 250 milhões de reais, 
esse fornecimento gradual­
mente capacitará a INB a aten-

n paí. 
C ma on-

trato. ini ia- o pr e o de 
tran feren ia para a indú tria de 
uma te nologia ofi ti ada, do­
minada por pouquí imo paí-
e . e on iderada atualmente a 

melhor alternativa para a pro­
dução de urânio enriquecido em 
e ala indu triai. 

Con olida- e, a im, o pro­
ce o de inovação tecnológica, 
om o trabalho feito pela Ma­

rinha ln titulo de Pe qui a e 
Uni er idade e a aplicação 
de e conhecimento pela indús­
tria. O almirante Marcu Viní­
ciu Oliveira do Santo , diretor 
do CTMSP, de tacou a in erção 
da Marinha "em um grande pro­
jeto nacional de desenvolvi­
mento na área nuclear". 

O presidente da INB, Roberto da Franca, cumprimenta Marcus 
Vinícius Oliveira dos Santos, diretor do CTMSP, após assinatura 

. do contrato de transferência da tecnologia de enriquecimento 

O pequeno engraxate de rua contempla as fotos de vítimas da 
violência física estampadas no longo mural improvisado no Largo 

da Carioca, no Rio de Janeiro, durante a campanha contra a 
criminalidade urbana Basta! Eu quero paz!, no dia 7 de julho. 
O que significará paz para esse curioso e pensativo menino, 

um exemplo de criança em estado de precariedade 
e com futuro incerto? 

A omoção provocada 
pela morte de Gei a 
Rodrigue , a refém 

do ônibu 174, no Jardim Bo­
tânico, no Rio de Janeiro, em 
junho, deu origem à mani­
fe lação Ba ta! Eu quero 
paz! , liderada pelo Movi­
mento Viva Rio, a O G que 
tem e de tacado pela 1mc1a­
ti a contra a violência ur­
bana. 

o grande dia, 7 de ju­
lho, a população foi orientada 
a ve tir- e de branco e a 
acender vela nas janela , ao 
anoitecer, como inai de in­
conformidade com os níveis 
da violência. o Largo da 
Carioca, fotografias de víti­
ma de crime diver os for­
maram um mural de mais de 
50 metros - um improvisado 
museu do holocausto em que 
foram mergulhadas nossa 
metrópoles. 

Houve significativa ade­
são ao ato, mas não faltaram 

crítica à limitação do apelo 
da campanha que tornou es­
tritamente pessoal e indivi­
dual um anseio que omente 
pode ser alcançado de forma 
coletiva e atravé da olução 
do impasses sociais que ge­
ram criminosos, crimes e 
vít ima . Na opi nião de mui­
tos, faltou àquela mobi liza­
ção de emoçõe um olhar - e 
um protesto - contra as gran­
des política que e tabelecem 
prioridade que inviabili zam 
a coexistência social. 

Sugeriu-se, por exem­
plo, que o lema da campanha 
passasse a ser Basta! Eu que­
ro pão!, cuja abrangência 
incluiria o an eia por mudan­
ças que forjassem uma rea­
lidade menos dura e mais 
esperançosa para os contin­
gentes cada vez mais amplos 
da população que uportam, 
com maior ou menor incon­
formidade, o processo de ex­
clusão. 

Cientistas e 
representantes do 
setor nuclear 
percorreram a fábrica 
de reconversão (pó) 
de urânio em 
Resende 
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O que eles dz·zern ... 

"Os estudos ainda não são conclusi­
vos, não há uma opinião cientifica, mas há 
uma possibilidade muito grande, inclusive 
vários cientistas afirmam que, de fato, as 
ondas que o celular utiliza trazem proble­
mas cerebrais, de queima de neurônios e 
assim por diante." 

Do deputado João Paulo (PT-SP), 
justificando seu projeto que restringe 

o uso do telefone celular 

"Os pefelistas que dançam unidos 
também votam unidos." 

José Jorge (PFL-PE), que há mais de 
15 anos realiza em seu apartamento 

uma festa junina 

"Jogar ovo tornou-se um símbolo de 
repúdio ao governo. Onde o governo vai, 
leva ovo." 

Jorge Perez, presidente da CUT-PE, 
após arreme ar 24 ovos contra a 
comitiva do presidente Fernando 

Henrique, em Recife 

"O Rio tem uma administração Hele­
na Rubinstein, de maquiagem." 

Miro Teixeira, deputado federal 
(PDT-RJ), criticando o prefeito 

Luiz Paulo Conde 

"Armínio tem erros. Acho que ele não 
é o gênio que dizem. Já vi tantos erros aí de 
Armínio. Se Armínio ficar magoado, estou 
pouco ligando. Armínio precisa muito mais 
de mim que eu dele. Aliás, eu não preciso 
dele para nada. Preciso é que alguém baixe 
os juros." 

Inocêncio Oliveira, líder do PFL, 
durante sessão na Câmara que 

anali ava a Lei das S.A. 

"Ninguém faz isso feliz, nada temos a 
comemorar." 
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José Roberto Arruda (PSDB-DF), 
líder do governo no Senado, 

após o processo de cassação do 
ex-senador Luís Estevão 

11 O Brasil é tão 
importante no mundo 

/ . . 
que e preciso maior 

espaço para temas de 
maior importância e 

que não são 
passageiros, como esses 

que possam ser 
colocados por vocês 11 

Presidente Fernando 
Henrique Cardoso, em Maputo, 

Moçambique, tentando evitar 
que os jornalistas lhe fizessem 

perguntas sobre o caso 
do TRT paulista 

- Não perca seu tempo, não tomarei o 
seu. Votarei pela sua cassação. 

- O senhor também quer me destruir? 
- Não, quero preservar o Senado Fe-

deral. 
Diálogo entre o senador cassado 

Luís Estevão (PMDB-DF) e o 
presidente do Senado, Antônio Carlos 

Magalhães, no dia da votação 

- V. Excia. disse que aqui todos têm o 
rabo preso. Não julgue os outros por si, 
digo-lhe que eu não tenho, nem a grande 
maioria dos senadores. 

- Hipocrisia. 
- Não defendo a Casa por hipocrisia, 

mas dignidade. lnfe/izmente, V. Excia. não 
sabe a diferença entre as duas coisas. 

Diálogo entre os senadores 
Saturnino Braga (PSB-RJ) e 

Ernandes Amorim (PPB-RO), 
durante o processo de cassação 

de Luís Estevão 

"O capitalismo não é a favor nem con­
tra a democracia. O capitalismo é a favor 
do mercado. 

Se a democracia em dada conjuntura 
serve ao mercado, muito bem. Se não, não 
existe compromisso democrático. É neces­
sário saber que vivemos numa conjuntura 
democrática que pode ser seguida por uma 
conjuntura autocrática. 

Não existe um mercado desregula­
mentado. Ele é regulamentado de uma for­
ma antidemocrática e opaca, exclusiva­
mente pelas transnacionais, pelo capital 
dominante." 

Sarnir Amim, sobre o 
neoliberalismo 

"O BC está fazendo corpo mole para 
seguir o rastro do dinheiro. A CP! do Judi­
ciário descobriu o Nicolau, o grupo OK, a 
Inca/. E os outros?" 

Procurador Luís Francisco 
Fernandes de Souza, sobre a 

morosidade do Banco Central no 
levantamento das transações com o 

dinheiro do TRT-SP 

Dr. Barbosa Lima Sobrinho: 

"A convicção fundamental que guiou 
minha vida é o nacionalismo. O Brasil não 
deve se dobrar a potências estrangeiras." 

"A globalização não interessa ao Bra­
sil. É doutrina das grandes nações, que 
serve sobretudo aos EUA." 

"Nem sempre estive ao lado dele, 
muitas vezes o combati, mas agora dou 
minha mão à palmatória e acho que Ge­
túlio, nas atitudes que tomou, defendia os 
interesses do país, lutou pelo Brasil." 

"O presidente Fernando Henrique só 
está a seguir uma orientação de subordi­
nação aos interesses estrangeiros, princi­
palmente norte-americanos. Não tem 
minha aprovação." 



Stédile 

O governo 
inviabiliza 
a reforma 

.r • agrar1a 
MST reafírma sua luta por um novo modelo agrícola 
e econômíco e def íne o governo como um conscíente 
f abrícante de pobres, que deíxou os assentados nordestínos 
sem fínancíamento exatamente na época do plantío 
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Procópio Mineiro 

O 
MüVIME TO DOS T RABA­

LHADORES RURAIS Sem Ter­
ra foi chamado, afinal. à 
mesa de negociações com o 
governo, no início de julho, 

através de gestões encaminhadas pela 
Conferência acional dos Bispos do 
Brasil (CNBB). Mas não saiu contente 
com o que ouviu, nem mudou sua im­
pressão antiga de que o governo quer 
ganhar tempo, sobretudo neste começo 
de campanha eleitoral. Retaliado por di­
versas formas em maio, após uma onda 
de manifestações - inclusive com a ocu­
pação pacífica de prédios públicos - o 
MST planeja retomar as ações de protes­
to em todo o país, caso a atitude gover­
namental se mantenha inalterada, isto é, 
com muitas promessas e nenhuma medi-

da efetiva. Entre os prejuízos impostos 
pelo governo ao MST este ano, destaca-
e a perda da safra pelo a sentado nor­

destinos, que tiverem bloqueados os 
meios previstos para a realização do 
plantio no primeiro semestre. 

Segundo o coordenador João Pedro 
Stédile, o MST mantém "uma disputa 
estratégica com o governo FHC. O go­
verno está implementando um modelo 
econômico e agrícola, que inviabiliza a 
agricultura nacional voltada para o mer­
cado interno, que está destruindo a agri­
cultura fami liar e que continua concen­
trando renda e terra. um cenário des­
ses, é impossível implementar uma re­
forma agrária séria." Este descompro­
misso com a reforma agrária, em sua o­
pinião, esclarece a atitude oficial de en­
durecimento, pois "como o governo não 
quer mudar o modelo econômico e agrí-

cola, então resolveu tentar nos de truir 
como uma organização social." 

Repressão, 
a nova tática 

" o primeiro mandato, o governo 
tentou nos derrotar, aplicando o neolibe­
ralismo na reforma agrária, adotando a 
receita do Banco Mundial para o Banco 
da Terra, e outras medidas que tran feria 
a responsabilidade para o mercado ou 
para os governadores estaduais", ass ina­
la Stédile. "Não deu certo. Agora, então, 
o governo apela para duas táticas bási­
ca : a repressão, tanto na sua forma 
grosseira, violenta, através das polícia 
militares dos governos e taduai servis, 
como São Paulo, Paraná, Bahia, Pará e 
Pernambuco, e através da repressão po­
lítica - e ta, com a criação da Di visão de 
Conflitos Sociais na Polícia Federal , 
com o rejuvenescimento da Lei de Segu­
rança Nacional, e com a criação do Si­
cra, uma espécie de SNI rural , que e 
utiliza da estrutura do Incra e do Minis­
tério do Desenvolvimento Rura l." 

A segunda tática do governo, de 
acordo com a descrição do coordena­
dor do MST, é a de "seguir utilizando 
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O MST anuncia disposição para novas 
manifestações no país em prol da reforma 
agrária e de m~tas sociais negligenciadas 
pelo governo. A direita, manifestação feita 
diante do Banco Central, identificado 
como o elo da subordinação ao FMI 

os meios de comunicação, da chamada 
grande impren a ervil , para plantar 
mentira e acu açõe que po sam nos 
de moralizar diante da sociedade. Fe­
li zmente, no a cau a é justa. Po,: mais 
erro que possamos cometer, no fu ndo 
a sociedade abe que temo razão, que 
é impos ível termo uma ociedade 
democrática com latifú ndio. Daí essa 
acusação mentira a de que usamos di­
nheiro público para reco lher para o 
MST. Além de fa lsa, caiu no vazio, 
porque não exi te. Quem usa dinheiro 
público em proveito próprio ão as eli­
tes brasileiras, que estão se locupletan­
do no últi mo ano , como tem apare­
cido nas CPls e na imprensa". 

Vingança e 
desarticulação 

Uma retaliação do governo às ma­
ni festações do MST no primeiro semes­
tre foi a suspensão do programa de as-
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sistência técnica ao assentamentos, 
chamado de Lumiar. Stédile mostra que 
a decisão do governo significou uma 
vingança ob aparência de deci ão téc­
nica, cujos efeitos penalizaram sobretu­
do os as entados norde tinas. que se en­
contravam à vé pera da época de 
plantio e, sem os recursos do Lumiar. 
perderam a possibilidade de preparar a 
próxima safra. 

"Nós sempre brigamos com o 
governo pelo direito dos a sentados e 
dos pequenos agricultores a terem as is­
tência técnica gratuita. Primeiro, porque 
está na Constituição esse direito de to­
do os pequenos agricultores e o dever 
do Estado de garantir assistência técnica 
gratuita. Segundo porque é impossível 
modernizar a agricultura incorporar no­
vas técnicas, sem a i tência do agrô­
nomos, veterinários e outros técnicos. O 
governo sucateou no últimos anos as 
empresa e taduai de apoio técnico e 
extensão rural, as chamadas Emater, 

que deveriam cumprir essa função, por­
que é a opinião desse governo afastar o 
Estado da agricultura. desmantelando o 
chamado serviço público agrícola. Para 
atender nossa luta e evitar o fo rtaleci­
mento do i tema Emater, que era nossa 
proposta inicial, ele propô então o pro­
grama Lumiar, que seria a transferência 
de recursos para nossos assentamentos, 
e eles, através de cooperativas dos as­
sentados ou dos técnicos, contratariam 
os agrônomos." 

"Aceitamos o Lumiar por falta de 
opção", destaca João Pedro Stédile. 
"Quando o Lwniar começou a funcio­
nar, aparece de novo o governo para 
dizer que o programa não serve mai . Na 
verdade, os técnicos que contratamos 
pelo Lumiar representavam um custo 
50% menor do que a assistência técnica 
dada pelo Incra ou pelas Emater, antes. 
Então, a suspensão do Lumiar foi uma 
retaliação. Agora, nas últimas audiên­
cias, estão reconhecendo o erro, p,:ome-

11 
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O PLANO: modelo norte-americano para a agricultura 

O 
MST define o propósito basi­
co do governo em relação 
ao campo como um projeto 

destinado a copiar e implantar aqui 
o sistema agrícola dos Estados Uni­
dos, com a predominância de gran­
des empresas, mas sem seguir a 
política de intensos subsídios deles. 
Assim, estimula a implantação de 
grandes fazendas de grãos, sobretu­
do na região Centro-Oeste, destina­
das à exportação, e favorece a oli­
gopolização do controle do merca­
do interno agrícola, por parte de 
grandes empresas agroindustriais, 
em sua maioria multinacionais. 

Ainda de' acordo com a análise 
do MST, o governo quer mesmo re­
duzir o número de pequenos agricul­
tores e levar ao desaparecimento a 

O ministro Raul Jungmann perdeu pontos 
como interlocutor do Movimento dos 
Trabalhadores Rurais Sem Terra 

agricultura de subsistência especial­
mente nas regiões Norte e Nordeste 
buscando a redução do emprego 
agrícola em 5 a cada ano além de 
desmantelar o chamado setor público 
agrícola, representado pela atuação 
do Estado no controle dos estoques, 
na assistencia técnica, na pesquisa 
agropecuária e no destino de recur­
sos públicos para o crédito rural. 

Outro ponto de enormes conse­
qüências para a agricultura nacional 
é o propósito oficial de transferir o 
controle da biotecnologia para os 
grandes grupos multinacionais, o 
que envolve o sucateamento da Em­
brapa, a empresa pública de pesqui­
sa agropecuária de grande conceito 
e que presta enormes serviços à a­
gropecuária nacional. Sob este as-

tendo liberar 87 milhõe de reai para a 
as i tência técnica. Ma não abem co­
mo fazê-lo. Tememo que, agora, tentem 
envolver a prefeitura , o que vai virar 
politicagem e atomiza o trabalho de tal 
forma que cada agrônomo fará um tipo 
de trabalho i olado, em coordenação", 
reclama o coordenador do MST. 

Os assentados e pequenos agricul­
tores nordestinos foram os mais atingi­
dos, "porque a região se encontrava 
em época de chuvas", propícia ao 
plantio. Foram 40 milhõe de reais que 
deixaram de fl uir através do Programa 

acional de Agricul tura Familiar 
(Pronaf). No Sul e Sudeste, o período 
agrícola é a partir de agosto-setembro 
e a suspensão de recutsos se reflet iu 
pouco. Somente agora o governo volta 
atrás e promete liberar aqueles recur-

, 

pecto, pode-se registrar o compor­
tamento compreensivo da Comissão 
Nacional de Biossegurança em rela­
ção aos produtos transgênicos das 
multinacionais. 

Como conseqüências dessa a­
mericanização do setor agrícola bra­
sileiro, o MST aponta maior concen­
tração na propriedade e de renda no 
campo, maior dependência do exte­
rior para abastecimento das cidades, 
maior dependência do complexo a­
groindustrial controlado pelas multi­
nacionais, e, como conseqüência ge­
ral, um empobrecimento das popula­
ções que vivem no meio rural, com a 
inviabilidade da agricultura familiar. 
Com isso, efetiva-se a inviabilização 
da reforma agrária e aumentam as 
tensões sociais no campo. 

o retidos e outro novo , ma , no 
Nordeste, muito assentamentos per­
deram a oportunidade de plantar." 

Cadastro e 
propaganda 

Enquanto batia no MST, o gover­
no anunciou medidas para retomar ter­
ra públicas e combater a gril agem, 
medidas que, em te e, aumentariam o 
estoque de terras disponíveis para a 
reforma agrária. 

Uma ação de marketing, segundo 
Stédile: "Essas medida foram apena 
para efeito de propaganda. A rigor, não 
afetam nada. O governo fez apenas atu­
alizar o cadastro do Incra. Mas o grande 
proprietário, aquele que ocupa 5, 10, 100 
mil hectares, está pouco ligando para o 

11E uma pena que o governo crie cada vez 
mais pobres e mais serviço para nós11 
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Recorrendo inclusive a estudos 
do mentor agrário do governo, o 
professor Guilherme Dias, da USP, o 
MST enumera sinais da desorgani­
zação em curso no campo, sempre 
com prejuízos para o país e risco 
para o futuro, destacando: redução 
do crédito rural de 19 bilhões de dó­
lares/ano (1975-79) para apenas 4 
bilhões (governos FHC); fim dos 
subsídios agrícolas, os quais, na Eu­
ropa, chegam a mais de 360 bilhões 
de dólares/ano (nos EUA, 50% da 
renda do agricultor é subsídio dire­
to, depositado na conta bancária do 
produtor); falência de 400 mil esta­
belecimentos rurais só nos dois pri­
meiros anos do governo FHC; que­
da de dois terços na venda de trato­
res; intensificação da apropriação 
de terras públicas por latifundiários; 
aumento brutal de importações agrí­
colas, pulando de 1 bilhão de dó/a-

Incra, órgão sem poder algum. Nem se­
quer con egue cobrar o Imposto Territo­
rial Rural (ITR). Todo os e tudioso e 
nós mesmos só usamos as estatísticas de 
propriedade da terra oriunda do IBGE, 
que é o verdadeiro, pois o recenseador 
pa a em todas as fazenda , perguntan­
do sobre o tamanho da propriedade e o 
nome do dono. Essa pesquisa do IBGE 
é que dá a verdadeira medida da con­
centração, e não o cadastro do Incra, 
que - nesse caso o ministro tem razão -
vive desatualizado, poi depende da boa 
vontade do fazendeiro em declarar. A­
liá , se ele declarar errado ou não decla­
rar, não sofrerá qualquer anção. Mes­
mo para o !TR, e ele deixa de pagar 
depois de cinco anos, caduca a dívida. 
Ele só enfrentaria problema e depen­
desse de alguma ajuda oficial." 

res /ano (anos 80) para 6,8 bi­
lhões/ano (1995-99); queda da ren­
da agrícola de 78,3 bilhões de reais 
(1994) para 72,4 bilhões (1999); ê­
xodo rural de 4 milhões de pessoas 
(1995-1999) e previsão de mais 8 a 
13 milhões nos próximos anos. 

"A partir da compreensão da 
natureza do modelo econômico em 
geral e do modelo norte-americano 
para a agricultura, evidentemente 
percebe-se que nesse cenário não 
existe espaço para um verdadeiro 
processo de reforma agrária. Refor­
ma agrária, na essência, significa 
democratização da propriedade da 
terra, significa valorização da agri­
cultura familiar voltada para o mer­
cado interno, e depende essencial­
mente de um modelo econômico 
que distribua renda na cidade, para 
casar mercado interno com reforma 
agrária", assinala o estudo do MST. 

Próximos passos 
João Pedro Stédile lembra que os 

a entamentos continuam sendo um si­
nal de avanço do homem do campo, 
pois, onde o sem-terra fixam raízes, 
surge a produção e o movimento econô­
mico. 

"Não temos um erviço de e tatí -
tica que vá atualizando os dados sobre a 
produção nos assentamentos. No entan­
to, seguimos fazendo um esforço para 
aumentar sempre a produção para o 
mercado interno, para os municípios. 
Naquele municípios onde há um gran­
de número de assentamentos, os prefei­
tos são nos os principais aliado , por­
que ele sabem que a nossa produção 
aumenta o movimento econômico no 
município, poi pagamos impostos, 
compramos no local, abastecemos a 

11Seguiremos a luta, organizando 
cada vez mais os pobres do campo11 
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região. Quando um município tem ape­
nas latifúndio de pecuária extensiva, o 
proprietário é um sujeito que mora em 
São Paulo, manda depositar no banco de 
São Paulo, gasta em São Paulo - e o 
município onde está sua fazenda que se 
dane. 

Este é um dos motivos por que, no 
interior, todo mundo tem raiva de lati­
fundiário . É porque eles são anti-sociais 
e descompromissados com o desenvol­
vimento local." 

Quanto ao futuro, diz o coordena­
dor do MST que "nós vamos seguir 
nossa luta por um novo modelo agríco­
la. Agora ficou mais difícil a reforma 
agrária, porque não é mais uma luta 
apenas contra o latifúndio, é uma luta 
contra o modelo econômico, e por isso 
se transforma numa luta contra o gover­
no. Vamos nos juntar com os demais 
movimentos sociais que atuam no meio 
rural, com o movimento sindicaJ, pois 
todos somos atingidos por este modelo 
perverso, e vamos preparar grandes 
mobilizações de ma sa para protestar 
contra o modelo e contra o governo. 

"O Movimento dos Sem Terra, em 
particular, vai continuar com suas for­
mas de luta tradicionais: seguiremos o­
cupando os latifúndios improdutivos, 
seguiremos fazendo passeatas, fazendo 
marchas, ocupando prédios públicos, 
empre que o governo se negue a cum-

prir seu dever constitucional de enfren­
tar a pobreza. 

Seguiremos a luta, organizando 
cada vez mais os pobres do campo. É 
uma pena que o governo crie cada vez 
mais pobres e mais serviço para nós. E 
seguiremos com nos as pequenas -
grandes - conquistas, de resistência, au­
mentando a produção, implantando 
mais agroindústrias, eliminando o anaJ­
fabetismo nos assentamentos, elimi­
nando a mortalidade infanti l e garantin­
do trabalho todo ano, casa digna e 
comida farta na mesa. Este é o nosso 
trabalho. E torcemos para que esse go­
verno termine logo", acentua João Pe­
dro Stédi le. • 
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As Forças Armadas 
e a reforma agrária 
Através da Abín, do SNI rural e da Polícía Federal. o governo sabía 
que jamaís o MST pensou em í11vadír a fazenda presídencíal. O 11so 
espetacular do Exércíto para proteger aquela propríedade partícular 
lança o rídículo sobre os mílítares 
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João Pedro Stédile 

Há quatro ano , depois de mui­
ta pres ão, cerca de cem fanu1ias foram 
as entadas em área totalmente improduti­
va, desapropriada pelo Incra - a fazenda 
Barriguda, em Buriti (MG). o ano pas­
sado, essas fanu1ias e outras assentadas na 
região, que não haviam recebido nenhum 
recurso do Incra para construir suas casas 
e tocar a produção, resolveram acampar 
em frente à fazenda do presidente. Gerou 
o maior rebuliço. E, só assim, o ministro e 
o Incra se comprometeram a liberar os 
empréstimos rurais a que os trabalhadores 
tinham direito. A PM de Minas protegeu a 
fazenda, na época, mas, num ato de pre­
potência e provocação ao governador Ita­
mar, o presidente deslocou um batalhão 
do Exército. 

2. Passou-se quase um ano e na-
da dos recursos. Pior, um juiz local anu­
lou a desapropriação. Imaginem a revol­
ta dessas famílias . Resolvem, então, a-

ampar na pra a da idad d Buriti , a 
mai d m quil~m tr da faz nda do 
pre ident . P d m a m ma oi a d ano 
pa ado: o re urso prom tido . lni ia-

nova reunião om o ln ra. o inter a­
lo. uma da liderança locai preocupa­
da om a itua ão, fez a declaração -
ingênua até - de que, e o recurso e a 
área não fo em liberado , poderia vol­
tar a a ampar diante da fazenda do pre-
idente. Pronto: chantagem do MST, e 

de no o de locam- e 250 oldado , for­
temente armado , muito encapuzado . 
Para proteger o quê? 

3. Legalmente, a fazenda perten­
ce a dai filho do presidente (50%) e o 
re lante ao Sr. Juvelino Mineiro, que no 
Pontal do Paranapanema é grileiro de 
uma área pública, do patrimônio esta­
dual de São Paulo. O Exército e tá pro­
tegendo a quem? É realmente legal? Se 
for pela lei, lá no Pontal o Exército pre­
cisa ocupar a fazenda do Sr. Juvelino e 
devolvê-la ao governo de São Paulo. 

4. Teria sido legal o Exército o-
cupar dependências do Banco acional , 
quando esteve ameaçado de desnaciona­
lização, como o foi, já que a nora, o filho 
e netos do presidente eram herdeiros? 
Os moradores de Higienópolis que se 
cuidem, porque amanhã, se algum grupo 
de sem-teto resolver dormir na calçada 
da rua Maranhão, onde o presidente tem 
um apartamento, é provável que o Exér­
cito seja chamado para proteger os pré­
dios de uma hipotética chantagem dos 
sem-teto. 

5. O que está em evidência, na 
verdade, são duas tragédias: a primeira é 

Mandaram a Força Armada ocu­
parem a favela do Rio de Janeiro. Não 
teria ido mai eficaz autorizar a Aero­
náutica a derrubar o 300 aviõe que cru­
zam - men almente - no a fronteira 
com o Paraguai e a Bolívia, carregados 
de anna e de cocaína, como denunciou 
o brigadeiro Sérgio Ferolla? Ou com is-
a e correria o ri co de atingir nobres 

famílias das elite ? a verdade, estão jo­
gando a Forças Armadas para um papel 
inadequado por influência do governo 
dos Estado Unidos, que manda e des­
manda por aqui. 

A egunda da tragédia é que se 
acu a levianamente o MST de praticar 
chantagem. O governo abe, atravé da 
Agência Brasi leira de Inteligência (A­
bin), do Sicra (o SNI rural instalado no 
Incra), e do departamento de conflitos 
agrários da Polícia Federal (notem ve­
lhas siglas da época da ditadura, agora 
rejuvenescidas e que fazem escuta tele­
fônica e nos vigiam), que o MST jamais 
decidiu ocupar a fazenda do filho do 
presidente. Não é nossa prática afrontas 
pessoais ou chantagens. Nós somos um 
movimento social que organiza pobres 
para pressionar o governo. O azar do 
presidente é que ele tem vizinhos po­
bres, e os pobres não pedem licença para 
ninguém, nem para o MST. 

Talvez fo se melhor o presidente 
comprar a próxima fazenda no Canadá, 
na Austrália - lá não há pobres no meio 
rural e o Exército se dedica a atividades 
mais importantes, para proteger a sobe­
rania nacional. • 

João Pedro Stédile, 46 anos, é membro da 
direção 11acio11al do MST 
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Caso do TRT paulista 
desafia o Congresso 

Opinião pública escandaliza-se com as novas denúncias 
de atos suspeitos de corrupção e deputado garante que desde 1994 

as irregularidades eram conhecidas 

A 
O FECHARMO EST EDIÇÃO. 

e tavam vindo à luz o pri­
meiro tre ho da fita 
gra ada pelo juiz i olau 
do Santo eto. talvez 

uma pequena demon tra ão do poder da 
metralhadora giratória que ele detém. 

e e primeiro trecho divulgado. 
obraram di paro para o ex- ecretá­

rio-geral da Pre idência da Repú­
blica. Eduardo Jorge Caldas, para o 
atual mini tro do Planejamento, 
Martu Tavare , e para o enadores 
Romeu Tuma e Antônio Cario 
Magalhãe. 

Alvejando Eduardo Jorge, esti­
lhaços cravaram-se no centro do 
poder. Já em relação a Tuma, trata­
se, aparentemente, de revidar, com 
aquela série de revelações sobre uma 
antiga amizade e trocas de favores, a 
falta de solidariedade que o senador 
paulista demonstrou nas horas amar­
gas do senador Luís Estêvão, afinal 
cassado. 

Também como revide, algumas 
fontes interpretam a referência sutil à 
empreiteira baiana OAS, ligada à 
família do presidente do Senado, 
sobre a qual o juiz lançou insinua­
ções de superfaturamento e desvios 
na obra do Superior Tribunal de Justiça 
(STJ), em Brasília. Uma insinuação-

bumerangue. poi oca o do TRT pau li -
ta ó veio à tona pelo e forço do ena­
dor C 1 em e timular a CPI do 
Judiciário. 

Como e ê, a primeira exibição da 
metralhadora giratória do juiz icolau 
deixou patente eu alto poder para inti­
midar e de truir. 

Giovane Queiroz: governo conhecia irregularidades, 
mas tinha vontade irrefreável de dar mais dinheiro 

Logo após, o próprio ex-ministro 
da Justiça, José Carlos Dias, revelou 

ter ofrido pre são de Eduardo Jorge 
Caldas para manter os serviço da 
Montreal Informática ao ministério, 
uma ituação irregular, pois a empresa 
presta serviços em licitação, ao preço 
anual de 22 milhõe de reais. 

E logo urgiram versõe sobre con­
ta na Suíça, no Paraguai e no Panamá, 

além de e ressu citarem novo mur­
múrio sobre o Dossiê Cayman. 

O recesso parlamentar não 
reduziu o impacto das denúncia no 
meio político, dividindo-se as opi­
niões entre CP! já ou depois das elei­
ções, embora o presidentes da 
Câmara e Senado, Michel Temer e 
Antônio Carlos Magalhães atuassem 
como bombeiros, tentando mo trar 
como eventual excesso a convocação 
de uma CPl. 

Debatia-se, ainda, a formação 
de uma subcomissão na Comissão de 
Constituição e Justiça para ouvir um 
depoimento do ex-assessor presiden­
cial, no início de agosto. 

O 1eaparecimento do juiz 
Nicolau era soprada num dia e des­
mentida no outro, enquanto o min­
istro da Justiça, Jo é Gregori, garan-
tia o empenho da Polícia Federal em 
localizar e capturar o pivô do que 

fontes parlamentares consideram o caso 
mais complicado nos arraiai do poder. 
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Hora do Congresso 
Partidário da CPI, o deputado Gio­

vane Queiroz (PDT-PA) revelou a ca­
dernos que, de de 1994, já e sabia das 
irregularidades que cercavam as obras 
do prédio do Tribunal Regional do 
Trabalho em São Paulo. 

"Já em 1995, apre entei emenda ao 
Orçamento da União, cancelando ver­
bas para a obra e denunciando suas irre­
gularidade . Tomei essa atitude inflexí­
vel e religiosamente olicitei a retirada 
de créditos para aquela construção, ano 
a ano, até 1999." 

"Mas, como sou da Oposição e 
havia outros interesses, as denúncias e 
advertências foram ignoradas, ano após 
ano. Lembro de uma episódio em 1995, 
quando conseguimos obstruir, na Co­
mis ão Mista do Orçamento, uma vota­
ção para conces ão de 107 milhões de 
reais para aquela obra." 

"No entanto, quando começou o 
rece o de fim de ano, a Comissão Re­
presentativa do Congresso (que fica em 
atividade ne es períodos, respondendo 
pelo conjunto do Legislativo) colocou a 
matéria em pauta, votou e aprovou. No 
dia seguinte a este episódio, i to é, em 
20 de dezembro de 1995, voltei a 
Brasíl ia e fiz uma repre entação de pro­
testo junto à Procuradoria da República. 
Não se pode alegar desconhecimento 
das irregularidade . ' 

' Depois, mantive o mesmo proce­
dimento de denúncias e prote tos, a 
cada ano, mas de nada adiantava: o 
governo empre uplementava a verba 
pedidas para a obra", frisa o deputado 
paraense. 

Verbas do Executivo 
Giovane Queiroz destaca, ainda, 

que os novo recursos entregue aos 
responsávei pela obra do TRT paulista 
eram sempre do próprio Executivo, 
comprovando o empenho que exi tia na 
cúpula do governo em fornecer recur o 
abundantes a uma construção já denun-
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11As revelações 
deixam estarrecida 
a opinião pública , 
nacional. E clara a 

existência de tráfico 
de influência" 
Deputado Giovane Queiroz 

ciada como fraudulenta. 
"É significati vo que o dinheiro fos­

se empre do Executivo e nunca prove­
niente de remanejamentos no orçamen­
to do Judiciário. Recorria-se à reserva 
de contingência. Fica patente, em todos 
esses anos de remessas, que havia firme 
vontade de atender às solicitações." 

Sobre o envolvimento do atual mi­
nistro do Planejamento, Martus Tava­
re , na liberação do dinheiro, Giovane 
Queiroz considera que o então secretá­
rio recebia ordens expressas para aten-

Luís Estêvão: abandonado e desmoralizado, 
senador cassado virou estopim de gravata 

der, mas nem assim se eximirá de even­
tual responsabilidade. 

Estarrecedor 
"As revelações deixam estarrecida 

a opinião pública nacional. Quero des­
conhecer a questão da legalidade das 
gravações e ater-me ao seu conteúdo. É 
clara a existência de tráfico de influên­
cia", opina o oposicionista paraense. 

Quanto à convocação de uma Co­
missão Parlamentar de Inquérito para a­
profundar as investigações e estabelecer 
responsabilidades, Giovane Queiroz fri­
sa que "o Congresso Nacional precisa 
resgatar sua omissão, uma vez que sa­
bia, desde o começo, que profundas ir­
regularidades cercavam aquela obra. 
Essa CPI precisa vir para, inclusive, re­
tomar um fio de investigações que o 
Congresso não teve coragem de seguir 
na época, que seria a CPI das Constru­
toras, dos corruptores, uma vez que se 
investigou e denunciou uma série de 
corrompidos, mas não se avançou em 
direção aos que os corromperam. 

Essa CPI do Tribunal Regional do 
Trabalho paulista terá condições de am­
pliar as investigações para outras obras 
suspeitas, como a ponte rodoferroviária 
na divisa de Mato Grosso do Sul e São 
Paulo, recentemente inaugurada com a 
presença do presidente da República. Ao 
lado de outras irregularidades, essa ponte 
consumiu 600 milhões de dólares, quan­
do bastavam 150 milhões. E como esta, 
existem muitas outras obras superfatura­
das", aponta o parlamentar paraense. 

"Há muitos motivos para a instala­
ção da CPI do TRT. As denúncias preci­
sam ser esclarecidas, até mesmo pela 
necessidade de se livrar a honra do pre-
idente da República, se ele nada tiver 

com esse caso. Mas, caso tenha, que se 
vá às últimas conseqüências. Não pode­
mos ser governados por quem compac­
tua ou participa de atos da natureza dos 
que estão vindo à tona", finaliza o depu­
tado Giovane Queiroz. (Procópio 
Mineiro)• 
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Minas debate o 
voto eletrônico 

Assembléia Legislativa promove 
seminário, reunindo representantes do TSE 

e críticos do sistema 

Osvaldo ManeschJ 

A 
A E~IBLÉIA LEGl LATIYA 

DE hlIN GERAIS PRO~!O\'E . 

no dia 30 de junho. uma jor­
nada int ira de debate o­
bre o i tema de atação e­

letrônica, que em endo implantado 
pelo Tribunal Superior Eleitoral de de o 
pleito de 1996 e que e te ano erá. pela 
primeira ez no paí e no mundo. uti­
lizado em toda a etapas do proce o 
eleitoral. 

Do debate participaram o expo-
itores Paulo Cé ar Bhering Camarão, 

pelo TSE- Elizabeth Rezende, pelo 
TRE/Mina ; Evandro Oliveira, pela 
Empre a de Informática e Informação 
de Belo Horizonte (Prodabel); e os de­
batedores Moacir Casagrande, assessor 
técnico do PT junto ao TSE; Amílcar 
Brunazo Filho, pelo Fórum do Voto E­
letrônico, e Márcio Coelho Teixeira, 
também pelo fórum, especialista em 
software básico. 

Participaram ainda dos debates 
Paulo Nakaya, Oswaldo Catsurni e An­
tonio Wesley, consultores do TSE; 
Marcos Lalo, representante da Pro­
comp, empresa de computação envolvi­
da na programação eleitoral; Frederico 
Gregório, representante da Microbase, 
outra empresa incluída no processamen­
to eletrônico; Newton Almeida, asses­
sor de planejamento do TSE, e Cláudio 

Rego. perito judi ia! em informáti a. 
uma ini iativa de alta ignificação 

informativa, a e ão foi integralmente 
tran rnitida ao vi o pela TV A em­
bléia, que entra aberta no canal 40 e, fe-
hada. no canal 11 . permitindo- e tam­

bém a participação do público. 

Controlar o processo 
O deputado Rogério Correia (PT­

MG) fez breve expo ição obre o mo­
ti o que o levaram a montar e a coor­
denar o debate, com o apoio do presi­
dente da Comi ão de Con tituição e 
Ju tiça da As embléia Legislativa de 
Minas Gerais, deputado Ermano Batis­
ta. Argumentou que "a adoção da urna 
eletrônica suscita pelo menos duas 
grandes questões: será o direito do vo­
to exercido pelo eleitor ou pela máqui­
na? E, em segundo lugar, como pode o 
eleitor fiscalizar a observância do seu 
voto?" 

Rogério Correia explicou que o 
controle do processo hoje está nas mãos 
de uns poucos especialistas. Questionou 
se essa exclusividade de manuseio não 
poderia levar a fraudes. "São aspectos 
que evidenciam a vulnerabilidade do 
voto pela via eletrônica e que precisam 
ser esclarecidos, tendo em vista as pró­
ximas eleições municipais". Destacou 
também que esta era a razão de pro­
mover a discussão sobre a segurança do 
voto eletrônico. 

Brunazo, Camarão, Evandro e 
Casagrande debateram a informatização 
do total do sistema eleitoral brasileiro 

O deputado de tacou, ainda, que 
"a fraude eleitorai empre ocorreram 
no cenário político de nosso paí . O vo­
to de cabre to, a troca de voto nas urnas, 
a adul teração do votos ante de erem 
contados constituíam algumas dessa 
fraudes. Com o avanço tecnológico, 
chegamos à urnas eletrônicas, ma não 
à eliminação das fraudes. Surgiu um 
novo tipo de delito - o de vio de votos 
mediante a alteração no sistemas de 
informática. O assunto é certamente de­
licado, já que se comprova que o recur­
sos eletrônicos são fa líveis." 

Rogério Correia lembrou que, para 
resolver o problema, muitas proposta 
estão surgindo, como o projeto de lei n2 

194/99, em tramitação no Congresso 
Nacional, de iniciati va do senador Ro­
berto Requi ão. Entre outras providên­
cias, o projeto recomenda a emissão, 
pela urna, do voto impresso, confir­
mando a escolha do eleitor. "O fato é 
que devemos evitar que as vantagens 
da urna eletrônica, entre elas a rapidez 
da apuração, sejam anuladas por ilegi­
timidades que representem retrocesso 
para a evolução democrática", frisou o 
parlamentar mineiro. 
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TSE: urna à prova de 
fraude 

O primeiro expositor da sessão foi 
Paulo Cé ar Camarão, respon ável pelo 
setor de informática do TSE. Camarão 
di e, entre outras coi as, que a princi­
pal premi a da implantação do voto 
eletrônico no Bra il , definida em 1995 
pelo então presidente do TSE, Cario 
Veloso, foi o de acabar com as fraudes 
eleitorai no Brasil. Frisou que a Justiça 
Eleitoral trabalha integralmente voltada 
para ore peito à vontade do povo - pos­
sibilitando a eleição do repre entantes 
legitimamente eleito . 

O representante do TSE garantiu 
que "a urna eletrônica foi construída 
com toda a seriedade". Manifestou tam­
bém a intenção de mostrar, em todos os 
detalhes, como a urna funciona, o que 
foi explicado pelo asse sor Paulo Na­
kaya, que acompanha o projeto de in-

. formatização do voto desde o início dos 
trabalhos, em 1995. Primeiro, Nakaya 
relatou que a urna de 1996 era uma, a de 
1998, outra e, agora, em 2000, "a urnas 
receberam novos aperfeiçoamentos téc­
nicos". 

Segundo Nakaya, a urna é lacrada 
e à prova de invasão externa, e que os 
programas também são totalmente ga-
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rantidos. Frisou que não é possível pre­
parar programas que viciem a eleição, 
porque o TSE não saberia quem são os 
candidatos - assim, não haveria como 
associar programas a candidatos, de 
modo a beneficiar uns e prejudicar ou­
tro . Garantiu: "Não adianta a Pro­
comp tentar botar um código estranho 
no programa, porque não vai bater 
com o nosso." 

Técnicos: incertezas 
concretas 

A confiabilidade absoluta, atribuí­
da pelos técnicos do TSE ao progra­
mas utilizado para o processos de 
votação e totalização, não é comparti­
lhada pelos técnicos independeote que 
vêm, através do fórum do voto ele­
trônico, levantando pontos discutíveis 
da legislação e de sua prática. 

Os representantes dessa corrente 
no debate contestaram a certeza de­
monstrada pelo TSE. Segundo Amílcar 
Brunazo Filho e Márcio Coelho Tei­
xeira, tecnicamente é indefensável a 
certeza dos representantes do TSE. 
Ambos voltaram a destacar a po sibi­
lidade de manipulação do sistema (ve­
ja, a propósito, a matéria de capa da 
edição nº 219 de cadernos) , e conde-

Na Argentina (foto superior) e no Japão 
(acima), as eleições ainda mantêm o voto 
em papel. A total informatização brasileira 
está sendo um teste mundial 

naram sobretudo a forma fechada pela 
qual o assunto é tratado, tolhendo a 
possibilidade de fiscalização por parte 
dos partidos políticos e qualquer tipo 
de comprovação que dê ao eleitor a 
certeza da correta destinação de seu 
pronunciamento. 

A uma afirmação categórica por 
parte da equipe do TSE de que "o sis­
tema de voto eletrônico implantado no 
país é 100% garantido e inviolável", A­
rru1car Brunazo pôde contrapor que se­
ria extremamente categórico na afir­
mação contrária de que o sistema é 
100% inseguro. 

A polêmica, portanto, se mantém 
de pé, reforçada pelo fato de que os 
partidos pouco acesso têm à questão e 
nenhum se atreve a afirmar que possuj 
a capacidade de exercer uma fiscaliza­
ção adequada sobre o processo, como 
lhe garante a legislação e presume a 
democracia. 

Ao Congresso cabe buscar um a­
perfeiçoamento do processo, como 
propõe o projeto do senador Roberto 
Requião. • 
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-crise 
O fato de o Brasil ter 
melhorado sua posição, 
ao passar de ?9º lugar 
para 7 4º no lndice do 

Desenvolvimento 
Humano (IDH) de 

2 000, será atestado 
de que a política 

educacional do governo 
- do ensino fundamental 
ao superior - passou de 

ano e vai bem? 

Sérgio Meireles 

A ÓTICA DO MI ISTRO DA 

EDUCAÇÃO, PAULO RE­

NATO DE SOUZA, os re-
ultados do IDH, que 

mede os avanços de um 
país em três dimen ões básicas - espe­
rança de vida ao na cer, PIB per capita 
e educação (alfabetização de adultos e 
taxa bruta de matrículas nos nívei pri­
mário, secundário e universidade com­
binados), aprovam os programa do go­
verno no setor. Mas não e entendem a 
razões do otimismo do ministro, já que, 
dos seus vizinhos, o Bra il , no referen­
cial IDH, está 39 pontos abaixo da Ar­
gentina, 36 do Chile e 35 do Uruguai . 

ovens fora da 
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O último Cen o do Ensi no Supe­
rior revela a expansão quantitativa de 
matrícu la na graduação, ao incorpo­
rar, ano passado, 252 mil novos alunos 
- 11 ,8% em relação ano anterior - a 
maior taxa registrada nas dua últimas 
década , podendo passar dos 2,38 mi­
lhõe atuai para três milhões de alu­
nos no ano 2002. Registra, também, o 
cre cimento e a qualificação do corpo 
docente, de funcionários, das novas u­
nidades educacionais e do in trumen­
tos de avaliação, como o Exame Na­
cional de Cursos (Provão). Propagados 
pelo governo com euforia, nem o pe­
queno salto do Brasil no IDH nem o 
cen o con eguem e conder a face pre­
cária da política educacional do país. A 
começ!lr pela posição majoritária das 
in tituições privadas que respondem 
por 1,5 milhão de alunos - 64% do total 
de matriculados no ensino superior. 

O Brasil tem uma das menores ta­
xa de participação de jovens no ensi­
no superior. Apenas 11 % deles, na fai­
xa do 18 ao 24 ano , estão na univer-
idade, ao contrário da Argentina e do 

Chile que atingem de 23% a 30%, e 
Venezuela, México e Uruguai, com ta­
xas superiores. Até a Bolívia tem mais 
jovens cur ando o ensino uperior do 
que o Brasil, revela uma da maiores 
autoridade em educação do país o 
consultor da Fundação Cesgranrio e 
ex- ecretário estadual de Educação do 
Rio de Janeiro, professor Hésio Cor­
deiro. Presidente do Con elho Nacio­
nal de Educação (96/97) e da Câmara 
de Educação Superior (97/98), Cor­
deiro diz que na maioria dos estados e 
no Rio de Janeiro, em particular, 55% 
dos jovens não completam o ensino 
médio ao atingir 18 anos. De faz as-

sim, o discurso fanático de que há uma 
"explosão" de concluintes do ensino 
médio ou um número expressivo de 
estudantes universitários. 

"As universidades não podem ficar 
para trás, estagnadas, sendo coniventes 
com a recessão, aumento de desempre­
go e tampouco serem reflexo de uma 
política de contenção de gastos público 
e privado adotada pelo governo. Têm 
que er criativas e sintonizadas com a 
mecânica do mercado brasileiro", diz. 

Neoliberalismo 
recolonizador 

"A expansão do ensino superior 
público encontra-se estrangulada pelas 
políticas educacionais em curso, todas 
condizentes com as políticas ditadas 
pelo Banco Mundial para a educação na 
América Latina", acusa o presidente do 
Sindicato Nacional dos Docentes das 
Instituições de Ensino Superior (Andes­
SN) Roberto Leher. Professor da Fa­
culdade de Educação da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), 
Leher afirma que não há lugar para a 
universidade produtora de conhecimen­
to novo, livre e crítico, porque a inser­
ção do país na economia mundial é pen­
sada como periférica no baixo custo de 
sua mão-de-obra reduzindo o papel do 
Brasil diante de um mercado em que o 
conhecimento assume imen a relevân­
cia estratégica. 

Para o presidente da Andes-SN, in­
dicadores econômico , sociais e educa­
cionais mostram que a " ociedade do 
conhecimento" está sendo apagada pe­
las categoria que definem o capitalis­
mo. "O que significa, em tern10s ético­
políticos declarar, como fez recente-

mente em entrevista o presidente Fer­
nando Henrique Cardoso, que o povo do 
nosso país necessita apenas de ensino 
elementar e que é preciso frear o cresci­
mento das universidades públicas", 
questiona Leher. 

A arquitetura da reforma educacio­
nal em ritmo acelerado montada pelo 
governo atende ao modelo do Banco 
Mundial, mais preocupado com estatís­
ticas do que com a qualidade, completa 
o diretor de Educação e Cultura do Sin­
dicato dos Professores do Município do 
Rio de Janeiro (Sinpro), o pedagogo Jo­
sé Ricardo Andrade Ferreira. A seu ver, 
o governo está vendendo para a socie­
dade uma reforma do ensino médio vir­
tual, que não alcançou a infra-estrutura 
das escolas nem o aprimoramento do 
professor em sala de aula. 

Crescimento 
do ensino superior 

A virtualidade está longe da análi-
e da presidenta do Instituto Nacional 

de Estudos e Pesquisas Educacionais 
(lnep), Maria Helena Guimarães de 
Castro, responsável pelo Censo da E­
ducação Superior de 1999, abrangendo 
um universo de 1.097 instituições. Ela 
reconhece que, além de revelar números 
expressivos de matrículas novas, tanto 
na graduação quanto na pós-graduação, 
e de indicar melhoria na qualificação 
docente, os resultados do censo sinali­
zam um novo modelo de expansão do 
sistema, mais diversificado flexível e 
com mais ofertas. Nos últimos cinco 
anos, diz, o sistema absorveu um au­
mento de 717 mil matrículas, acumulan­
do um crescimento relativo de 43,1 %. 
E te número representa mais de 2,5 

universidade 
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veze o cre cimento erifi ado no 14 
ano anteriore ( l a 94). quando foram 
ampliada apena _ 74 mil matrí ula . 
Maria Helena a redita que. mantido e 
ritmo de re cimento. poderá er um­
prida a meta previ ta no Plano a ional 
de Educação de atingir. ao final da dé a­
da, uma abertura do en ino up rior e­
qui alente a 0% da p pula ão de I a 
24 ano . Es a nova dinami a d 

Segundo H~ io Cordeiro. houve 
uma expan ão real da rede e olar muni­
cipal. com re ultado po iti o da im­
plantação da Fundo de De envolvimento 
do En ino Fundamental e de alorização 
do Magi tério (Fundet). ape ar de algu­
mas di torçõe e da preocupação go er­
namental de reter o aluno em ala de 
aula, combatendo a e asão e a repetên­
cia com programa tai como boi a-e -
cola. Deu- e também ênfase à acelera­
ção de aprendizagem e estimulação do 
aluno para que permaneça mai tempo 
na e cola, além de trabalho pedagógi­
co com tema mais atraente , baseados 
no conhecimento e na vivência que esses 
estudantes trazem de sua vida real. Isso, 
contudo, não resolve o problema educa­
cional porque existem contigentes de ge­
raçõe anteriores a esses programas que 
se evadiram, repetiram séries dentro da 
cultura da repetência ainda não superada 
por algumas escolas, contribuindo para 
engrossar a massa de analfabetos - com­
pletos ou funcionais, ou seja, aqueles 
que não completaram os quatro anos das 
séries iniciais do ensino fundamental. 

O presidente da Andes-S é mais 
contundente. Para ele, a principal medi­
da do governo para expandir o ensino 
fundamental , o Fundef, joga no abando­
no a educação infantil e a dos jovens e 

Hésio Cordeiro:universidade ainda restrita 

11As universidades não 
podem ficar para trás, 

estagnadas, sendo 
coniventes com a 

recessão, aumento 
de desemprego 

e tampouco serem 
reflexo de uma política 
de contenção de gastos 
adotada pelo governo. 
Têm que ser criativas 
e sintonizadas com a 
dinâmica do mercado 

brasileiro11 

Prof Hésio Cordeiro 

adultos, que ainda contabiliza 30 mi­
lhões de analfabetos funcionais, com a 
taxa média de analfabetismo entre jo­
vens de 15 a 18 anos alcançando o gra­
víssimo índice de 33%. O trabalho in­
fantil, segundo Leher, ceifa a e colariza­
ção das crianças e dos jovens. De acordo 
com dados do IBGE, algo como 5% da 
população ocupada é constituída por cri­
anças entre lO a 14 anos (3,4 milhões); 
outros 6,5% de adolescentes entre 15 e 

Para atender a demanda projetada 
pelo MEC - trê milhõe de aluno ma­
triculado em cur o de graduação em 
2002 -, devem er aberta cerca de 622 
mil novas vaga , no período entre 2000 
e 2002, da quais um terço nas institui­
çõe públicas (federais, e taduais e mu­
nicipais). a média, seriam incorpora­
da 207 mil vaga por ano nos próximos 
três anos, endo 69 mil no sistema públi­
co. o ano passado, a in tituiçõe fede­
rai e e taduai , junta , registraram 62 
mil nova matrícula . Segundo o lnep, 
de de 1996, a taxa de matrícula em todo 
o istema de en ino superior tem cresci­
do mai no Nordeste do que no resto do 
país. Ano passado alcançou 15,6% con­
tra a taxa de 11 ,8 % do país. Nesta re­
gião, o número de alunos matriculados 
no si tema público de ensino superior é 
mais do que o dobro do total de e tudan­
te das instituições privadas. "A política 
do governo é privilegiar, na matriz do 
financiamento, a instituições da re­
giões meno desenvolvida , onde as uni­
ver idade particulares não chegam", 
ju ti fica o ministro da Educação. O cen­
so registra, também, o aumento da ma­
trícula no curso noturno da instituições 
federais de todo o país, que apresenta­
vam um número baixo de alunos compa­
rado à univer idades particulare . Es e 
quadro começou a mudar nos últimos 
três anos, endo que, no período de 1944 
e 1999, a matrícula em cursos noturnos 
aumentou 39,4%, despertando a estrutu­
ra sonolenta das federais que permane-
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ciam ociosa à noite. Hésio Cordeiro de­
fende a ampliação de vagas nas faculda­
des e uni ver idades estaduais e federais 
durante a noite, para combater a fl agran­
te discriminação contra o alunos mais 
carentes, que precisam trabalhar para 
manter eus estudos. 

Com a rápida expan ão do número 
de concluintes do ensino médio, geran­
do uma demanda cada vez mais hetero­
gênea, aumenta também a pressão para 
que o en ino diversifique a oferta, ofere­
cendo diferentes opções, expl ica a pre i­
dente do lnep. 

Dentro de sa linha, o Ministério da 
Educação e timula a transformação de 

seqüenciais (cursos superiores de curta 
duração) voltados para uma fo rmação 
profissional específica ou de comple­
mentação dos estudos. Esses cursos já 
absorvem grande parte da demanda por 
vagas no ensino superior nos Estados 
Unidos, no Canadá e em países euro­
peus, e podem ajudar o Bras il a massifi­
car o acesso ao ensino superior, lembra o 
MEC. A Secretaria de Educação Supe­
rior (SESu) vem conduzindo, ainda, as 
discussões sobre a flexibilização curri­
cular, tendo proposto novas diretrizes ao 
Conselho Nacional de Educação (CNE). 

Alguns cursos seqüenciais, info rma 
Hé io Cordeiro, oferecem diplomas e 

Foto: Agência Brasil 

finir os requisitos para o exercício da 
profissão. Esses cursos de curta duração 
agrupam disciplinas, são mais flexíveis e 
suprem carências do mercado de traba­
lho, onde estão surgindo novas profis­
sões", diz. Essa flexibilidade permite 
que o aluno, para cursar Comércio Exte­
rior, por exemplo, não tenha que fazer 
cursos de Economia ou Direito. Pode a­
penas, num tempo menor, combinar con­
teúdos de Direito, Relações Internacio­
nais, Administração e Finanças e sair 
fo rmado como gestor que lida com o Co­
mércio Exterior, exemplifica. 

Há evidências, observa o professor, 
de que os processos migratórios cami-

O ministro da Educação, Paulo Renato de Souza, comemora o aumento de matrículas, enquanto Roberto Leher, da Associação Nacional 
de Docentes do Ensino Superior, critica modificações orientadas pelo Banco Mundial e que afetam a qualidade do ensino nacional 

faculdades em Centro Uni versitário , 
desde que preenchidos os requisitos de 
qualidade acadêmica. Ao todo, já fun­
cionam no país mais de 30 centros, com 
autonomia para criar, organizar e extin­
gui r cur os e programas de pós-gradua­
ção. Tal privilégio só era permitido às 
universidades, juntamente com a pe -
quisa e a extensão. 

Outra iniciativa para di versificar o 
en ino uperior proposta pelo MEC fo i a 
regul amentação, através da Portaria 
912/99, do funcionamento dos cur os 
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certi ficações, especialmente nas áreas 
em que não competem com profissões 
regulamentadas, com exigências curri­
culares. A Lei de Diretrizes e Base da E­
ducação (LDB), defendida com entu-
ia mo pelo então senador Darcy Ri­

beiro, estabeleceu que o diploma uni ver­
sitário ou de um centro univers itário não 
é habilitação para o trabalho e, im, 
comprovante de que determinada pessoa 
realizou estudo . 

"Cabe agora às entidades profi ssio­
nais de ética e regulação da profi ssão de-

nharn em direção às cidades de pequeno 
e médio portes, onde surgem novas o­
portunidades educacionais, entre as 
quais a implantação de cursos, faculda­
des, ainda que isoladas, e mesmo de 
algumas universidades. Hésio defende a 
vinculação dos universitários que tive­
ram os estudos financiados pelo crédito 
educativo a uma espécie de serviço civil 
obrigatório para compensar a ajuda fi­
nanceira recebida pelo poder público ou 
privado. A obrigatoriedade de categorias 
profi ssionais beneficiadas pelo crédito 
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educativo para que exerçam por um 
período de tempo ua profi ão no inte­
rior de e merecer atenção e pecial do 
MEC. acre centa. 

É o caso, cita Hé io Cordeiro. do 
profissionais da aúde, impre cindíveis 
para atender as e trutura precária de -
se etor em muito município . "O pro­
jeto de relocação de profi ionai em 
áreas carentes não pode acontecer i ola­
damente; ele está atrelado a uma redefi­
nição do conceito político ocial que re­
quer a nação", alerta. 

"O esforço do governo para diver­
sificar o ensino superior não justifica a 
situação grave em que se encontra o 
setor educacional brasileiro", sustenta 
Roberto Leher. É inegável, reconhece 
ele, que ocorreu um crescimento signi­
ficativo de matrículas decorrentes da 
expansão desenfreada das instituições 
particulares, facilitada pela desregula­
mentação da legislação promovida pelo 
Ministério da Educação, que abriu mão 
de sua responsabilidade de garantir o 

intere e público na atividade educa­
c10na1. 

·'Me mo e ta expan ão precana 
encontra- e everamente limitada pelo 
empobrecimento da ela e média. O ní­
vel de inadimplência é altí imo e mui­
ta família já não nutrem esperanças 
de verem seus filhos nas uni versidades, 
por falta de condições financeiras. O 
crédito educati vo", pros egue o diri­
gente, '·uma angria nas verbas públicas 
que deveriam estar direcionadas para as 
instituições públicas, atrelado às exi­
gências do setor financeiro, somente 
postergará o problema". 

No que diz respeito às políticas e­
ducacionais e de ciência e tecnologia, 
os "seus grandes eixos ratificam a tese 
de que o nosso país está compungido, 
pela ação combinada das elite locais e 
dos organismos internacionais, notada­
mente o Fundo Monetário Internacional 
(FMI) e o Banco Mundial, a uma inser­
ção periférica no capitalismo mundial" , 
desabafa. 

Os professores lutam pela expansão 
do ensino superior público e gratuito 
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Ciência esvaziada 
Segundo Hésio Cordeiro, a ciência 

e a pe qui a e tão endo e vaziadas pelo 
corte de bolsas, suspensão de linhas de 
financiamento que a Finep e o CNPq 
de envolvem para centros de excelência 
e para o incentivo de novos grupos de 
pe quisas. 

Num quadro de contenção de ga to 
públicos, diz o professor, os critério de 
definição das in tituições que se habili­
tam a conseguir bolsas/auxílio de pes­
quisas são limitados ao repa e àquelas 
detentoras de maior currículo, pesquisas, 
maior quadro de doutores e mais expe­
riência na publicação internacional. 

"O país não pode sacrificar o surgi­
mento de novos grupos de pesqui a 
porque a evolução da velocidade de cir­
culação do conhecimento é tão grande 
que, até para se fazer a absorção crítica 
desse conhecimento produzido interna­
cionalmente, é preciso dispor de pesqui­
sadores bem formados nas instituições 
nacionais", adverte. 
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O presidente da Andes-SN volta à 
carga contra as medidas efetivadas pelo 
governo FHC. A primeira seta tem como 
alvo a propo ta de Emenda Constitu­
cional 370, conforme o parecer Bor­
nhausen que prega a privatização das u­
niver idades públicas em uma década e 
vê, na defe a da pesquisa, puro emocio­
nali mo nacional. O alvo eguinte é o 
Provão, que "obriga as universidades a 
se adequarem a um currículo estranho ao 
perfil acadêmico da instituição". A 
LDB, aprovada pelo MEC, admite a e­
xistência de centros universitários com 
várias características de autonomia, 
nisso semelhantes às universidades, mas 
sem obrigatoriedade da pesquisa vincu­
lada ao en ino, diz o profes or. Ele bate 
forte também no Decreto 2208/96 da 
Reforma da Formação Profissional, que 
pode deixar incompleta a formação do 
aluno que optar pela formação técnica. 

Leher condena o pacote fi cal de se­
tembro de 1998, sob orientação do FMI, 
empreendendo o corte da quase totalida-

de das verbas de ciência e tecnologia; a 
ubordinação das Procuradorias das uni­

versidades à Advocacia Geral da União, 
"uma afronta à autonomia universitária" 
e aos parâmetros antiacadêmicos de ava­
liação introduzidos pela Gratificação de 
Estímulo à Docência (GED), tão badala­
da pelo governo. "O governo pode des­
comprometer-se de vez com o setor de 
ciência e tecnologia, atribuindo apenas 
aos fundos privados o financiamento da 
pesquisa, aniquilando as ciências sociais 
e humanas e a ciência básica", lamenta o 
dirigente. A liberação de produtos trans­
gênicos, sem os necessários estudos de 
impacto ambiental para a saúde humana 
fará com que o país adquira novos paco­
tes tecnológicos deletérios" bombardeia. 

Leher lembra que o principal moti­
vo que levou grande parte das universi­
dades estaduais e federais a entrarem em 
greve é a defesa da educação pública de 
qualidade, seguindo a luta histórica dos 
idealistas Aní io Teixeira, Florestan Fer­
nandes e Darcy Ribeiro. • 
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Espalha-se pelo Brasil inteiro o esforço de capacitar afrodescendentes 
e outros pobres a alcançar a universidade e abrir novos horizontes de vida 

' 'A 
DE IGU LD D~ 

OCIAI do pru 
pre am- tam-

b' m no t r d 
en ino··. om nta o 

frade franci cano Davi Raimundo do 
Santo , que d de 1992 lid ra a difu ão 
do Mo imento de Pré- e tibulare para 

egro e Carente . re pon ável pela 
pr ença, hoje d 40-i de aluno 
no curso de gradua ão omente da 
Pontifícia ni ersidade Católi a (PUC) 
do Rio de Janeiro. 

" o último cen o. o IBGE divul­
gou que a população negra (parda e 
preta) chega a 44% da população brasi­
leira. Se não houve e um util raci mo 
à brasileira. eria de esperar que 44% 
do estudante univer itário do paí 
fo em também negro . o entanto, 
meno de 5% do universitário brasi­
leiros ão afrode cendente ", aponta 
Frei Davi. O conhecimento des a reali­
dade levou à decisão de desenvolver um 
trabalho de promoção humana através 
da elevação do nível educacional dessa 
camada da população, "a mais atingida 
pela má qualidade do ensino e, conse­
qüentemente, altamente prejudicada em 
seu anseio de prosseguir os estudos." 

Da inquietação 
à prática 

O frade conta que, nos debates pro­
movidos pela Pastoral do Negro em 
1993, na igreja matriz de São João de 
Meriti, na Baixada Fluminense, surgiu a 
idéia de se partir para a ação efetiva de 
quebrar o "círculo do fracasso" em que 

Frei Davi: a solidariedade deu vida a um 
movimento de promoção da cidadania 

e deixavam encerrar o joven negros 
que conseguiam completar o nível 
médio. "Completavam o segundo grau 
com grandes dificuldades, às vezes sem 
terem visto, uma única vez, matérias 
importantes como Química, por falta de 
professor. Sentiam-se condenados, por­
que se sabiam despreparados para en­
frentar um vestibular no qual o assunto 
seria exigido. Precisariam preparar-se 
num cursinho pré-vestibular, sempre 
pago, portanto, fora do seu alcance", 
descreve o frade. 

"A grande questão, nas nossas dis­
cussões sobre o assunto, era como, sem 
dinheiro, conforme é a realidade do po­
vo, se deveria fazer surgir uma revolu­
ção educacional que potencializasse o 
ingresso dos pobres em geral e dos afro-

de cendent em particular na univer­
idad pública e particulare com bol­
a d e tudo", fri a o religio o. "Ao e 

ter um grupo de joven ligados aos tra­
balho populare e ecle iais interessa­
do na propo ta, começamo a levantar 
nome de pe soas do movimento negro 
que pudes em assumir a função de pro­
fe ore gratuitamente. Aí encontramo~ 
a primeira grande dificuldade: o núme­
ro de pe oa do movimento negro com 
formação universitária era in ignifican­
te. A opção fo i, no início de 1993, re­
correr a todos o etores da sociedade e 
as im conseguimos, mese depois, for­
mar o primeiro quadro de professores 
voluntário . Assim, o primeiro núcleo 
começou a funcionar em maio de 1993, 
na matriz de São João de Meriti ", lem­
bra Frei Davi. 

A caminho 
dos 1000 núcleos 
A experiência multiplicou-se nes­

tes sete anos e já supera a marca do 700 
cursos, espalhados em 21 estados brasi­
leiros, com capacidade para atender a­
nualmente cerca de 40 mil jovens. Em 
São Paulo, o primeiro núcleo surgiu em 
1997, chegando a 30 em abril de 99, ano 
em que já eram 134 os uni versitários o­
riundos do movimento, que, naquele 
estado se chama Educação e Cidadania 
para Afrodescendentes e Carentes (Edu­
cafro). No Rio de Janeiro, passam de 
2.500 os ex-alunos dos Pré-Vestibulares 
para Negros e Carentes já cursando as 
cinco universidades públicas e se apro­
ximam de 1.000 os que receberam boi-
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Abrindo portas com 
a reserva de vagas 

O movimento dos pré-vestibulares está ampliando suas batalhas, 
após consolidar-se como instrumento efetivo de promoção dos 
alunos carentes e de conseguir a simpatia e a colaboração de par­

cela significativa de universidades particulares, que concedem bolsas de 
estudo. 

"O próximo passo é de grande significação social e democrática", diz 
Frei Davi. "Trata-se de garantir vagas nas escolas superiores para os alu­
nos mais pobres, isto é, aqueles oriundos do sistema público de ensino. 
No Rio de Janeiro, já avançamos bastante e nossas propostas se transfor­
maram em projeto que o governador Anthony Garotinho já enviou para 
aprovação da Assembléia Legislativa. A proposta básica é que a universi­
dade estadual, a Uerj, passe a destinar 50% de suas vagas para alunos 
procedentes do sistema público de educação. Será um ato de justiça 
social e representará a abertura de oportunidades reais de acesso ao ensi­
no superior para os alunos mais pobres, que são afrodescendentes em 
sua maioria." 

Frei Davi espera que atitude semelhante à do governo fluminense seja 
imitada em outros lugares, a começar por São Paulo, onde a USP se recu­
sa ainda a criar facilidades para os carentes, como a isenção da taxa de 
inscrição para o vestibular. Esta exigência impede que muitos alunos po­
bres entrem no concurso. 

"É falta de visão social ou de coragem, por parte do comando da USP, 
em não criar políticas públicas voltadas para o combate às estruturas que, 
nestes 500 anos, geraram a ausência dos pobres e dos afrodescendentes 
dos bancos universitários", apela o religioso franciscano. 

sas de universidades particulares - só na 
PUC são 404. 

"É um grande movimento social de 
solidariedade e, ao me mo tempo, de 
con cientização dos afrodescendentes. 
Os estudantes chegam com as deficiên­
cias produzidas pelo ensino público de 
segundo grau, mas demonstram grande 
tenacidade e os resultados atestam co­
mo eles conseguem superar os proble­
mas e capacitar-se. A cada ano cresce o 
número do que entram no ensino supe­
rior e no momento já são alguns milha­
re de alunos negros e carentes em gra­
duação, um contingente que, de outra 
forma, estaria agora sofrendo frustra­
ção. É um mutirão educacional que en­
grandece o ofrido povo bra ileiro", diz 
Frei Davi. 
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O frade dá a fórmula que vem ga­
rantindo a expansão desse sistema in­
formal de ensino: é preciso um lugar 
(cedido gratuitamente por igreja católi­
cas ou evangélicas, sindicato , associa­
çõe de moradores, clube , escolas par­
ticulares e públicas), um grupo de vo­
luntário (15 pessoas entre professores e 
coordenadores, por núcleo), um máxi­
mo de 50 alunos por núcleo, e a colabo­
ração máxima mensal de 10% do salário 
mínimo para as despesa com giz, có­
pia xerox e outros materiai , além dos 
gastos com a pas agens e o lanche dos 
professores. 

Atravé do telefone (21)756-0804, 
o interessado podem ser orienta­
dos obre o movi mento. (Procópio 
Mineiro) • 
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E LYSÂNEAS DISSE BASTA! 
Jonas Resende Cód. 010<>-85 
A vigorosa atuação de Lysâneas começa a 
ser resgatada pelo pastor Jonas Rezende. O 
livro traz também um prefácio do político 

. Francisco Pinto e um posfácio do sociólogo 
Elter Maciel. 156 páginas. RS 25,00 - Editoro Mouod 

-11111111• BRIZOLISMO 
João Trajano Sento-Sé C6d 225.02862 

, A leitura deste livro é indispensável a todos 
aqueles que se interessam pelos destinos das 
sociedades e, portanto, pela história do Bra­
sil. 365 páginas. RS 29,00 Ed. FGV 

1 
RUMO À SIERRA MAESTRA 
Che Guevara e Raúl Castro Cód. 517 
Diários inéditos da guerrilha cubana são reve­
lados com todos os bastidores da Revolução. 
Reproduz documentos, fotos e anotações 
que revelam detalhes nunca divulgados. O 

professor Emir Sader (UerVUSP), um estudioso do tema, faz 
a apresentação. 306 páginas. RS34 ,00 - Oficina do Autor 

1 
HISTÓRIA DO CONE SUL • 
"'7B:bWzQ:r.oe MéroRip:p:,f (org.) 
Cód. 0159 
Coletânea de ensaios sobre a história dos paí­
ses do Cone Sul, abordando relações regio­
nais e sua inserção na economia internacio­

nal. 336 páginas. RS30,00 - Editoro Revon 

11111!!11!!!11!1!~~!:;l GLOBALIZAÇÃO 
Teoria social e cultura global 
Roland Robertson Cód.85326.2247-X 
Mostra como a cultura se tomou uma ques­

t'Gll!lll1Qo!l-a!I tão contestada globalmente. Por exemplo, 
por que concepções rivais de uma 'ordem 

mundial' têm conseqüencias políticas e econômicas. 312 
páginas. R$ 32,00 - Editoro Vozes 

A REPÚBLICA DOS BUGRES 
Ruy Tapioca Cód.85.325.1028- O 
O livro surge em um momento oportuno para 
uma reflexão sobre a História do país e a 
nossa formação como povo, além de ser uma 

i.==~ realização literária de fôlego. 532 páginas. 
R$ 35,00 - Editoro Rocco 

QUANDO EU VOLTEI, 
TIVE UMA SURPRESA 
Joel Rufino Cód. 85.01.05771-1 
Este livro o leitor pode lavar das aderências de 
enganos que nos fazem dano à vida, ferem a 
nossa inteligência e mancham a infância que 

leteja no peito do homem . 140 páginas. R$ 48,00 
Editoro Rocco 

BINÔMIO- EDIÇÃO HISTÓRICA 
Direção: José Maria Rabêlo 
Cód. 8A 7013 
A história do primeiro jornal da moderna 

0 imprensa alternativa brasileira, que nunca se 
curvou aos poderosos. Mais de 200 reprodu­

ções, muito humor e a narrativa, documentada, da conspira­
ção de direita que levou ao golpe de 64. 263 páginas. 
R$34,00 - Ed. Barlavento e Armazém de Idéias 

ESTADO FEDERA TlVO E POLÍllCAS SOCIAIS: 
Detem1inantes da descentralização 
Marta AITetche Cód: 85.7106.194-7 • 
A autora estabelece, de forma sistemática, : 
relações entre o jogo político-institucional e os : 

- -~ resultados substantivos de políticas de governo. : 
304 paginas. R 29,00 - Editoro Revon • 

ESPANHOL PARA BRASILEIROS 
Juán Kattán-lbarra Cód. 113-47 
Curso para entender, falar e escrever em espa- : 
nhol. Se você nunca falou e precisa aprender : 
depressa, esta é a solução. 330 páginas. 
R -17 ,50 - Editoro Pioneiro 

GLOBALIZAÇÃO E GLOBOBAGENS 
Verdades e mentiras do pensamento 
econômico 
Paul Krugman Cód. 20412-1 : 
O autor comenta como pensamentos econô- : 

....... """-'...,__-' micos provocam o aumento desenfreado do : 
desemprego, fala sobre especulação financeira, aponta os : 
caminhos do crescimento econômico, analisa o downsizing : 
das empresas e desfaz falácias divulgadas mundialmente. : 
224 páginas. -R 39 ,00 - Editoro Compus : 

ESTEREÓTIPOS SEXUAIS NA EDUCAÇÃO : 
Um manual para o educador : 
Moema Toscano Cód.: 85.326.2285-2 : 
Militante feminista desde os anos 70, a autora : 
discute o papel da escola e do professor : 
como obstáculos (quase sempre), ou como : 

alavancas (às vezes) na mudança do relacionamento ho- : 
merivmulher. 116 páginas. R$ 13,00 - Editoro Vozes : 

O PODER DA IDENTIDADE 
Economia, sociedade e cultura 
Manual Gaste/Is Cod. 20.495 
Como nosso mundo e nossa vida vêm sendo : 
moldados pelas tendências conflitantes da : 
globalização e da identidade. 530 páginas. 

R$ 42,00 - Editoro Paz e Terra 

PRESTES 
Lutas e autocríticas. Edição Comemorativa 
dos 100 anos de Luiz Carlos Prestes 
Dênis de Moraes e Francisco Viana 
Cód. 020015 
Este ê o livro para o qual, em vida, Luiz 

Canos Prestes deu o seu melhor depoimento. Para esta 
edição comemorativa, a família Prestes abriu seus arqui­
vos de fotos (quatro cadernos de fotos, 32 páginas). 
324 páginas. "R$39 ,00 -Editoro Mauod 

DESMONTE DA NAÇÃO 
Ivo Lesbaupin (Org.) 
Cód. 85.326.2174-0 
Analisa o processo pelo qual o governo Fer­
nando Henrique Cardoso prometia levar o 
Brasi à modernidade, ao Primeiro Mundo e 

ao pleno desenvolvimento. Ao invés disso, conduziu a 
nação ao caos social e ao desastre econômico. 200 págs. 
R$l 6,00 - Editoro Vozes 

O DESPERTAR DA ÁGUIA 
Leonardo Boff Cód.5-326-1977-0 
O livro continua o anterior A águia e a ga­
linha, e relaciona a dimensão-águia e a di­
mensão-galinha com o Universo, a história 
e a pessoa humana. 176 páginas. R$ 
12,00 - Ed.itoro Vozes 

--!!Ilia SABER CUIDAR 
Leonardo Boff Cód. 85-326-2162-7 
Este livro procura detalhar o cuidado em 
suas várias concretizações: cuidado com a 
Terra, com a sociedade sustentável, com o 
corpo, com o espirita, com a grande traves­

sia da morte. A ótica do cuidado funda nova ética, com­
preensível a todos e capaz de inspirar valores e atitudes. 
200 págs. R$ 16,00 -Editoro Vozes 

A ÁGUIA E A GALINHA 
Uma metáfora da condição humana 
Leonardo Boff Cód. 85-326-1845-6 
Uma história africana proposta ao leitor 
como reflexão dl oua própria condição, ori-

NOTÍCIAS DO PLANALTO <-===--.J gem e destino. Segundo o autor, é preciso 
Mário Sérgio Conti Cód. e 1182 : que se busque o equilíbrio. 208 páginas. R$ 16,00 
O livro retrata os construtores dos impérios de : Editora Vozes 
comunicação e suas empresas. Com realiza- : 
ções surpreendentes, narra a ascensão e : 
queda de Collor do ponto de vista da impren- : 

sa.(80 fotos cor e pb) 720 páginas. R$ 35,00 • 
Cio. dos Letras 

O SUJEITO DA EDUCAÇÃO 
Estudos foucautianos 
Organizador: Tomaz T. da Silva 
Cód. 85.326.1317-9 : 
Obra baseada nas idéias de Foucault analisa : 
os pressupostos, as instituições e as estrutu- : 

ras de nossos arranjos educacionais, numa perspectiva ino- : 
vadora, desestabilizadora, transgressora e subversiva. 258 : 
páginas. R$ 29,00 - Editoro Vozes 

CONSTRUINDO O FUTURO : 
O impacto global do novo paradigma : 
Paulo C. Moura Cód. 010001 : 
Para quem quer entender as transformações : 
em curso, o futuro provável e as chances de : 
elaborar respostas adaptativas a esses desa- : 

fios. 228 páginas. R$ 29,00 - Editoro Mouod : 

NO TEMPO DE VARGAS 
IIJ.u:.j~ Memórias, reflexões e documentos 

Francisco Antonio Daria Cód. 0075 
~ftx'liii.l É um livro indispensável a todos os que se 
JJ,)~-t1r-l interessam por conhecer a política brasilei­

wzt:::::'31!5!!bz.J ra deste século. 170 páginas. R$14,00 
Editoro Revon 

DICIONÁRIO DE EXPRESSÕES IDIOMÁTI· 
CAS AMERICANAS 

lt:i!:~~ Luiz L. Gomes e Dona/d E. Collins 
Cód. 113-38 
Apresenta cerca de 5.000 expressões 

~ili....!I:~ empregadas na atualidade. 282 páginas. 
R$ 41,00 - Editoro Pioneiro 

BRASIL 500 ANOS EM DOCUMENTO 
Ivan Alves Filho Cód. 0200-17 

Um livro de referência, didático, para estu­
dos sobre documentos que registram a His­
tória do Brasil. 656 páginas. R$ 99 ,00 Edi­

'--...c:c__---' toro Mouod 



Iu,asl via IUGOSLÁVIA 
·-·---- Laboratório de uma nova ordem mundial 

Mário Augusto Jakobskind 
Cód. 85.87414-01-1 
Análise sobre a guerra nos Bálcãs. O autor faz 

L.....!==---..J retrospectiva histórica da região, do século VI 
até hoje, e também um resumo sobre os 78 dias de bombar­
deios da Otan contra a Iugoslávia. 112 páginas. R$ 14,00 
Novos ldeois 

ooMI o DOMINAÇÃO PELA FOME 
FÕME Economia política do abastecimento 

l Miranda Neto Cód. 00124 
~ A fome em meio à abundância constitui o 
......,. NITI) maior escândalo nas sociedades contemporâ-

• neas e politicamente democráticas. Porém há 
situações ainda mais absurdas, que nos afetam diretamen­
te: a fome está sendo manipulada para a dominação dos 
povos! 136 páginas. R$ 9,90 - Forense Universitória 

O EXÉRCITO SOVIÉTICO NA li GUERRRA 
"" . "l ' MUNDIAL 

Aos 50 anos da vitória 
Leonid leremeev Cód. 0084 
Com o fim da URSS, o interesse neste relato 
dramático e fartamente documentado renova­

se, pois revive um momento crucial para a sobrevivência 
dos valores democráticos e da própria civilização. 128 pági­
nas. R$ 10,30 - Editora Revan 

A AMERICANIZAÇÃO (PERVERSA) DA 
SEGURIDADE SOCIAL NO BRASIL 
Estratégias de bem-estar e políticas públicas 
Maria Lúcia W Vianna Cód. 0156 
As políticas implantadas pela ditadura entre 
1964 e 1985 revelaram-se perversas pelo seu 

caráter antidemocrático. A autora busca identificar os fato-
res de natureza política que vêm produzindo barreiras para a 
implantação do modelo universalista que embasa a Consti­
tuição de 1988. 256 páginas. R$27,00 - Editora Revan 

CONFISSÕES 
Darcy Ribeiro Cód. C 0890 

.... , 
1 
f • Autobiografia, escrita até momentos antes de ? ' "'. sua morte, em 1997. Uma vida riquissima 

'3,!.. contada com emoção e irreverência. 592 pá­
.___ __ --' ginas R$ 36,00 - Ed. Cio das-Letras 

..-...... HAVANA· DEZEMBRO DE 1999 
Emílio Azevedo Cód. M 0268 
Conheça a vida comum na capital cubana, em 
uma reportagem competente e atrativa. 145 
páginas. R$ 19,00 

._.a_. Editora Multitexto 

i 
UMA HISTÓRIA DO BRASIL 
Thomas E. Skidmore Cód.20488 
Mostra o processo integral de formação do 
Brasil. O que vem à tona é a história do po­
vo brasileiro na procura de um país moder­
no e reconhecido internacionalmente em 

sua singularidade. 358 págs. R$ 32,00 Ed. Paz e Terra 

WSTORIA HISTÓRIA DA IMPRENSA NO BRASIL 
DA IMPRENSA NelsonWerneckSodré 
NO BRASIL 
--- Cód. 0100-68 

O livro vem preencher a necessidade de 
profissionais e estudantes em suas teses 

"---'=--.-:.J pesquisas, estudos, ensaios, e trabalhos 
dos mais diversos. 501 páginas. R$59,00 - Editora 
Mauad 

HERANÇA DE UM SONHO 
Mareio Antonio Tavares Coelho 
Cód. 85.010.576-2 
A história pessoal e política de uma vida 
marcada pela dedicação à lu1a por um 

i...:.-!!!!!11"!!!! mundo melhor, de um homem moldado 
pela trajetória política do Brasil e do mundo. Exerceu bem 
várias funções, fossem legais ou clandestinas.532 págs. 
R$ 20,00 - Editora Record 
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DOCES PALAVRAS 

1 Ednalva Tavares Cód. 0001 
.• A luz que ilumina a alma pode transformar 
;, o corpo e torná-lo tão leve que o aproxima-
1 rá e muito do incorpóreo. 64 págs. (forma­

'---'-=---' to: 15cmx11 cm).R$ 5,00 - Janine Prod. 

-- REALIDADE E NOSTALGIA DE GAR-
·~4~Wli. CÍA MARQUES 

Lídice Valenzuela Cód. CA 107 
A autora cruzou o morno Mar do Caribe, 
percorreu aquelas estradas poeirentas e 

~ • conversou com amigos e parentes de 
Gabriel, a fim de desvendar as origens má­

gicas dos personagens que povoam a obra do escritor. 
107 páginas. RS 18,00 - Oficina do Autor 

• A INVENÇÃO DO MAR 
Gerardo Melo Mourão Cód. 050229 
O livro é uma grande epopéia sobre o des­
cobrimento do Brasil e os momentos pri-

• mordiais da colonização portuguesa. Gerar­
-'-'--'-"...;.:;A do Melo Mourão vai narrando os principais 
fatos da história brasileira, como a travessia das caravelas 
de Cabral, a primeira missa celebrada em solo brasileiro e 
a invasão holandesa. 368 páginas. R$ 28,00 
Editora Record 

qp.,.,.;;;:Jio ESCRAVIDÃO OU MORTE 
<ÇTmi~ JetgePreadeSruza Cód. 0100-20 -e-f O autor esclerece o motivo pelo qual lutavam 
·- os escravos de uma pátria que os oprimia. 
_ , Indo além, mostra como, através da guerra, 
~-~ constuíram sua liberdade.136 páginas. 
R$ 22,00 - Editora Mauad 

EUROPA 1935 -Uma aventura de juventude 
Moacir Werneck de Castro 
C6d. 85.01.05771-1 
Sem cair no saudosismo, o autor infunde à 
sua narrativa um sentido critico que ajuda o 

~~""'·e..., leitor a pensar o Brasil de hoje. 223 páginas. 
R$ 20,00 - Editora Record 

UMA RESPOSTA AO NEOLIBERALISMO 
Hilary Wainwrigt Cód. Z 0486 

- - - Combina uma discussão sobre idéia política 
neste fim de século com uma avaliação das 
trajetórias concretas de movimentos sociais 
e partidos.152 págs.R$19,00 -Jorge Zahar 

,.. MENOPAUSA 
Uma Abordagem Natural 
Michael T. Murray Cód. 20311-0 
Como tirar proverto de vrtaminas, minerais, 
ervas, exercícios, dietas e outros métodos 

'--------""--.J naturais, assim como uma abordagem das 
causas e efertos da menopausa e uma análise detalhada da 
terapia de reposição de estrogênio. Hoje, ela ainda é tratada 
como uma doença, não como um processo fisiológico nor­
mal. Como adotar medidas naturais na época que antece­
de à menopausa? O livro esclarece essas dúvidas e desafia 
a comunidade médica a repensar o modo de tratar o assun­
to. 224 páginas. R $29,90 - Editora Campus 

f O LIVRO DA SAÚDE DAS 
,.._,_ MULHERES NEGRAS 
; Várias Autoras Cód. 2210 

O livro serve de instrumento na coordenação 
=--= de ações conjuntas entre mulheres que tra­

- ~-·· ·_J balham por justiça social. Mostra também a 
falta de política educacional voltada para elas. 356 págs. 
R$ 26,00 · Editora Palias 

A VITALIDADE SEXUAL DO HOMEM 
Uma Abordagem Natural 
Michael T. Murray Cód. 20310-0 
Respertado naturopata, o autor diagnostica 
distúrbios da próstata, detecta efertos colate­

~ ___,,,_, rais de determinados procedimentos e rela­
ciona virilidade e reeducação alimentar aos exercícios físi­
cos e a um programa de combate ao estresse.188 págs. 
R$ 29 ,00 - Editoro Campus 
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Tendo como pano de fundo a 
realiza~ão de um congresso no 

início de julho, em Porto Alegre, e 
que estabeleceu um documento com 

mais de 60 sugestões para a 
melhoria do nosso combalido 
cinema, o ator Paulo Betti -

protagonista do indefectível e 
canastrão detetive rd Mort 

no filme homônimo, 

Paulo Betti: 

O cinema brasileiro 
e do fanático Zé lucena em Guerra 

de Canudos -conversou com 
cadernos a respeito da suposta 

-recaída do nosso cinema e da sua 
possível revitaliza~ão, incluindo 

desde um maior envolvimento do 
estado até a cria~ão de novas 

. . "" . 
parcerias com sua co-1rma, que vai 
muito bem das pernas, a televisão 



a UTI 

Márcio Paschoal 
Fotos: Divulgação 

N 
O INÍCIO DE MÊS DE JULHO, 

em Porto Alegre, foi reali­
zado o 3º Congresso Brasi­
leiro de Cinema, que termi­
nou produzindo um docu­

mento que mistura protesto e ação. O 
texto final reproduziu a insatisfação dos 
envolvidos em cinema com a política 
audiovisual do governo Fernando Hen­
rique Cardo o, estabelecendo um diag­
nóstico soturno para o mercado brasileiro 
e ugerindo 69 medidas para incentivos 
ao setor. A idéia central de todos os par­
ticipantes no encontro (cerca de 50 enti­
dades representativas) girava em tomo 
de um esforço conjunto que permitisse à 
atividade cinematográfica nacional dei­
xar de ser cíclica e se fundamentar, de 
uma vez, como indústria. 

Apesar de criticada em diversos as­
pectos, a Lei do Audiovisual teve ua 
manutenção defendida. o dizer do ci­
neasta Cacá Diegues, presente ao even­
to, a lei é um avanço que, mesmo tendo 
se mostrado como uma máquina emper­
rada, deve ser tratada como uma con­
quista, uma espécie de reserva ecológica 

que não pode ser tocada. Outro ponto 
importantíssimo ressaltado no encontro 
dizia respeito ao número de cotas obri­
gatórias de exibição de filmes brasilei­
ros na televisão. Com ênfase na refor­
mulação das relações entre cinema e 
televisão, os participantes apostaram 
suas fichas na criação de uma nova 
parceria entre os dois meios de comuni­
cação, visando, entre outras coisas, à 
expansão do mercado interno. 

A verdade é que a televisão não 
tem nenhum trabalho diretamente rela­
cionado com incentivos fiscais voltado 
para o cinema nacional. O próprio go­
verno não manifesta seu interesse em 
fomentar a apresentação de filmes bra­
sileiros nas emissoras de tevê. Entre 
telas quentes e sessões-de-gala da vi­
da, bem que poderia haver uma maior 
boa vontade com o nosso cinema, prin­
cipalmente se levarmos em conta a ex­
celência da safra de novos cineastas 
que está surgindo. 

Sobre tal assunto, ou seja, do apa­
rente e bem-vindo rena cimento do nos­
so cinema, o ator e diretor Paulo Betti 
declara: "O cinema brasileiro vive de es­
pasmo , que classificam como renas­
cimento. Claro que a produção e a visi-



bilidade de al!wn filme que con or­
reram ao O car ão bon intoma . ma 
pouquí imo filme e tão endo roda­
do . O certo é que vivemo agora a re -
aca". Verdade ja dita. a produ ão na-

cional é, no momento. irri ória. qui-
ermo alcançar o mínimo patamare 

de indú tria do etor. 

Cinema e televisão, uma 
parceria alternativa 

t..An- M11riA /\'dsnm-t• Si/.n, , 

S,/,,,tn Pn,,h,poArtúrir,u údA. --
do no âmbito da novelas. E des e te­
ma, Paulo Betti conhece bem: "As no­
vela ão po itivas, mas são produzidas 
em mas a e geralmente e distanciam 
de um retrato mais eficaz da nossa rea­
lidade", conclui. 

E quais seriam as soluções mais 
imediatas para o impasse? Um bom 
primeiro passo talvez fosse a criação 
de um mecanismo de inibição com as 
enxurradas de filmes estrangeiros que 
caem sobre os espectadores. "A com­
pra de filmes do exterior deveria ser ta­
xada e mais controlada, porque senão, 
daqui a pouco, nós, os atores, não tere-

O cinema brasileiro tem 
qualidade, mas sofre todo 
tipo de dificuldades 

mos espaço 
nem nas no­
velas, nossa 
tábua de 

Quando vê um filme nacional, estranha. 
A linguagem, a paisagem. Está aco tu­
mado a ver as ruas de ova Iorque, 
quando vê ova Iguaçu não gosta. Paulo 
Betti reforça a te e argumentando que o 
que mais se ouve quando um filme na­
cional agrada é "nossa, tão bom que nem 
parece brasileiro!" 

O que acontece é que o orgulho 
nacional com referência ao produto "ci­
nema brasileiro" anda por baixo. E não é 
só nesse campo: "A auto-estima do nos­
so povo quase inexiste, e não e tá só re­
lacionada com o cinema, mas tem muito 
a ver com ele. Quando o sujeito entra no 
cinema, já passou por milhares de placas 
em inglês. Está acostumado com o ritmo 
e quer escapar do seu dia-a-dia. E nossos 
filmes ameaçam aquela hora-e-meia de 
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fuga, esfreiando na cara a sua própria 
realidade. E um beco aparentemente sem 
saída. Temos que fazer um esforço con­
centrado e coordenado para revitalizar­
mos nosso cinema. E temos que fazer 
muitos filmes para que possamos apren­
der", ensina. 

A omissão da maioria 
das empresas em relação 

à cultura 
E para que isso aconteça, a partici­

pação das empresas torna- e essencial. 
Embora o que aconteça na prática seja o 
inver o. As empresas não e tão lá muito 

interessadas em aplicar na cultura, por­
que, de uma forma geral, não têm o in­
teresse em deixar vi íveis eus fatura­
mento . Para os grandes sonegadores a­
plicar em cultura é inviável, em contar 
ainda que o cinema ainda é considerado 
uma atividade de risco. 

Outro círculo vicio o que se nota é 
que as grandes corporaçõe criaram suas 
próprias fundações e recebem o benefí­
cio das leis, posando de mecenas. 

Paulo Betti aponta uma das princi­
pais causa da deficiência dos apoios 
institucionais aos projeto relacionado 
à cultura: "A Lei do Audiovisual é per­
versa. O arti ta aprova seu projeto no 
Ministério da Cultura e é obrigado a 
mendigar nas empre a o dinheiro da re­
núncia fiscal (que é o que o governo a-
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Paulo Betti: peregrinações 
infindáveis para alcançar 
financiamento à produção 
cinematográfica brasileira 

briria mão de arrecadar para 
fomentar as atividades cul­
turais). A pergunta é por que o 
governo não distribui ele 
mesmo, diretamente esse di­
nheiro?" 

De tão óbvia, a resposta 
assume ares de mistério. Se é 
assim tão fác il e o negócio é 
complicar, passa-se então a 
acreditar que alguns intere ses 
escusos possam explicar os 

métodos. O atalho é sempre a distfü1cia 
mais longa entre doi ponto . E de ata­
lho e incOireções está repleta nos a an­
tiquada produção cultural, notadamente 
no que tange ao velho e exaurido cinema 
nacional. 

O recente Congre so Bra ileiro de 
Cinema de Porto Alegre mostrou que, 
pelo menos diante das mazela , a classe 
mo tra-se unida e pensante. 

Desde os mais antigos, como Luiz 
Carlos Barreto e Cacá Diegues, até os 
novo , como Beto Brant, pa saneio pelos 
polêmicos, como Guilherme Fonte e os 
independente , como Simião Martinia­
no, Afonso Brazza e Talício Sirino, to­
do marcaram uas presenças com amor 
e vida dedicado ao cinema e uma única 
vontade de acertar. 

Da classe artística, representa­
da pelo esclarecido e participante 
Paulo Betti , podemos esperar o me­
lhor, e sobre os caminhos e desca­
minhos do cinema brasileiro e seu 
futuro a curtíssimo prazo (perma­
nência ou alta da UTI), tendo em 
vista todas as dificuldades de apoios 
governamentais confiáveis e bem­
intencionados, a saída aponta para a 
união da classe e dos que fazem ci ­
nema no Brasil em torno de diretri­
ze básicas envolvendo novas parce­
rias com a televisão e, principal­
mente, uma maior participação efe­
tiva do Estado. 

Afinal , uma coisa parece certa: 
o governo só se mexerá se o cinema 
brasileiro se mexer. • 
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O resgate da memória 
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O Rio de Janeiro está prestes a conquistar uma sede definitiva para a instituição 
que guarda a memória do estado principalmente dos tempos da repressão militar 

A/varo Neiva 

E DEP DER DE JES IE J E !­

EIRA DE OUZA. doutora em 
hi tória e diretora do rquivo 
Públi o do tado do Ri d s Janeiro (Aperj). o ve o "O 

tempo, página ini liz da no a hi tória. 
pa agem de botada na m mória d 
no a nova gernçõe ". cantado por 
Chico Buarque. na mú i a \il i pa sar. 
e tomarão meno erdadeiro . Ela luta 

para conqui tar uma ede definitiva pa­
ra a in tituição. em re peito à importân­
cia hi tórica do eu acervo. 

Fundado em 1931 , o Aperj nunca 
teve uma ede própria e. por i o, é obri­
gado a peregrinar por prédio público . 
De de 1990. o Arquivo já e mudou três 
vezes: de um prédio do Tribunal de 

cer o não ter uma ede fixa", diz a dire­
tora do perj . 

Em conver a com o jomali ta Mo­
acir Wemeck de Ca tro, urgiu a idéia 
de tran formar o antigo prédio da Polí­
cia Central e do Departamento de Or­
dem Político-Social (Dops) na ede do 
Arquivo. Em março do ano pa ado, 

M a ir Werne k lan ava sua propo ta 
na mídia, argumentando que grande 
parte da do umentação do acervo foi 
g rada naquele pr ' dia, um marco im­
portante na hi tória recente do paí . 

Outro argumento utili zado é o 
de que o prédio não é apena uma 
referência hi tóri ca mas também 
artistíca, retrato de um período mar­
cante da no a arquitetura. O autor 
do projeto fo i Heitor de Mell o, um 
do mai conceituados arquitetos 
bra ileiro do in ício do sécul o. O 
prédio, na esquina da rua da Relação 
com a rua dos In válidos, no centro 
da ci dade, é tombado pelo Pa­
trimônio E tadual. "Aquele prédio é 
um documento históri co e art ís tico, 
por isso é o objeto da nos a cobiça" , 
ex pl ica Jessie Jane. 

Foto: Ricardo Leoni / Agência O Globo 
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Fo10: Acorvo do Arqulvo (Apor)) 

Na foto acima, o prédio que abrigou a Polícia Central no início do século e o Dops durante 
a ditadura militar deve ser a sede definitiva do Aperj 

Da proposta de ocupação das anti­
ga in talações do Dops, consta ainda 
a criação de um e paço cu ltural , com 
salas para projeção de vídeo e para 
exposiçõe , auditório e anfiteatro, en­
tre outras coisas. Simultaneamente, 
Jes ie Jane pretende reforçar a parce­
ria que vêm mantendo com a univer­
sidades, em um trabalho de valoriza­
ção da pesquisa. 

Resistências 
A demora no andamento do proje­

to aconteceu em função de uma certa 
objeção da Polícia Civil em ceder o 
prédio, que atualmente está sob sua 
administração. Ma a maiores resi -
tências já foram ultrapassadas e Jes ie 
Jane acredita que brevemente o gover­
nador Anthony Garotinho irá autorizar 
a mudança. O projeto de captação de 
recursos para a realização das reformas 
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necessárias já está pronto, aguardando 
apenas a publicação da medida no Diá­
rio Oficial. 

Jessie Jane considera necessário 
que Estado e sociedade construam um 
pacto pela pre ervação da Hi tória. 
"Não há no Bra il uma política de pre­
ervação de documentos e em maior 

âmbito, da memória do paí ." Segundo 
ela, exi tem três memórias: a oficial, re­
ferente ao Estado; a popular, dividida 
pelo diversos segmentos sociais· e a 
individual. No entanto, só há um com­
promisso conjunto que pode garantir a 
preservação de todas esta memórias. A 
conquista de uma sede definitiva para o 
Aperj poderia ser o primeiro pa o para 
a realização des e pacto. 

Além de preservar a Hi tória, o Ar­
quivo é importante por disponibilizar 
direitos. Sua documentação poderia er 
usada, por exemplo, como prova em um 
processo contra a União. Mas o número 

m:vrrm nz A«r.T,Tff3 - nto/MH! 

Solloltaao. oa boa.a ot!ci.o• '1• 

'• 8 1• M --.iUd.o d.e r..o• 1Afonar o qu.. ooaau o N•pe! 

'to do• 1n41n.4Uo• 1Jlh,a re1Ao1on.4oot -

11~9 ~~·?!tl_nn z,rr•~ra aui.u. ~o«o L!a.1a ~ 
-~~~, Paul.o 7!5'?, 1Niat:r1_- art~•lo (ou 1!!!&2) .• • • • 
hfl!T ~! :4ittoni9 CAn41do de tt.Uo e So~. Cal.eo 

:furtado , Peniazid.o Henrlau.e CIU'iooo , l!a,z. da Costa ;:;;e, 

n,wion Clu-lqf • Çcy:loo Pi.Na d• Kdo, 

O Arquivo Público 
dirigido por Jessie 

Jane (foto à dir.) 
está repleto 

de documentos 
que comprovam a 

natureza totalitária e 
repressiva 

da ditadura, mas, 
também, a sua 

incapacidade até 
mesmo para exercer 

o poder 
discricionário. 

J.teuolo~h, 
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Alguns são 
confusos e sem sen­

Foto: Rubia Cavalcanti 

tido, como o que aqui transcrevemos (fax­
símile - foto ao alto) que se encontra no 

Prontuário 43. 139/69 da Divisão de Análise 
- DIG/DGIE do Dops. 'Modelo peruano' é o 

título de um livro do jornalista Neiva 
Moreira sobre a experiência de um 

governo militar progressista no Peru, 
publicado nos anos 70 

de consultas ao seu banco de dados ain­
da é relativamente pequeno: apenas 
1.800 pessoas já pesquisaran1 nele, nú­
mero inexpressivo em comparação com 
as mais de 400 mil pessoas fichadas. 

Jessie Jane, que ficou presa por 
nove anos durante a ditadura mjlitar, 
por causa de sua militância política, 
disfarça a emoção ao lembrar do pe­
ríodo. "Eu separo o lado pessoal do 
profissional, mas não se deve esquecer 
que este trabalho também é sobre a vi­
da das pessoas. Cada prontuário refle­
te a história de uma pessoa." • 
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A onda neoliberal 
que varre os palses 

do Terceiro Mundo tem 
um elevado custo social 

e económico. Pa/ses como 
a Argentina, antes potências 

industriais de médio porte, 
hoje sofrem um processo de 

desmantelamento de seu parque 
industrial, de fuga de cérebros 

e de paralisação das linhas de pesquisa. 
Os segmentos mais esclarecidos 

e organizados dessas sociedades 
têm reagido, de diferentes formas, com 

manifestações de rua, greves, ocupação 
de prédios públicos, etc, e, mais recentemente, 

tentando articular suas estratégias de luta 
em nível nacional e até internacional 

desmonta 
A suposta 
objetividade do 
mercado, o reinado 
da livre competição 
e a satanização 
do Estado formam 
o tripé do processo 
de discriminação 

que multiplica 
, . , 

v1t1mas nos pa1ses 
pobres e garante 

mais um século 
de prosperidade 

ao pequeno 
clube dos . 

ricos 
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economias nac1ona1s 
N 

ESTA EDIÇÃO, VOLTAMOS AO CADA VEZ MAIS 
PRESENTE TEMA DA GLOBALIZAÇÃO NEOLI· 
BERAL QUE VARRE O TERCEIRO MUNDO • O 
conjunto dos países em desenvolvimento, 
também chamado hoje de Sul - instalando 

a calamidade naqueles de economia menor e desarti­
culando perigosamente outros, que, a exemplo do 
Brasil, se encontram em nível mais avançado de in­
dustrialização e contam com grandes contingentes 
populacionais. 

Os alicerces do novo ciclo econômico que as na­
ções centrais querem instituir no mundo incluem a 
primazia de uma visão de mercado, na qual o papel 
dos países pobres ou emergentes é de centro importa­
dor e fonte de matérias-primas, um novo desenho que 
numerosos críticos não hesitam em definir como um 
ativo processo de recolonização. 

Neste quadro que se vem desenhando, incluem-se 
os processos de desestatização e de eliminação dos 
meios autônomos de fomento industrial, impondo-se o 
predomínio de empresas internacionais nos serviços 
públicos e expondo-se a indústria, os serviços e a agro­
pecuária a uma concorrência insuportável. 

O mercado protegido, os planejamentos nacionais 
de curto, médio e longo prazos, as prioridades sociais 
e os mecanismos de estímulo econômico - tudo tende a 
ir pelos ares, na proporção da adesão dos governos na­
cionais ao grande projeto gerado pelo restrito grupo 
das economias dominantes. 

O leitor,acompanhará, em primeiro lugar, uma 
matéria de Alvaro Queiroz sobre o BNDES, o gran­
de banco brasileiro de fomento identificado com o 
desenvolvimento nacional e que vem sendo conduzi­
do a abdicar de sua natureza e a aliar-se às po,Iíticas 
de internalização dos princípios neoliberais. E uma 
perspectiva pessimista. 

A segunda matéria consiste numa entrevista 
exclusiva do economista Sarnir Amin a Beatriz 
Bissio, que proporcionará ao leitor fecundas refle­
xões sobre o processo que parece desestabilizar o 
mundo dos que ainda sonham em crescer. Um 
processo agressivo, porém, que desperta reações 
cada vez mais eficazes, como fica bem claro nas 
respostas do economista egípcio, e que, pela 
extensão do conjunto de injustiças que tenta 
estabelecer, pode levar a um refluxo, permi­
tindo às nações abaladas retomar nas 
mãos a história que querem viver. Esta é 
a perspectiva positiva. 

A terceira matéria é um retrato 
dos estragos do neoliberalismo sem 
freios nos países do antigo bloco 
comunista europeu, à frente 
uma Rússia que vive dramas 
econômicos, políticos e 
sociais desconhecidos 
por mais de se­
tenta anos. • 
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-
lnstítuíção uítal 

na índustríalízação 
brasíleíra, o banco 

de fomento é levado 
a descaracterízar-se 

pela polítíca neolíberal 
e corre o rísco 

de desaparecer como 
ínstrumento de apoío 
ao desenvoluímento 

nacíonal 

Álvaro Queiroz 

O 
BANCO ACIO AL DE DE­
SENVOLVIMENTO EcONÔMJCO 
E SOCIAL (BNDES) foi 
incluído na lista das institui­
ções financeiras oficiais que 

o governo pretende privatizar, a conse­
lho da empresa de consultoria interna­
cional Bozz Allen Hamilton, cujo estudo 
oferece as linhas mestras para mais esta 
investida contra o patrimônio nacional. 
O documento nada traz de novidade em 
argumentos que justifiquem a venda des­
sas instituições. Conhecidos titulares de 
colunas nas editorias de Economia da 
grande imprensa têm se incumbido de 
reproduzi-los com grande insistência, 
encampando-os como se fossem os pró­
prios autores do trabalho, aliás um repo-

Símbolo antigo do estímulo ao desenvolvimento nacional, o BNDES vem tendo as funções 
alteradas, priorizando até mesmo o financiamento à desnacionalização da economia 

sitório de falácias mescladas com fuxico 
ideológico. 

Na primeira década de sua .existên­
cia, o BNDES tinha como fonte princi­
pal de recursos um imposto adicional so­
bre a renda das pessoas físicas e jurídi­
cas, aos quais se somavam reservas téc­
nicas das seguradoras e das instituições 
de poupança. A partir de 1956, até 1970, 
foram acrescentadas as reservas monetá-

rias proporcionadas pelo Imposto sobre 
Operações Financeiras (IOF). Depois de 
1970, o banco passou a contar com um 
fluxo mais estável de fundo de poupan­
ça compulsória de custos baixos (Pro­
grama de Integração Social e Programa 
de Formação do Patrimônio do Servidor 
Público - PIS/Pasep) e, depois de 1988, 
a nova Constituição abria espaço para o 
Fundo de Amparo ao Trabalhador 
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Francisco Gross, presidente do BNDES 

(FAT), com a contribuições do 
PIS/Pa ep de tinadas ao financiamento 
do programa de seguro-desemprego e a 
incentivar projetos de geração de novos 
emprego . 

A Constituição estabeleceu, ainda, 
que o mínimo de 40% dos recursos do 

O primeiro golpe nas empresas estatais foi 
desfechado pelo Conselho Monetário Nacional, 
através de uma resolução que proibiu o BNDES 

de conceder-lhes empréstimos, em nome 
da prudência, diante de supostos exemplos 

de desperdícios de recursos de agências 
públicas para projetos de "qualidade duvidosa" 

financiar a aquisição de máquinas e e­
quipamentos de fabricação nacional e 
importações de bens de capital. 

3- BNDES Participações 
(BNDESPar), que participa como acio­
nista em projetos da iniciativa privada 
considerados prioritários. 

de longo prazo para investimentos pro­
dutivos. 

Do fomento 
aos negócios 

de natureza 
Foi ainda nos anos 80 que o banco 

passou a transitar de agência de fomen­
to, que durante mais de 30 anos deu 
suporte decisivo - técnico e financeiro -
às políticas de crescimento e de desen­
volvimento, para banco de negócios. 

Essa tendência intensificou-se na 
década de 90, quando os governos Col­
lor e Fernando Henrique Cardoso esco­
lheram para o Brasil o caminho neolibe­
ral radical, do fim do Estado chamado 
empresário e da sua substituição, no 
domínio econômico, pela iniciativa pri­
vada. O primeiro golpe nas empresas es­
tatais foi desfechado pelo Conselho 
Monetário Nacional (CMN) através de 
uma resolução que proibiu o BNDES de 
conceder-lhes empréstimos, em nome da 
prudência diante de upostos exemplos 
de desperdícios de recursos de agências 
públicas para projetos de "qualidade du­
vidosa". 

FAT seriam alocados ao BNDES para 
aplicações em programas de desenvolvi­
mento econômico. Hoje, as contribui­
ções originária do PIS/Pa ep corre -
pondem a 90% dos novos recursos à di -
posição do banco, ao quai e acre cen­
tam financiamentos externos a taxas de 
juros reduzidas. 

Criado para apoiar 
o crescimento 

O Sistema BNDES, em suas gran­
des linhas, está ass im estruturado: 

1- Banco Nacional de Desenvolvi­
mento Econômico e Social (BNDES), 
para dar suporte a projeto básicos de 
desenvolvimento da economia nacional 

2- Agência Especial de Financia­
mento Industrial (Finame), destinada a 
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Desde que surgiu, em 1952, até o 
ano de 1993, o BNDES concedeu à in­
dústria, à agricultura e pecuária, para 
empreendimentos na infra-estrutura e 
outros, um volume de financiamento da 
ordem de 21 O bilhões de dólares, desta­
cando- e a indústria com 118,2 bilhões. 
A infra-estrutura absorveu, no período, 
73,8 bilhões; a agricultura (a partir de 
1980), 3,09 bilhões, e outros 14,8 bi­
lhões. 

Entre 1975 e 1985 o montante dos 
empréstimo chegou a 20% da forma­
ção de capital no país. Em 1980, esse 
percentual declinava para 8% e para 
2 2% em 1992. Não obstante, o BNDES 
continuava, como continua ainda hoje, 
sendo a única instituição financeira bra­
sileira dotada de poder e capacidade pa­
ra conceder créditos e financi amento 

Associadas a esta proibição do 
CMN, a compressão das tarifas de servi­
ços públicos (fómmla a que os governos 
passaram a recorrer sistematicamente no 
combate à inflação) e o corte drástico 
nos investimentos, com a limitação dos 
gastos de capital - em nome do equilí­
brio fiscal - tiveram como conseqüência 
o acentuado declínio dos índices de for­
mação bruta de capital na infra-estrutu-
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O governo, ao prestar obediência ao 
neoliberalismo radical, deixou o Brasil 

sem metas e sem prioridades, sem políticas 
setoriais. Passaram a valer os caprichos 
do mercado. Para que serve um banco 

de desenvolvimento, se o governo promove 
o retorno do país a um passado colonial 

do qual já mantínhamos grande distância? 

ra. ainda hoje abandonada à pr ' pria 
orte, en elhe ida e ultrapa ada. 

Eram inai cada vez mai nítido 
de que, a partir dali. o governo abando­
nava o de en oi jmento orno meta per­
manente do paí di tan ia a ada ez 
mai o BNDES da finaiidad qu in -
piraram a ua criação. 

Ao dar maior rapidez à e po ição 
externa da economia bra ileira. o go er­
no forçou a chamada in erção competiti­
va na economia mundial. para a qual a 
empre a nacional re elou- e ab oluta­
mente de preparada. Deu- e maior im­
pul o às privatizações. Tão rapidamente 
quão nunca e regi trara em qualquer 
outro país que procurava sub tituir o Es­
tado pela iniciativa privada atravé de 

uma n va in titu ionalidade e onômica, 
o goYemo vend u. a pre o i , a maior 
part da mpre a que opera am na in­
fra-e trutura, ub tiutuindo-as no eto­
re e tratégico e altamente lucrativo , 
não por empre a de capital nacional, 
ma pelo capital e trangeiro. 

O BNDES já e ta a em outra e fe­
ra. Simultaneamente ao proclamado 
propó ito de apoiar o fortalecimento e a 
internacionalização da empre a de ca­
pital brasileiro para competirem no di-
erso mercados o banco deixava defi­

nitivamente de operar como in tituição 
de fomento para e con olidar como 
banco de negócio , obressaindo como 
gestor da privatizações. Quer dizer: às 
criatura que criou e fez se desenvolve-

r m. pr prio criador jo0 u na ar na 
para a iar · 1 - s famin tos. 

Governo sem metas, 
país sem rumo 
ja na fr nt interna, ·eja na frente 

e ·t ma, o qu s verilicou foi o abando­
no tamb 'm da mpre a privadas ele 
apitai naci nal à voracidade da cri e. E 
om a nda da principai e latais, em 

grande parte financiada pelo próprio 
ban o - e com re ur o da poupança con­
pul ória na ionnl - o BNDES fez tábu la 
ra a de ua própria metas e prioridade , 
que contemplara ante como in tituição 
de fomento. É que o governo, ao prestar 
obediência ao neolibera lismo radical, 
deixou o Bra il sem metas e sem priori­
dade , em política etoriais. 

Passaram a valer o capricho do 
mercado. Para que serve um banco de de­
senvolvimento, e o governo promove o 
retomo do país a um passado colonial do 
qual já mantínhamos grande distância? 

o novo contexto, de descon trução, o 
BNDES encontrou nova vocação, bem 
diferente daquela que o revelou capaz, 
competente, eficiente e eficaz nas ações: 
agora, é o fomento à e peculação. 

Na fase em que o governos e tavam 
empenhados em fazer o Brasil crescer e 
e de envolver, os dirigentes e os execu-

BNDES - Empréstimos por setor (1952-93, em US$ milhões) 
Período Indústria Infra-estrutura Agropecuária Outros Total 

52-56 135,6 1.214,7 - 41,1 1.391,5 

57-61 1.329,0 1.370,7 - 62,3 2.762,1 

62-66 2.926,9 333,4 - 58,1 3.318,5 

67-71 5.407,0 2.278,2 - 730,1 8.415,4 

72-76 33.921,7 8.913,7 - 1.901,9 44.737,5 

77-81 34.144,1 26.029,1 130,4 3.057,0 63.360,7 

82-86 20.531,5 13.255,7 214,6 6.238,1 40.240,1 

87-91 21.902,9 8.513,8 1.245,6 2.354,9 42.217,4 

92-93 5.228,3 2.538,1 1.531,5 306,8 9.704,9 
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Investindo na 
infra-estrutura econômica 

Internacional de Reconstru­
ção e Desenvolvimento (Bird), 
hoje Banco Mundial. 

No começo dos anos 70, em 

O 
BNDE (sem o S de Social) foi criado em 1952 com 
o objetivo de levar o desenvolvimento aos setores 
básicos da economia brasileira, primeiramente 

transportes e energia elétrica; mais tarde, máquinas ope­
ratrizes, siderurgia, indústria petrolífera, energia da bio­
massa etc., para dar suporte ao processo de industrializa­
ção e torná-lo cada vez menos dependente de importa­
ções e de recursos financeiros externos. Era, então, e 
assim ainda hoje, a única fonte de financiamento a longo 
prazo e instituição-chave no processo de formação de ca­
pital na infra-estrutura econômica do país. 

meio aos transtornos causados pelo 
primeiro choque do petróleo, o gover­
no incumbiu o BNDE da missão de exe­
cutar uma política de substituição de im­
portações nos setores de bens de capital e 
de insumos básicos -produtos químicos e pe­
troquímicas, papel e celulose, alumínio, fertili­
zantes, aços especiais, álcool - e máquinas e 
equipamentos, complementando a substituição 
praticamente concluída nos segmentos de bens 
de consumo. 

Antes, porém, de se consolidar como banco de fo­
mento, o BNDES era um simples órgão técnico sugerido 
pelo governo dos Estados Unidos para levar a cabo um 
programa de desenvolvimento econômico preparado pela 
Comissão Mista Brasil-EUA, com o apoio do então Banco 

Em 1982, o banco incorporou a palavra Social, 
passando à denominação de Banco Nacional de De­
senvolvimento Econômico e Social (BNDES), para a­
tuar como instituição voltada para ações também no 
campo social. 

tivo da instituição deram muito de si 
próprios e mo traram ao mundo aqui lo de 
que 01110 capaze . Eram cabeças brasi­
leira a erviço do paí , intere ado no 
aumento da riqueza nacional. 

Aprendizes de tecnocrata egressos 
de universidades americanas e ingle as 
como Princeton, Harvard, Oxford e ou­
tras mais e menos famosas, alheios ao 
país hoje ·ão as cabeças que mandam 
no banco. Neoliberai por formação e 
por lavagem cerebral entendem que o a­
poio à empresa nacional não passa de 
prática sem entido e protecioni mo que 
não combina com as leis do mercado. 
Que a empresa nacional procure er mai 
eficiente sem a tutela do governo, sen­
tenciam abertamente. 

Presidido, nas trê mais recentes 
gestõe , por repre entantes do mercado 
financeiro internacional - Pérsio Arida, 
Lara Re ende e, agora, Francisco Gros 
ão os exemplos mais signi ficativo - o 

BNDES já opera como banco privado, 
apropriado pelos interesses fi nanceiros 
internacionais e nacionais. Importa des­
tacar que o Ministério do Desenvolvi­
mento e da Indústria, ao qual o BNDES 
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está subordinado, tem como titular o Sr. 
Alcide Tapia , homem ligado à ativida­
de e peculativas no mundo das bolsa e 
no mercado financeiro. o momento, as 
metas do banco estão concentradas no 
estímulos ao mercado de ações, e o meio 
para isto é a tran ferência das empresas 
estatais para empresas estrangeira via 
lei lões nas bolsas de valores. Ali se este­
ri I izam por processos os mais estranhos 
os e forças de desenvolvimento do país 
de pendidos durante década e décadas. 
A ordem é privatizar, para dinamizar as 
boi as. 

Por força da sua nova vocação, o 
BNDES exclui das suas metas e priori­
dades as empresas de capital nacional, 
sejam elas grandes, média , pequena ou 
de microporte. O festejado e repetido a­
poio à microempresa, portanto, na práti­
ca se reduz a simples fa lácia. Isto fica 
muito claro a partir da fórmu la única 
para a taxa de juros do empré timo : 
TJL + 2,5% a.a. mai uma taxa de ri co, 
hoje livre e que pode atingir de !O% a 
20%, para alegria dos banco privado . 

A nova in titucionalidade econômi­
ca que o governo vem impondo ao país 

inclui a privatização, não apenas do 
BNDES, mas também do Banco do 
Brasil, da Caixa Econômica Federal 
e demais instituições oficiais de cré­
dito e fomento. Falta, porém, a equa­
ção política, cuja armação hoje 
ainda se evidencia difíci l, uma vez 
que, dentro do próprio governo e 
dos partidos que o apóiam, se pro­
duzem movimentos em sentido 
contrário. São ecos. também, de 
lideranças empresariais mais 
lúcidas, que não querem ver se­
pultadas as esperança de reto­
mada do desenvolvimento do 

ver-se e 
prosperar. 

• 



As condíções deste f ím de século não são 
as mesmas dos anos 70, mas, na opíníão 
aualízada do economísta Samír Amín, um 
dos coordenadores do fórum ínternacíonal 
para a construção de alternatíuas 
ao neolíberalísmo, é necessáría uma noua 
frente do Sul para comprometer os países 
do Norte com negocíações sérías sobre 
o modelo de socíedade que hauerá 
de reger o futuro da Humanídade 

SAMIR Amin 
'A VERDADEIRA 
DEMOCRACIA 
implica a 
regulação 
do mercado' 
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Neoliberalismo, desnacionalização e desemprego andam juntos e 
representam uma realidade que favorece as multinacionais. Mas, 
mesmo nos países desenvolvidos, como na França (foto acima) ou do 
Terceiro Mundo, como na Argentina (foto ao lado), a consciência dos 
males do novo processo do capitalismo começa a gerar contestação 

Beatriz Bissio 

M AGOSTO DO ANO PASSADO, AS TVS DE TODO O MUNDO 
MOSTRARAM AS IMAGENS DE UMA LANCHONETE DA RE­
DE McDONALD's NO INTERIOR DA FRANÇA SENDO DE­
PREDADA POR UM GRUPO DE FURIOSOS PRODUTORES RU­
RAIS. Eles estavam reagindo à decisão de Washington 

de incluir o queijo roquefort em uma lista de produtos europeus 
supertarifado , em retaliação à proibição imposta pela União Euro­
péia à importação de carne dos Estados Unidos. Como este país 
engorda o eu gado com hormônios e a legislação européia é muito 
mais rigoro a nesse terreno, a carne norte-americana não pode ser 
consumida na Europa. 

O episódio tran formou o agricultor José Bové, que comandou 
a agressão ao McDonald 's e é um dos dirigentes da Confederação 
Camponesa da França em celebridade mundial. Seu gesto gerou u­
ma série de manifestações contra os efeitos nocivos da globaliza­
ção, impulsionada pelo si tema financeiro internacional. O momen­
to de maior glória ocorreu em novembro de 1999, em Seattle, nos 
E tado Unidos quando manifestantes vindo de toda as partes do 
mundo mostraram sua indignação contra a dominação das multina­
cionai e acabaram, na prática, impedindo a realização da reunião 
da Organização Mundial do Comércio (OMC). 



Nos 
anos 90, 

o discurso 
dos 

neoliberais 
foi de uma 

arrogância 
absoluta. 
No fóram, 
os apelidamos 
de Tina, porque 
Madame Thatcher 
falou: 11There is 
no alternative. 11 

Nós respondemos: 
"Há milhões 
de alternativas!" 
A essência 
da democracia 
é a escolha 

das 
alternativas 

erdade. a intenção já era de criar um 
Fórum Mundial de ltemativa , i to é, 
não ó uma organização a iática e afri­
cana e nem me mo uma organização do 
Terceiro Mundo. A meta era incluir a A­
mérica Latina e participantes do orte, 
para que fo e uma organização verda­
deiramente internacional" de contesta­
ção à globalização , explica o economis­
ta Sarnir Amin1

, egípcio, radicado em 
Dacar, Senegal, um dos intelectuais 
que a partir dos ano 60, e dedicou à 
atualização da interpretação do marxis­
mo, fora dos cânones da ideologia da 
União Soviética, tendo sido um dos teó­
ricos do não alinhamento. 

Para explicar os objetivos do Fó­
rum Mundial de Alternativas, durante 
sua breve visita ao Rio de Janeiro, Sa­
rnir Amin concedeu a seguinte entre­
vista a cadernos do terceiro mundo. 

v'Como poderia se descrever o Fórum 
Mundial de Alternativas? É uma orga­
nizaçã.o de caráter pemumente? 

SA - O Fórum Mundial de Alterna­
tivas, pelas suas próprias características, 
não é uma organização centralizada. Ele 
permite não só o intercâmbio de pontos 
de vista entre entidades de diferentes 

v' Quais são os aspectos co1111111s dos 
participante do Fórum? 

- 1' do o que participam do 
F' rum fazem crítica ao capitalismo tal 
orno ele e apre enta no momento atual. 

M n m todo fazem crítica radicai 
nem muito meno defendem o ocialis­
mo. É nece ário aceitar que, como in -
tância plural, a alternativa ão muito 
amplas. Pes oalmente, faço uma crítica 
radical ao capitalismo, e continuo ocia­
li ta, marxista. Porém, essa é a minha 
opinião, não a de todos. Se desejamos 
uma frente contra o neoliberali mo na 
ua versão atual , é necessário aceitar as 

diferentes vi õe e tratégica e as vária 
análises do capitalismo. 

Eu continuo acreditando que a cor­
rente hi tórica do ocialismo e do mar­
xismo é importante, até mesmo decisi­
va. Mas ei que não é a única. Há ou­
tra , como a que e alimentam de valo­
res religiosos, por exemplo. 

v' Nesses anos de vida, o quefoifeito? 
SA - Foram feitas várias atividades 

em conjunto. A primeira, em Davas, na 
Suíça, em janeiro de 1999. Era um 
"contra-Davas", uma reunião para dizer 
que o mundo real não é o das transna­
cionais, dos milionários, banqueiros e 
governos que estão ao seu serviço. Que 
o mundo é dos povos que lá estavam 
representados, simbolicamente, por 
grandes organizações populare . Da A­
mérica Latina havia três grandes organi­
zações: o Movimento dos Sem Terra 
(MST), do Brasil; o Movimento Neo­
zapatista do México, e o Movimento de 
Mulheres do Canadá. Da África esta­
vam o Movimento das Cooperativa 
Rurais, que é uma grande organização 
social de Burkina Fasso, e o Cosatu, os 
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poderosos sindicatos da África do Sul , 
que ti veram um papel decisivo na bala­
lha contra a apartheid. Da Ásia, partici­
param os indicato da Coréia, que com 
a ua atuação permitiram dar um con­
teúdo social à democrati zação daquele 
paí . Da Europa participaram uma gran­
de organização ru ral da Holanda, os de-
empregados - chomeurs - da França e 

representante do Attach, organização 
internacional que luta em favor da fa­
mosa Taxa Tobin, vi ando taxar o capi­
tal fi nanceiro especulati vo. 

ti E atual/Ilente? 
SA - O Fórum está agora engajado 

em outras grande medidas, uma dela a 
de produzir um relatório bianual (que no 
futuro viria a ser anual) sobre O mundo 
visto de baixo. Não é só uma de crição 
do mundo visto pelas classes popula­
res.Também é um relatório sobre suas 
lutas e estratégia de lu ta, expl ícita e im­
plícita. Ou eja, uma contribuição para a 
elaboração de e tratégia convergentes 
em todo o continente . 

ti Colllo vê a possibilidade de ações na 
Alllérica latina? 

SA - Na América Latina você e tão 
em boas condiçõe de agir porque há 
mais de uma década funciona o Fórum 
de São Paulo, que reúne numerosos par­
tidos políticos da esquerda do conti nente. 
Eu ei que os partido da e querela latino­
americana pen am em organizar um diá­
logo com a esquerda da Europa, em par­
ticular com a social-democracia. É útil 
mas há outra forças no mundo com as 
quai deve conver ar. A esquerda latino­
americana deve compreender que não 
ba ta o diálogo com os socialistas e so­
cial-democratas europeus. 

ti No passado, colll o Movilllento dos 
Países Não Alinhados, houve um gran­
de protagonismo do Terceiro Mundo, 
que inclusive chegou a pautar a agen­
da de debate internacional. Colllo vê a 
possibilidade de uma ação do Sul, nes­
te momento? 
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SA - A constituição de uma frente 
dos países do Sul é um elemento funda­
mental. Acredito que não haverá mu­
danças no sistema de poder mundial se 
não houver uma reconstrução da frente 
do Sul. E falo em reconstrução porque 
ela ex ist iu no passado. O mundo atual 
foi construído pela unidade do Sul em 
relação ao Norte, a partir da Segunda 
Guerra Mundial. 

A Segunda Guerra foi uma dupla 
derrota: do fa cismo e do velho colonia­
lismo. Foi e sa dupla derrota que permi­
tiu durante muitos anos juntar esforços 
para obter condições menos desfavorá­
veis para a classe operária e as classes 
populares. No passado, a frente do Sul 
foi construída em tomo do apoio às guer­
ras de libertação na Ásia e na África. E, 
mais tarde, na negociação em tomo da 
Nova Ordem Econômica Internacional 
(Noei) e da Nova Ordem Internacional 
da Informação (Noii). Es as bandeiras, 
levantadas pelo Movimento dos Não Ali­
nhados, no anos 70, propiciaram uma 
verdadeira negociação entre o Norte e o 
Sul em torno de temas cruciais da agen­
da mundial. Hoje em dia, es a página da 
história e tá irada. Ma i so não signifi­
ca que não seja nece ária uma nova 
frente do Sul. Pen o que sem is o o 
No11e não vai mesmo se comprometer 
com negociações éria . 

ti Quando falamos em Norte, elll ter­
mos geopolíticos, incluímos os Estados 
Unidos e a Europa, fundamentalmen­
te. Mas a Europa hoje tem a maioria 
de seus países governados por partidos 
social-democratas, que, pelo menos na 
sua hi-Stória política, são muito dife­
rentes dos democratas e republicanos 
,wrte-americanos ... 

SA - Temos que entender o Norte 
tal qual ele é, com todas as nuance de 
sua forças políticas. Existe a direita, 
comprometida com o modelo neoliberal 
e até uma esquerda constitu ída por fo r­
ças social-democratas e até ociali tas. 
Essas nuances podem ajudar em ca o de 
uma negociação. 

A essência 
da democracia 

ti Existem alguns sintomas de que 
caminhamos nessa direção? 

SA - Eu acredito que a idéia está 
começando a amadurecer. Eu vi isso na 
negociação da nova Convenção do 
Grupo de Países ACP2 entre a Europa e 
a África, onde participam a maioria dos 
países do continente situados ao sul do 
Saara, a América Latina e o Caribe e um 
certo número de países do Pacífico. 
Nessa ocasião, os governos dos países 
ACP, que têm o mesmo discurso da glo­
balização, seja por que estão convenci­
dos ou por que têm esperanças de vi r a 
ser beneficiários, tiveram uma atitude 
mais firme. Pelo menos colocaram so­
bre a mesa algumas dessas questões. 

Isso aconteceu também durante a 
cúpula euro-africana, que já mencionei, 
e até em outras ocasiões, como na reu­
nião do Movimento dos Não Alinhados 
em Durban, na África do Sul, em 1998. 
O Movimento dos Não Alinhados se i­
dentificou por procurar a independência 
em relação às duas superpotências. No 
mundo de hoje talvez o nome possa soar 
estranho. Mas, por razões objetivas, es­
tamos agora propondo um não alinha­
mento em relação à globalização. 

ti Até pouco tempo atrá-S parecia im­
possível sequer apresentar a idéia de 
uma frente contra a globalização. O 
que mudou? 

SA - Nos anos 90, o discurso neo­
liberal foi de uma arrogância absoluta. 
Se apre entavam como "sem al ternati­
vas". Por isso os apelidamos de Tina, 
porque Madame Thatcher falou: "There 
i no alternative." Nós lhes responde­
mos: "Há milhões de alternativas!" A 
essência da democracia é a escolha das 
alternativas. A democracia como eles a­
presentam é superficial. A possibilidade 
de escolha fi ca restrita ao tmeno da es­
colha eleitoral, no contexto de um cená­
rio dominado pelo mercado. Essa é a 
democracia de "tudo já está definido". 
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A verdadeira democra ia é a liberdade 
de e colha de projeto ocietário: não a 
submi ão ao projeto de domínio do 
mercado. Hoje em muito lugare do 
mundo exi te urna refie ão profunda 
obre a rela ão entre m reado demo­

cracia. E foi ficando claro qu mercado 
e demo racia longe d erem on ergen­
te . como o apre nta o di urso n oli­
beral. ão. ao contrário. onflitante . 
verdadeira demo ra ia impli a a regula­
ção do mercado. 

v A colocação dos neoliberai de que o 
Estado mínimo é o mais eficiente em 
tomo da qual se desenvolveu uma 11er­
dadeira gue"a ideológica e faria en­
do contestada pelos Jatos? 

SA - Hoje e tá fi ando laro que 
não é po í el aceitar o Estado mínimo. 
Deve- e refor ar o mercado que de en­
volve as uas fun õe de cornprorni o 
ocial aceitando que a ociedade tem 

intere es ociai contraditório , e que 
ão o compromi o que vão le á-la a 
uperar es a contradiçõe . E entre es e 

cornpromi o de e e tara regulamenta­
ção do mercado. 

ão exi te, na verdade um merca­
do desregulamentado. Ele é regulamen­
tado de urna forma antidemocrática e 

. opaca (não transparente) pelas tran na­
cionais, pelo capital dominante. Deste 
ponto de vista há um enorme progres o 
na consciência mundial. 

Se a gente observar o que era o dis­
curso da esquerda há dez anos, vemos que 
tinha absorvido todos os elementol. do 
discurso neoliberal: democracia é igual a 
mercado e vice-versa. Hoje a situação é 
diferente. O discurso social-democrata e 
socialista é outro. Continua moderado, 
mas já rejeita a visão liberal estreita. 

v O neoliberalismo se impôs utilizan­
do-se a força dos meios de comunica­
ção e até por meios mais drásticos. Is­
so mudou? 

SA - Esse é outro ponto em que a 
esquerda mudou em relação há dez anos. 
É a crise de confiança na hegemonia dos 

Estado Unid 

v o me mo tempo, a economia deles 
dá inai de muita vitalidade reforçan­
do a hegemonia no terreno político e a­
té militar ... 

SA - a verdade, o Estado Uni­
do ão o maiore de edore do mundo. 
O di urso obre o milagre da ua eco­
nomia (me mo com todo o aspecto 
ociai negati o que tão bem conhece­

mo ) enfatiza que o de emprego atingiu 
meno de 4%. Mas omite dizer que e e 
uposto uce o é totalmente financiado 

pelo capital do mundo inteiro que é ab-
orvido pelos Estados Unidos. Esse ca­

pital vem da Europa e do Japão, princi­
palmente, ma também do Terceiro 
Mundo. 

Até me mo os paíse mais pobres 
e tão financiando o Estado Unidos, a­
través do serviço da dívida externa. Por 
isso é tão importante a luta pela abolição 
da dívida. 

A verdade é que os Estados Unidos 
vivem como parasitas. Temos que nos 
perguntar por que os europeus aceitam 
esse parasitismo norte-americano. Sabe 
porquê? Por medo do Sul. Eles parti­
lham esse medo. Sabem que o perigo é a 
constituição da frente do Sul, que pode 
vir a contar com a simpatia e o apoio da 
Rússia e ainda formar uma grande alian­
ça com a China. 

E se isso vier a acontecer, acaba a 
hegemonia norte-americana e muda a 
correlação de forças no mundo. E os 
europeus temem isso. 

v Diferentemente do que acontecia há 
duas décadas, 110 Terceiro Mundo em 
parti 1tlar na América úitina os gover­
no são na sua maioria democráticos, 
011 melho1'. urgiram de consultas elei­
torai . Essa realidade favorece a frente 
do 111? 

t mom nto, há uma con­
juntura d m ráti a, ma pode acontecer 
uma nova ruptura in titucional. O capita­
li m nã ' n m a favor nem contra a 
demo ra ia. O capitali mo é a favor do 
m r ado. e a democracia, em uma dada 
onj untu ra, erve ao mercado, muito 

bem. e não, não exi te compromi so 
democrático. É nece ário aber que vi­
vemos numa conjuntura democrática, 
que pode er eguida por uma conjuntura 
autocrática. Não podemos acreditar que 
o capitali tas ão democratas. 

v Ao terem desmontado o Estado, ven­
dido estatais, desnacionalizado partes 
vitais da economia, os governos consti­
tucionais conservadores que assumi­
ram o poder na América Latina depois 
das ditaduras acabaram amarrando as 
mãos de outras forças políticas de dife­
rente orientação ideológica, que no fu­
turo venham a conquistar o governo. 
Os instrumentos do Estado para mudar 
a orientação econômica estão muito 
debilitados. Isso é perigoso? 

SA - I so já e tá acontecendo. Hoje 
vivemos uma democratização da vida 
política, com uma certa liberdade de 
imprensa, o que não é contraditório com 
o fato de eles deterem o controle da mí­
dia, através do capital dominante. Mas, 
neste espaço totalmente submetido à ló­
gica de mercado - democracia de baixa 
intensidade, como eu a chamo - em al­
guns países o povo já fez a experiência 
de votar pela e querda, à procura de uma 
mudança. 

Aí vem um governo de esquerda e 
diz: "Não podemos fazer nada. Tudo tem 
que continuar como está", e frustra os an­
seios do povo. Isso já se viu na Europa, 
com os socialistas, na América Latina, na 
Argentina e outros países, e na África, co-

C1ms 111 



mo o caso recente do Senegal, onde uma 
eleição provocou uma mudança política 
aparentemente profunda, mas o novo go­
verno já declarou que não pode fugir do 
modelo vigente. Vimos i so também na 
África do Sul, onde a luta contra o apar­
theid foi extremamente fo1te e a vitória 
não só contou com o apoio internacional, 
como milhões de trabalhadores participa­
ram dessa luta. Lá as umiu o governo um 
homem re peitável como Nelson Mande­
la, que organizou o gabinete inclusive 
com a participação do Paitido Comunista. 
Mas e e governo di e que não podia 
questionar o neoliberalismo. 

No Zimbábue, o mesmo movimen­
to de libertação nacional que levou o 
país à independência acabou aceitando 
que a reforma agrária não podia er leva­
da adiante. Agora, vinte anos depois, o 
governo está implementando essa refor­
ma agrária de forma discutível, sobretu­
do para manter-se no poder. Mas a ne­
ce sidade de uma reforma agrária no 
Zimbábue é real : como é que 5% da 
população podem ter 80% das terras do 
país? É inaceitável! E não interessa a cor 
da pele do proprietário da terra! 

No paíse islâmico , a democracia 
não está na ordem do dia. Por quê? Por­
que os governantes sabem que em outra 
partes do mundo o que há são democra­
cias de baixa intensidade. Então ele po­
dem falar para o seus povos que essa 
não é a re po ta para o problema ; que 
a re posta está no Islã. Esse é outro pro­
blema, mas serve como mais um exem­
plo para demonstrar a fragilidade da de­
mocracia quando o mercado e tá em 
que tão. 

V Mas houve períodos em que o mer­
cado esteve regulamentado ... 

SA - Sim, durante todo o período 
posterior à Segunda Guerra Mundial, de 
1945 até 1980, e mesmo até 1990, o 
mercado esteve dominado seja pelo 
compromisso histórico entre capital e 
trabalho - no mundo capitali ta desen­
volvido (o we/lfare state etc.), seja pelos 
compromissos que eu chamo "naciona-
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lista-populistas" dos governos do Tercei­
ro Mundo. Isso aconteceu no mundo ára­
be, na América Latina e na África, em 
regiões onde o projeto de modernização 
e industrialização capitalista e burguês, 
como componente principal, teve di­
mensão social e popular, pela necessida­
de de um apoio nacional no conflito com 
o imperialismo. Ou pelo sistema de 
compromis os históricos socialistas, co­
mo era o caso da União Soviética ou da 
China. As formas de organização das 
classes sociais populares - seja os parti­
dos políticos e os grandes sindicatos - e 
as formas de ação, eleições, greves, até 
mesmo a revolução, tinham nessa época 
a sua legitimidade. E assim aconteceu 
tanto nos países do Terceiro Mundo co­
mo nos países socialistas, onde o Estado 
em muitos casos substituiu o papel do 
capital, que não existia. 

V E o que acontece hoje? 
SA - Com a mudanças - a nova 

revolução industrial, as transformações 
na organização do trabalho e a transfor­
mação da sociedade em eu conjunto -, 
as ai1tigas formas de organização (paiti­
do político e sindicatos, fundamental­
mente) perderam eficácia. É isso que deu 
tanta força ao di cur o e às práticas neo­
liberais. Foi isso que fez com que fossem 
aceitas forma mais precárias do trabalho, 
como a flexibilização, e outras muitas ini­
ciativa , que foram legitimando o neoli­
beralismo. Em resumo, ignifica aceitar 
menos E tado, que era apresentado como 
burocrático, sem eficácia e corrupto. 

V O que essas mudanças significaram 
para a esquerda? 

SA - O desmantelamento do Esta­
do, que em alguns casos foi muito longe, 
representou uma derrota para a esquer­
da. Porque o dia que ela conquistar o 
governo se encontrará sem in trumentos 
de intervenção. Isso que foi aceito por 
quase todo mundo há dez anos já não é 
mais aceito hoje, nem mesmo pelos 
sociali tas e social-democratas euro­
peus, que ão muito moderados. 

Se a 
gente 

observar o 
que era o 

discurso da 
esquerda há 

dez anos, vemos 
que tinha 

absorvido todos 
os elementos 

do discurso 
neoliberal: 

democracia é igual 
a mercado e 

vice-versa. Hoje 
a situação 

é diferente. 
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Há 
alguns 

anos, 
também na 

esquerda era 
dominante 

a retórica de 
que o Estado 

nacional estava 
superado 
por força da 
globalização. 
Alegava-se que 
era necessário 
um poder 
supranacional 
mundial. Quem 
seria o governo 
mundial? O FMI? 
O Banco 
Mundial? 
AOMC? 

São todos 
instrumentos 

da política 
dos EUA 

v' Quem é a~ o protagonista? 
A - que tão que e coloca é a do 

ujeito na hi tória. e te ponto há avan­
ço no debate do último ano na e -
querda. a er ão do neoliberali mo do­
minante. o indivíduo e tran formou no 
ujeito da hi tória. Ma também no u­

jeito do mercado. Porém e a ênfa e no 
indi íduo está endo negado pelo fato . 

1ão ão o indivíduo que e encontram 
no mercado, ão a tran nacionai . E não 
ão os indivíduos que e colhem uma da­

da profis ão, etc. As escolhas estão de­
terminadas pela nacionalidade, ela e 
ocial, etc. Mas essa ideologia de que o 

indidivíduo é o sujeito da hi tória, muito 
vulgarizada por Franci Fukuyama3 e 
outros teóricos do neoliberalismo tam­
bém esteve muito presente na esquerda. 
De certa forma é uma recuperação de 
1968, ou seja, de um grande movimento, 
generoso, no entanto individualista. Tem 
tido um aspecto positivo: a revolta con­
tra as formas da esquerda tradicional, 
contra partidos não-democráticos, como 
os antigos partidos comunistas e socia­
listas. 

Agora a esquerda percebe que não 
se trata de indivíduos, mas que há inte­
resses de classe, interesses nacionais , 
que continuam a ser decisivos. Eu creio 
que nessa questão do sujeito da hi stória 

Estado nacional 
versus globalização 

V Outra idéia "vendida" pelos liberais 
é que o Estado nacional perde força 
com a globalização ... Qual é a sua opi­
nião a respeito? 

SA - Há alguns anos, também na 
esquerda era dominante a retórica de 
que o Estado nacional estava superado 
por força da globalização. Alegava-se 
que o Estado nacional é mui to pequeno 
(mesmo em países do tamanho do Bra­
sil!) e é necessário um poder supra-na­
cional mundial. Mas nós não temos os 
instrumentos para um Estado suprana­
cional mundial. Quem seria o governo 
mundial? O FMI? O Banco Mundial? A 
Organização Mundial de Comércio? 
São todos instrumentos diretos da polí­
tica norte-americana. Em toda a sua his­
tória não foi visto um só gesto de oposi-
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ção às políticas dos Estado Unidos. Ve­
jamos o exemplo do boicote a Cuba. 
Por que ele subsiste? E o embargo ao 
Iraque, por que ainda continua? Porque 
são imposições dos E tados Unidos. A 
mesma coisa com a OMC. Ou seja, na 
concepção dos Estados Unidos o gover­
no mundial se deve criar, no terreno 
econômico, através de trê instrumentos 
que ele domina. E no terreno político e 
militar, com a Organização do Tratado 
do Atlântico Norte (Otan), que hoje é 
um in trumento norte-americano. O 
europeus assumiram o seu papel de 
coadjuvantes. Ouvimo aos generais da 
Otan falar em nome de coletividade in­
ternacional. E vimos em Timor os gene­
rais australiano - que haviam participa­
do da guerra do Vietnã, bombardeando 
vietnamitas, posar de libertadores. Creio 
que isso começa a não ser aceito mai . 

Aliás, na África e na Ásia já não é 
mai aceito por ninguém. Ninguém acei­
ta um tipo de governo mundial, na 
mão da Otan. Na reunião euro-africana 
já mencionada, a resolução final , chama­
da pomposamente de Declaração do 
Cairo, tem uma referência anti-Otan, li­
da nas entrelinha , naturalmente: quando 
e afirma que a responsabilidade da se­

gurança na África cabe, exclu ivamente, 
às Nações Unida e à Organização-de U­
nidade Africana (OUA). 

E, neste sentido é uma contradição 
total com a declaração do paí e da Eu­
ropa, que, em 1999, depois da guerra do 
Kosovo, assinaram um papel estendendo 
a respon abilidade da Otan às regiõe vi­
zinha da Europa - leia-se África e Ásia. 
É claro que ne te ponto há um começo 
de re istência. Na África a opinião pú­
blica é clara, só se refere à Otan como 
um instrumento imperialista, como o foi 
no passado e continuará a ser no futuro. 

ti E em nível governamental? 
SA -Em nível dos governos há uma 

tímida rejeição. E se rejeitamos e se co­
mo sendo o possível governo mundial, 
não há objetivamente condiçõe para ne­
nhum outro, para nenhuma alternati va 
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de tipo positi vo. Isso será uma constru­
ção de longo prazo. Primeiro as Nações 
Unidas têm que passar por uma reforma 
profunda e o direito internacional tam­
bém, substituindo a tendência atual de 
reduzi-lo a um direito dos negócios. De­
verá ser um direito internacional públi­
co, que reconheça não somente os direi­
tos democráticos dos indivíduos mas 
também os direitos sociais - a educação, 
saúde, a uma vida decente - mas os direi­
tos nacionais, como o direito de expres­
são cultural e outros direitos coletivos. 
Isso será um trabalho que levará de trin­
ta a cinqüenta anos. 

ti Enquanto isso, a construção de go­
vernos em 11ível regional, como de certa 
forma se vislumbra com a União Euro­
péia, será uma etapa 11ecessária? 

SA - Esse é um grande ponto de 
debate. Eu, pessoalmente, acredito que 
é posi ti vo e possível, porém difícil. Pos­
sível, porque há elementos históricos e 
culturai que o permitem. A América 
Latina existe como tal. A Àfrica existe, 
o mundo árabe, também. Há Estados de 
história diferentes, conflitos, sim. Mas 
há certa unidade. O perigo é que essa 
organização regional possa ervir de 
corrente de transmi ão da globalização 
norte-americana. 

ti Haveria algum exemplo disso, já 
acontecendo? 

SA - a América Latina, o Acordo 
de Livre Comércio Norte-Americano 
(Nafta) é isso. Também o é o projeto 
dos Estados Unidos de fazer o Nafta 
alcançar à Terra do Fogo pelo projeto 
Área de Livre Comércio das Américas 
(Alca). 

ti E o Mercosul? 
SA - Até o presente o Mercosul não 

é uma alternativa porque tem prevalecido 
o e pírito liberal. Mas poderá e transfor­
mar em outra coisa justamente se vierem 
a acontecer movimento ociai e políti­
cos à esquerda pelo meno no países 
principai , como o Bra il. 

ti E aA OVA? 
SA -Apesar de toda sua debilidade e 

hesitações, a OUA representa uma alter­
nativa potencial. Na Ásia, a situação é um 
pouco diferente porque temos dois paí­
ses-continente, como a China e a Índia. 
Se juntarmos os dois têm a metade da 
população mundial , de modo que o desa­
fio é um pouco diferente. 

ti Como se dará a batalha principal? 
SA -A batalha tem que ser dada em 

todos os níveis. O nível nacional é deci­
sivo, porque é nele que são eleitos os 
governos, ou derrotados. A batalha polí­
tica e social se define no marco do Esta­
do nacional , e isso não vai mudar nos 
próximos anos. A batalha nesse nível 
continua sendo decisiva. Se temos a 
chance de uma correlação de forças 
melhor em algum país, isso ajuda em ní­
vel regional. Assim, a coordenação de 
esforços em nível regional e no âmbito 
do Sul é fundamental. • 

'Sam ir Amin é, também, presidente do 
Fórum do Terceiro M11ndo, nma 

organização q11e s11rgi11 na África e 
integrada por cinco países, ~endo o mais 

importante deles a Africa do S111, 
participando, ainda, Senegal, Benin, 

Mala11i e Egito. O Fórum incentiva o 
diálogo entre os meios intelechtais e os 
movimentos sociais e políticos de cada 
país e entre as diversas nações. Quem 

desejar entrar em contato com ele, pode 
escrever para BP3501, Dacar, Senegal 

'Conhecem-se como Gruyo de Países ACP 
os 71 países da Africa, do Caribe e 

Pacífico q11e foram colônias 
da França e com ela mantêm relações 

comerciais privilegiadas 

'Francis Fuk11ynmn ca11so11 polêmica no 
publicar em 1989, nos 36 anos, 11111 artigo 

em q11e nm111cinvn o fim da história 
a partir da derrota dos regimes 

pró-soviéticos. De 11111 obscuro ft111cionário 
de Departamento de Estado dos EUA, ele 
passou a celebridade entre os intelechtais 

neoliberais e alvo de 11111 proft111do 
q11estionn111ento de parte dos 

intelechtais progressistas 
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Futuro preocupa 
ex-bloco socialista 
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Especialistas constatam queda no nível de vida da população, no investimento 
em tecnologia e nos indicadores sociais depois do fim do socialismo 

Paulo Marinho 

A 
TRAN FOR !AÇÕES ECO 'Ô­

llCA por qu pa am o 
paí do Leste europeu foi 
tema da onferen ia 
Globalização na Europa 

Oriental - Impa to e Futuro. promo i­
da pelo Centro de Estudo Afro-A iá­
tico da Uni ersidade Cândido Mende , 
no Rio de Janeiro. A ten õe geradas 
pela aplicação da doutrina neoliberal 
em paí e ante alinhado ao bloco o­
ciali ta foram descritas pelo economista 
ru so Oleg Bogamolov e pelo ociólogo 

ikolai Genov, da Academia Búlgara 
de Ciência . Das duas abordagen ficou 
a certeza de que na ex-União Soviética 
e o demais países do Leste europeu, o 
século XXI começa sob a égide de um 
novo desafio: equilibrar o papel do mer­
cado através de mecanismos internos de 
controle, ou assistir ao aumento da vio­
lência e do terrorismo, que, na opinião 
dos especialistas, encontra terreno fértiJ 
na crecente desigualdade social. 

Acelerada com o fim do confronto 
ideológico entre as superpotências, a glo­
baJização é um processo irreversível, que 
não pode ser interrompido. A afirmação 
é do diretor do Instituto de Economia 
Internacional e Estudos Políticos da Aca­
demia Russa de Ciências, Oleg Boga­
molov. "As forças políticas que impul­
sionaram a globalização são poderosas e, 
por isso, o século XXI será marcado pelo 
aprofundamento da interdependência dos 

na hamada on mia global" 

interna ionaJ. Porém adverte que o mo­
mento de tran ição que hoje vivem paí-
e orno Rú ia China e outro da Eu­

ropa CentraJ é ambíguo e deve er acom­
panhado com atenção. Segundo Boga­
molov o fluxo de capital nas trocas in­
ternacionai está as umindo contorno 
preocupantes, "já que o movimento de 
ações, divi as e bens de te ouro é cem 
vezes maior que o comércio de commo­
dities". O diretor da Academia Russa de 
Ciências assinalou que "em 1997, as 53 
mil corporações internacionais e suas 
450 as ociadas já eram responsáveis por 
um terço de todos os bens e serviços co­
merciaJizados entre as nações". 

Administrar o processo globalizan­
te é, na opinião de Bogamolov, a grande 
tarefa que se impõe às lideranças mun­
diais. Segundo o economista russo, o 
risco contido na má distribuição dos be­
nefícios, não só entre as nações, mas, 
principalmente, nos mercados internos, 
pode aumentar a marginalização nos 
"perdedores permanentes", um termo 
cunhado para identificar as 60 nações 
que empobreceram a partir do início dos 
anos 80. 

"A manutenção das desigualdades 
sociais criará um terreno fértil para o na­
cionalismo exacerbado, o terrorismo e 
conflitos internacionais", sentenciou. 

Mercado clá ico, regulamentado 
por ua própria lei versu mecanis­
mo interno de controle, eis o grande 
desafio, afirma o especiali ta. "Só o futu­
ro dirá como a economia vai equilibrar 
es a duas forças". Para Oleg Bogamo­
lov, o problema exige uma reforma da 
ordem econômica internacional. 

Ao abordar o momento econômico 
vivido pela Rú ia atualmente, o econo­
mista lembrou que o país também é víti­
ma do programa de aju te imposto 
pelo FMI. "Cabe ao aparelho estatal en­
contrar formas de evitar a ubordinação 
dos interes es nacionais às influências 
que vêm de fora" , disse. O conferencis­
ta lembrou que durante o ano da Re­
forma, "cerca de 200 bilhões de dólares 
saíram da Rússia na forma de títulos e 
investimentos" e defendeu a adoção de 
mecanismo de controle "capazes de e­
vitar a injusta e inadmissível transferên­
cia de recursos". 

Responsável por 2% do PIB do 
mundo e 12% do comércio internacional, 
a Rússia tem um papel a cumprir na de­
mocratização da economia mundial. 
"Não vamos nos isolar do desenvolvi­
mento global; temos consciência dos 
perigos decorrentes da expansão das ati­
vidades das empresas transnacionais", . 
disse Bogamolov. Ele lembrou que após 
as transformações econômicas imple­
mentadas na Rússia, os reformistas aban­
donaram a idéia de reorganizar as ativi­
dades produtivas e optaram pelo recei­
tuário neoliberal. Segundo o economista, 
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O economista russo Oleg Bogamolov (à esq.) e o sociólogo búlgaro Nikolai Genov (à dir.) 
participaram do seminário, cujo moderador foi o acadêmico Cândido Mendes (ao centro) 

deu-se pouca impo1tância, por exemplo, 
à recuperação da agricu ltura e a depen­
dência externa assumiu proporções inad­
mis íveis. "Atualmente, metade do mer­
cado interno é abastecido por importados 
e o padrão de vida teve forte declínio." 
As discussões desenvolvidas na "Agenda 
da Reforma" (fórum de debates que defi­
ne as diretrize político-econômicas) 
vêm sendo muito influenciadas pelos li­
berais radicais, alertou o e pecialista. 

Tarefa para o futuro 
Os novos padrões produtivo no 

Leste europeu deram origem a um pro­
ce o econômico cuja principal caracte­
rística é o desnível ocial entre uma pe­
quena camada de novos-rico e um 
grande contingente de empobrecidos, 
denunciou Nikolai Genov, diretor do 
Departamento de Sociologia da Acade­
mia Búlgara de Ciência , e vice-pre i­
dente do Conselho lnternacional de Ci­
ências Sociais da Une co. Segundo ele, 
com os ventos neoliberais que sopraram 
na região na última década, só aumen­
tou o leque de escolhas de uma pequena 
parcela da população. 

"Alguns poucos se beneficiaram da 
concentração da renda e da propriedade 
por meio da apropriação ilegal do bem 
comum", explicou. "Estabelecer o equi­
líbrio entre a individualização e a gestão 
do bem comum é o de afio futuro", a­
crescentou. 

C11KRHOS 111 

O sociólogo advertiu que os dez 
anos de economia liberal frustraram as 
expectativas criadas ao longo da década 
de 90. Para ele, o discurso centrado na 
modernização e no desenvolvimento 
produziu uma história bem diferente: 
uma década depois, o PIB de países 
como Polônia, Eslovênia e Hungria caiu 
para os níveis de 1989. Na Moldávia, 
por exemplo, o PIB atual repre enta um 
terço do bens produzidos no final da 
década de 80 e na Ucrânia a queda do 
PIB, no mesmo período, foi de 40%. 

a Bulgária, nos ano 80, os 20% 
mai aquinhoados percebiam rendimen­
tos três vezes superiores aos ganhos da 
população menos favorecida. Hoje, essa 
relação subiu para sete, segundo Nikolai 
Genov, que denunciou, também a drás­
tica queda no nível de emprego no Leste 
europeu, que na década de 80 ocupava 
entre 70% e 80% da população econo­
micamente ativa e hoje caiu a níveis 
alarmante . "Na Macedônia e na Iugo -
lávia a taxa de desemprego atinge, res­
pectivamente, 40% e 27% da população 
economicamente ativa", as inalou. 

O sociólogo alertou também que o 
enfraquecimento do E tado e a violenta 
queda de investimentos (até 25%) defla­
graram um desalentador declínio da 
produção de tecnologia, sem a qual 
quaisquer metas de desenvolvimento fi­
cam comprometidas. Segundo Genov 
as grandes perdedora são as empresas 
industriais de alta tecnologia do Le te 

euro-
peu e a 
população 
da região. 
"Nesse ritmo e 
nessas condições, o 
chamado desenvolvi­
mento sustentável vai 
levar algumas décadas 
trilhando um longo cami­
nho até se transformar em 
realidade", sentenciou. 

A democracia também 
não está funcionando direito 
no leste europeu porque a libe­
ralização no campo político, 
econômico e cultural não se insti­
tucionalizou com a rapidez espe­
rada. "Na prática, o potencial de 
desenvolvimento individual per­
manece subdesenvolvido. Ainda 
não se refletiu de forma concreta na 
vida da grande maioria das pes-
oas", advertiu Genov. O sociólogo 

prevê que o processo de moderniza­
ção das ociedades do Leste europeu 
" erá permeado por um número ele­
vado de conflitos políticos, econô­
micos e culturais". O nível de insa­
tisfação na Bulgária, por exemplo, 
foi aferido por meio de pesquisas. 
Os resultados indicaram que o 
povo vê no declínio da eficiência 
do Estado a causa do desem­
prego, do aumento da crimina­
lidade e da crecente brecha 
social. "Hoje, 70% da popu­
lação estão insatisfeitos e 
as razões dessa insatisfa­
ção vão da economia à 
política e aos novos 
padrões culturais 
gerados com a 
chamada glo­
balização". 
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Peru 

Fuiimori endurece posição 

O arquiteto Mariano Arana tomou posse no último dia 13 de julho pela 
segunda vez consecutiva como prefeito de Montevidéu, eleito com mais 
de 50% dos votos. Ele foi o candidato da coligação de esquerda Frente 
Ampla-Encontro Progressista, que governa a capital uruguaia desde 1990. 
Na foto acima, o novo prefeito confraterniza-se com a prefeita da Cidade 
do México, Rosario Robles. Numerosas delegações latino-americanas 
foram prestigiar a tomada de posse de Arana 
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Honduras 

Dívida perdoada 

Hondura passou a inte­
grar a I ista de países 
qualificados para um 

perdão da dívida externa, con­
figurando entre o E tados 
pobres altamente endividados 
(H!PC, na igla em inglê ), 
segundo anunciou o Banco 
Mundial, em julho. Como re­
su ltado, Honduras poderá dei­
xar de pagar mai de 900 mi­
lhõe de reais referentes à a­
mortização da dívida nos pró­
ximos ano , mas este perdão 
está condicionado a refonnas 
econômica e sociais, impostas 
pelo Banco Mundial e o FMI. 

sofreu um retrocesso equi va­
lente a mais de 30 anos de seu 
desenvolvimento nacional por 
cau a do desastre causado 
pelo furacão Mitch, que ma­
tou seis mil pessoas e danifi­
cou 80% do setor produtivo 
nacional. 

Mai de 70% dos seis 
milhõe de habitantes de Hon­
duras vivem em situação de 
pobreza ou extrema pobreza; 
27% são analfabetos e 38% 
carecem de erviços de saúde. 
Em outubro de 1998, o país 

Até agora, 36 países in­
tegram a iniciativa HIPC, 
entre eles, Bolívia, Moçam­
bique, Senegal e Uganda, to­
talizando uma ajuda finan­
ceira de 15 bilhões de dó­
lares. O G-7 (grupo do sete 
países mais rico do mundo) 
já prometeu perdoar um total 
de 50 bilhões dos 260 bi­
lhões de dólare que os paí­
ses mais pobres devem aos 
credores internacionais. 

Mais de 70% dos hondurenhos vivem em situação de pobreza 

Este foi um do princi­
pais tema em debate na últi ­
ma cúpu la econômica do 

Grupo dos Oito (G-7 mais a 
Rússia), entre 21 e 24 de 
julho, no Japão. O objetivo 
é que os paíse mais pobres 

apliquem os recursos obti­
dos com o perdão da dívida 
em educação, saúde e novas 
tecnologia . 

Guatemala 

Revisão das privatizações 

O novo governo da Guatemala, pre idido por Alfon o Portillo, 
está revendo as privatizações realizadas pelo seu anteces or, 
por suspeitar que o proce o tenham sido movido de acor­

do com o interesse particulares dos membro da equipe de Alvaro 
Arzú, no poder entre 1996 e janeiro de 2000. O principal foco da 
investigações recairá sobre a venda da empresa de telecomunicaçõe 
Guatel - hoje Telguá - a um consórcio mexicano. 

O secretário-geral da Presidência, Luis Mijangos, declarou que as 
privatizações poderão er revertidas, caso se confirmem as suspeitas 
de violação à legislação do país. Ante de anunciar a revisão da venda 
de estatais, em julho, Mijango havia ela sificado a privatização da 
Guatel como "lesiva aos inter-e es de Estado". O governo Portillo terá 
trê meses para apresentar uma avaliação do negócios. 

O diretor do Centro de Pesquisa, Estudo e Promoção dos Di­
reitos Humano da Guatemala Factor Méndez, apoiou a deci ão. 
Segundo ele, o processo de privatização não trouxe benefícios à po­
pulação, que tem enfrentado grandes aumentos de tarifa pública . 
Disse ainda que a venda da Guatel fo i fe ita atrá de uma "cortina de 
fumaça" para encobrir a participação do empresário mexicano Angel 
González, proprietário de canais de rádio e televisão na Guatemala. 
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Integrantes da Associação dos Trabalhadores do Estado 
(ATE), da Argentina, fazem novo protesto, no centro de 
Buenos Aires, em 13 de julho, contra o plano de ajustes 
econômicos, aplicado pelo governo do presidente Fernando 
de la Rúa. O plano inclui uma redução de 12% nos salários 
dos servidores públicos. 
Desde a divulgação da proposta, os argentinos vêm 
organizando protestos na capital do país. O percentual 
de argentinos desempregados chega a 30% 
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De volta à sua vida em Cuba, o menino Elian 
Gonzalez lê :4 idade de ouro', de autoria do 
herói nacional José Martí, livro que ganhou de 
presente do presidente Fidel Castro, com 
dedicatória na primeira página (dir.). 
O menino retornou a seu país natal depois de 
ter sido pivô de uma crise diplomática entre 
Cuba e os Estados Unidos 

Os presidentes Mascarenhas Monteiro (Cabo Verde); F. H. Cardoso (Brasil); Jorge 
Sampaio (Portugal); e o primeiro-ministro português Antonio Guterres, durante a 
terceira cúpula da Comunidade de Países de Língua Portuguesa (CPLP), em Maputo. 
Na ocasião, o representante brasileiro perdoou 95% da dívida de Moçambique 
com o Brasil, no valor de 450 milhões de dólares 

República Dominicana 

Novo presidente 

H
ipóli to Mejía, do Partido Revo­
lucionário Dominicano (PRD), 
foi proclamado presidente do 

país, após a reti rada de Danilo Medina 
da disputa pelo cargo no segundo turno 

das eleições. Medina, do Partido de Li­
beração Domínica (PLD), alegou que 
uma segunda rodada de votos levaria o 
país à instabilidade econômica. No pri ­
meiro turno, Mejía havia conquistado 
49,87% da preferêncja do eleitorado, 
apenas O, 14 pontos da vi tória imediata, 
contra 24,94%, alcançado por seu prin­
cipal opositor. Esta é a terceira vez que 
o PRD sobe ao poder na República 
Domi nicana. 

Europa 

Peritos exigem 
imposto 'Jobin, 
D I gados do: paí ·es do ui 
reunido · na Dinamarca para discutir 
o de , nvol imenlo so ial 
r invidicaram a implementação da 
prop sta d prêmio Nobel de 
E onomia, Jame · Tobin, como forma 
d frear a e peculação financeira 
mundial. O, especialistas 
argumentaram que o impos10 Tobin 
não emente poderá melhorar 
o comportamento do investidore 
como também gerar retorno 
financeiro ao países, que teriam 
condiçõe de inverter mais recursos 
para projetos de desenvolvimento. 
Segundo o profe or dinamarquês 
de economia Jesper Jesper en, 
o impo to Tobin é em dúvida a 
olução para a "ameaça ao i tema 

financeiro global". Trata- e de um 
pequeno ônu proposto em 1978 pelo 

obel a toda as tran açõe 
financeira internacionais. Segundo 
Tobin, o imposto, normalmente 
inferior a 0,5%, poderia "jogar areia 
na rodas" da especulação e, ao 
mesmo tempo, gerar investimentos 
canalizáveis até outras áreas 
de desenvolvimento. Jespersen milita 
entre o cre cente número de peritos 
que, por temor de novas crises eco­
nômicas, como a de. encadeada pela 
especulação no Sudeste Asiático em 
1998. reivindicam normas de 
segurança para frear o crescimento 
dos mercados financeiros. 
A experiência do Sudeste Asiático 
também fez surgir numerosas 
organizações não-governamentais 
que defendem o imposto Tobin. 
"Como o cigarro, a especulação 
deve ser proibida ou tributada, 
como medida para reduzir seus 
efeito colaterais. Necessitamo 
que se ponha o povo antes dos 
mercados", di sse o professor 
dinamarquês . 
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Rússia 

Reflexões sobre o comunismo 

Após 10 anos de capitalismo, o comunista da ex-União 
Soviética tentam juntar os destroços para uma avaliação 
crítica das razões que levaram ao fim o regime socialis­

ta oviético. O motivos não são poucos, na opinião do ex­
embaixador da extinta URSS na ONU, professor de História na 
Escola de Diplomatas da Rússia, Aleksander Barychev. 

Em vi ita ao Brasil a convite do jornal Inverta e da Uni­
versidade Federal Fluminen e para uma série de palestras so­
bre a desagregação oviética e a Rússia de hoje, Barychev 
pontuou tópicos que, para ele, cu lminaram com o onho do 
socialismo puro, a ditadura do proletariado, idealizada por 
Marx, implementada por Lênin e Stálin e sepultada por 
Mikhail Gorbachev. O profe sor, formado pela Academia de 
Ciências da antiga URSS e especialista em História Moderna, 
reconhece erros no regime, mas confia na falência do neolibe­
rali mo para a volta do poder socialista. 

Barychev descreve a Rússia de hoje como um país em 
ruína , com uma multidão de desempregados - cerca de 20 mi­
lhões de pe oas, segundo dados oficiais-, milhares de idosos 
desamparados, 60% da indústria nacional parados e produção 
agrícola insuficiente. Os jovens são o mais sacrificados, pois 
não há mercado de trabalho para absorvê-los. Hoje, a Rússia 
importa quase tudo e se assemelha, em diver os aspectos, a 
muito paí es africano , diz ele. 

O erviço público foram privatizado , como aúde e 
educação, incluindo a grande universidade . As mai impor­
tante e talai foram entregue a grupo internacionai a preço 
de banana e a que re tam não interessam ao capital estrangei­
ro. Segundo Barychev, o governo é dominado por um grupo de 
novos-ricos e o pre idente Vladimir Putin não tem força nem 
vontade para mudar o quadro caótico. 

As Forças Armadas comparam-se, segundo o professor, a 
um exército de Brancaleone. "O militares perderam o orgulho, 

Alemanha 

Judeus indenizados · 

Aleksander Barychev descreveu a Rússia como um país em ruínas 

a dignidade e a eficiência, devido à falta de investimentos", a­
centua, revelando que, ao dizimar a Chechênia, o Exército se 
desmoralizou, pois levou quase dois anos para dominar um 
reduzido grupo de guerrilheiros nacionalistas chechenos, além 
de matar cerca de 120 mil civis inocentes. 

O balanço de Barychev sobre o fim da URSS indica que 
as estruturas do regime estavam abaladas desde o fim da Se­
gunda Guerra Mundial. Para ele, a morte de 20 milhões de 
soviético , na sua maioria socialistas convictos, muitos con­
temporâneos da Revolução de 1917, desfalcou sobremaneira 
os quadros do Partido Comunista, deixando brechas para o in­
gre o de pes oas com tendências "l iberai ". Barychev aponta 
Nikita Kruschev como um desses "liberais" que abriram cami­
nho para a influência norte-americana na União Soviética. 

A derrocada do comunismo da antiga URSS deve incluir 
ainda a corrida armamentista que caracterizou a Guerra Fria. Na 
visão de Barychev, os EUA forçaram os soviéticos a investir 
pesado em tecnologia armamentista, fato que os impediu de a­
profundar o desenvolvimento econômico socialista. 

AAlemanha vai pagar 4,8 bi­
lhões de dólare a 1,5 milhão 
de judeus forçados a traba­

lhos escravos durante o regime na­
zi ta de Adolf Hitler. A metade da 
verba será liberada pelo governo e a 
outra parte por empresas privada , 
algumas das quais beneficiadas com 
o trabalho do judeus naquela época. 
As indenizações ficarão entre 2.500 
e 7.500 reais, para cada um. 

Amigos de prisioneiros e sobreviventes do campo 
de concentração Buchenwald, reunidos em 1954 

Estimativas indicam que, ao 
final do Terceiro Reich, em 1944, 
havia cerca de 10 milhões de judeus 
trabalhando em indústrias alemãs, 
entre as quais a Yolkswagen, empre­
sa que vem contribuindo para o pa­
gamento de indenização. Até hoje, as 
vítimas do holocausto receberam da 
Alemanha um total de 100 bilhões de 
dólares, mas os judeus dos países do 
Leste europeu pouco ou nada foram 
compensados, o que vem gerando 
descontentamento. O dinheiro a ser 
liberado não contempla os prisio­
neiros do regime que foram obriga­
dos a trabalhar no campo. 
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Filipinas 

Imprensa sob suspeita 

Índia 

Massacre retorça 

A alemã Renate Wallert chora ao ser libertada por motivos de 
saúde pelos extremistas de Sayyaf Muslim, em 17 de julho. Seu 
marido, filha e outros 35 estrangeiros continuam como reféns 

re e go ernarnentais obre 
o acontecimento no ui 
das Filipina , paí que conta 
com 70 milhõe de habitan­
te de maioria católica. A­
pena ei milhõe são mu­
çulmanos e e tão concentra­
do em Mindanao. 

A Con tituição de 1987 
outorgou autonomia à re­
gião de Mindanao, po ibi­
litando uma trégua com os 

grupo eparatista arma-
do . Em 1996, o rebelde 
a inaram a paz com o go­
verno e o chefe da guerri lha, 

ur Mi uari e tornou go­
vernador de Mindanao, im­
pulsionando um programa 
ocial avançado, muito dife­

rente do modelo neoliberal 
implementado pelo governo 
central de Manila. Mas o 
grupo de e trema-e querda 
de Abu Sayyaf criticou a 
e tratégia negociadora de 
Mi uari e não aceitou depor 
as arma . 

tro Comunista Maoísta (MCC), o qual 
invoca a defesa dos camponeses das 
castas baixas para ju tificar seus atos 
violentos. 

necessidade de reforma agrária 
Especialista em direitos huma­

nos comentaram que Ranvir Sena e o 
MCC não são apenas intomas da fal­
ta de respeito pela lei em Bihar, como 
também do fracasso do processo de 
reforma agrária. Bihar tem quase 100 
milhões de habitantes e é um dos esta­
dos menos desenvolvido da Índia, 
apesar de seus abundantes recursos 
naturais. 

Um novo massacre de campone­
es das castas inferiores no esta­

do oriental indiano de Bihar 
reforçou a necessidade de se imple­
mentar uma reforma agrária, há muito 
esperada na região mais pobre do país, 
segundo os peritos em ciências sociais. 
O grupo paramilitar rural Ranvir Sena 
matou a tiros 34 pessoas, entre elas 
mulheres e crianças, no distrito de Au­
rangabad. Vários partidos acusam-se 
mutuamente de oferecer respaldo se­
creto a este grupo, o maior dos que per­
petram massacres contra membros das 
castas inferiores na região. 

Analistas independentes subli­
nham q~e a principal causa da violên­
cia na lndia é a aguda desigualdade 
econômica e social no meio rural , onde 
ainda existem relações do tipo feudal. 
A falta de uma política de redistribui­
ção da terra, cuja posse corresponde na 
maior parte aos latifundiários das cas­
tas superiores, conduziu à formação de 
grupos armados na região. 

A discussão em torno do assunto 
lembrou também o recente assassinato 
de uma família de 13 pessoas das altas 
castas no distrito de Nawada, cometido 
por membros do ultra-esquerdista Cen-

Desde a independência do domí­
nio colonial britânico, em 1947, os su­
cessivos governos da Índia têm decla­
rado que uma de suas prioridades seria 
dividir as grande propriedades rurais 
de tipo feudal e repartir terras aos po­
bres, mas, até o momento, nenhum de­
les teve coragem de cumprir a promes­
sa em grande escala. 
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Israel-Palestina 

Impasses para o tratado de paz 

As negociaçõe entre o presidente da 
Autoridade Nacional Palestina, Yasser 
Arafat, e o primeiro-ministro de Israel, 

Ehud Barak, em Camp David, nos Estados 
Unido , e barraram na questão do controle de 
Jerusalém Oriental e o retorno de 3,5 milhões 
de refugiado palestinos. Israel, que já domi­
nava Jeru além Ocidental, pa sou a ocupar a 
parte oriental da Cidade Santa - então em 
poder da Jordânia -, após a Guerra dos Sei 
Dias, em 1967. 

Ao fecharmos esta edição, o presidente 
Clinton, do EUA, se reincorporava às nego­
ciações após a sua participação na reuni ão no 
Japão do G-8. Barak e Arafat insi tiram no 
eu desejo de as inar a paz, porém ambos 

exigem Jerusalém sob seu domínio, pressio­
nados pelas sua re pectiva ba es política . 

Clinton (esq.) e Arafat (dir.), em Camp David 

NASA 

O papa pediu que e respeite o plano original 
da ONU, que, ao determinar para a Cidade 
Santa um estatuto especial, assegura a preser­
vação do valor sagrado de Jerusalém para 
muçu lmanos judeus e cristãos. 

Segundo fontes oficiosas, a retomada 
das negociações se daria em torno de uma 
proposta, apresentada pela Casa Branca, que 
congela por alguns anos a definição do status 
defi niti vo de Jerusalém. Por enquanto, a ci­
dade seria indivisível, com soberania de Israel 
sobre toda ela, mas com um autogoverno am­
pliado palestino, em alguns bairros de Jerusa­
lém Oriental (árabe). Os palestinos teriam 
uma passagem segura para o conjunto de 
mesquitas de AI-Aqsa, o terceiro santuário 
islâmico. 

Outros detalhes do acordo provisório 
que estariam esboçados são o estabelecimen­
to de um Estado palestino desmilitarizado em 
95% da Cisjordânia e Faixa de Gaza e o re­
torno de 100 mil palestinos, num programa 
humanitário de reunificação das famíl ias. O 
resto da diápora palestina não teria direito de 
voltar, mas organismos internacionai finan­
ciariam e supervi ionariam a ua absorção 
nos paí e onde atualmente residem ou em 
outros, que lhes oferecessem abrigo. 

Clinton está empenhado na conclusão 
dessa negociação, já que eria o seu maior 
feito em política externa em oito anos de 
mandato, ou o seu maior fraca so. 

Hackers isolam astronautas 

A
in petora da Nasa Roberta Gross, revelou à televisão 
inglesa, em 3 de julho, que a mis ão Atlantis de 1997 foi 
ameaçada por um hacke,; o piratas de computador. Uma 

sobrecarga do sistema durante a missão de resgate da estação 
espacial ru sa Mir tinha perturbado até interromper a comuni­
cação entre a estação e a Terra, a sim corno o istema de vigi­
lância de aúde dos astronautas. 

O médico Bashar Assad tomou 
posse na Presidência da Síria 

em 17 de julho, sucedendo 
seu pai, Hafez Assad, morto 

em 10 de junho. Bashar, de 34 
anos de idade, foi aprovado 
por 97,29% dos eleitores que 
compareceram ao referendo 
realizado uma semana antes 

da posse, marcada por 
expectativas de grandes 
mudanças em seu país 

e pela esperança de paz 
entre a Síria e Israel 

A Nasa apressou- e a desmentir o fato. Em comunicado à 
imprensa, reconheceu a exi tência de um ataque, mas dis e que 
as conseqüências se re tringiram a interferências entre os com­
putadores no chão. As comunicaçõe estiveram atrasadas, mas 
em momento algum a vida dos a tronautas esteve ameaçada, 
garant iu a Na a. A Nasa foi alvo de mais de 500 mil ataques de 
hackers, somente no ano passado. 

O primeiro-ministro deposto das ilhas Fiji, no oceano Pacífico Sul, 
Mahenda Chaudhry, com sua neta ao colo, conversa com 
jornalistas após ser libertado pelos golpistas liderados por George 
Speight. O primeiro-ministro esteve retido no prédio do Parlamento 
de Fiji, na cidade de Suva, capital do arquipélago, durante 56 dias. 
Com apoio dos Estados Unidos, os países vizinhos Austrália e 
Nova Zelândia impuseram sanções ao país 
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Gen•e 
Fotos: AFP 

O candidato do Partido 
Verde à Presidência da 
República, Ralph Nader, 
falou no Clube da Imprensa, 
em Washington DC sobre 
a importância da presença 
de um terceiro partido 
na corrida presidencial 
norte-americana, rompendo 
o tradicional bipartidarismo. 
Nader sabe que, pelo 
menos neste próximo pleito, 
não tem nenhuma chance 
mas faz uma pregação 
no sentido de aprimorar 
o sistema democrático 
norte-americano 

O intelectual 
iraniano Mohsen 
Kadivar, que 
passou 18 meses 
preso por 
questionar 
o princípio 
constitucional 
que assegura aos 
líderes religiosos 
islâmicos o papel 
de autoridade 
suprema do 
Estado, sorri 
para os fotógrafos 
em 17 de julho 
passado, quando 

foi libertado. Kadivar tinha sido julgado culpado 
de divulgar idéias contrárias ao Islã 

Esta foto, de 1960, 
mostra a atriz 
francesa Pascale 
Audret, que morreu 
em 17 de julho 
passado em um 
acidente de carro no 
interior da França, aos 
63 anos. Audet fez 
grande sucesso nos 
anos 60 com um filme 
sobre a vida de Anne 
Frank eposteriormente 
atuou com importantes 
diretores como Pierre 
Chenal, Marc Allegret 
e Jean Dreville 

A tenista suíça Martina Hingis, a número um do mundo, segundo a World 
Tennis Association (WTA), visitou em julho a Colômbia para conhecer de 
perto a dura realidade das crianças de rua. Ela fora convidada a viajar 
para Bogotá pelo Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento 
(Pnud), que lidera uma iniciativa chamada Unidos Contra a Pobreza, e 
consiste em atrair a atenção mundial para a situação de marginalidade 
em que vivem amplos contingentes populacionais em todo o mundo 

O ex-presidente sul-africano Nelson Mandela 
fez um comovente discurso em Durban, em 

julho, durante o encerramento da 13" 
Conferência Internacional sobre AIDS. Ele 

lembrou que gerações inteiras de 
africanos têm o seu futuro comprometido 

pelo vírus HIV, que fez com que a 
expectativa média de vida no 
continente caísse de forma 
drástica na última década. 

Mandela fez um apelo à 
comunidade internacional 

para intensificar as campanhas 
para enfrentar 

a devastadora 
epidemia 

O veterano ator Kirk Douglas, 
de 84 anos, reza no muro que 
cerca a parte antiga de 
Jerusalém. O ator, que é pai 
do também ator Michael 
Douglas, visitou a Cidade Santa 
em julho passado, para 
participar no XVII Festival 
de Cinema de Jerusalém, 
onde recebeu um prêmio pelo 
conjunto de sua obra 



Esteja afinado com o seu tempo 
IOliTICA • CUlTURA • ECONOMIA • EDUCAÇÃO • SAÚDE • COMUNICAÇÃO • ENfüVISTAS • IN~ÂNCIA • SOCIEDADE • MEIO AMBIENTE , EMPRESAS , NEGÓCIOS , lAZ 
mom I ATUAllDADES I llVROS I CIÊNCIA I ARTE I TRABAlHO I JUSTIÇA I DIREITOS HUMANOS I GlOBAllZAÇÃO I HISTÓRIA I MERCOSUl •TURISMO I TECNOlOGI 

A inf armação é um instrumento indispensável no século XXI. 
Por isso, você precisa assinar nossas publicações. 

C_ SIM, DESEJO ASSINAR (assinale com um x) J 
D CADERNOS D MERCOSUL D ECOLOGIA E DESE VOLVIMENTO 

Preço da assinatura (12 edições): R$ 72,00 
Minha opção de pagamento é: 

D À vi ta R$ 60,00 (preço promocional por tempo limitado) 
0 2 x R$ 32,00 0 3 x R$ 22,00 0 4 x R$ 17,00 

Pagarei da seguinte forma: 
D Boleto bancário (que será enviado ao meu endereço pelo correio) 
D Cartão de Crédito: .. .. ................................. .. ... .... .. Nº ... .................. ...... ................ .... ... . 

Validade: .................. / .... .. .. .......... .. . 
Meu nome: ................ ............ .................. .. ... ...... ..... .. ............. ... ... ... .... ................. ......... ............ ..... . 
Endereço: ................ .. .... .. .. ............................ ........... .... .... .. ... .. .. ................... .. .... ..... ....................... . 
Bairro: .... ....... .... ....... .... ..... .... ... ........................... Cidade: ... ..... ............ .. .......................... ... .. ........ . 
Estado: ...... .................. .... Tel.: ... .............. .... .... ........................ Fax: ..... .. .................. ..... .... .......... . 
CEP: ...................... ... ............ ............ .... Profissão: ...... ...... ............ .. ....................... ................... .. .. 
Empresa: ... ................................ ....... ....... ... ............. Setor: .... ... .. ......................... ...... ..... .... .. ... .. .. .. . 

Data: ... ... .... ./ ......... . ./ ......... .. 
A'i.~inatura 

1 
1 
1 
1 
~ 

Preencha o cupom e mande pelo 
correio à Editora Terceiro Milênio. 

Se preferir envie por Fax: 

Fax: (Oxx21) 2S2-84S5 
Ou faça seu pedido pela Internet: 

e-mail: etm@etm.com.br 
www.etm.com.br 

T ERCEIRO 
M IL ~NIO 

Novo endereço: 
Rua Conde de Lages, 44 

Gr. 507 a 510 - Lapa 
Rio de Janeiro - RJ 

Brasil - CEP. 20241-080 

Tel.:(Oxx21) 221-7511 



A ENCICLOPÉDIA 

DO NOVO MILÊNIO 

Pagamento somente com cartão de crédito 
Preço su;eito à alteração. Frete não incluído 

lei.: {Oxx21} 221-7511 

Se preferir faço o seu pedido por Fax: 

Fax:{Oxx21}252-8455 

Ou pelo Internet: 

e-mail: etm@etm.com.br 
www.etm.com.br 

Chegou a Enciclopédia do Mundo Contemporâneo. Um livro completo e atualizado 

sobre os 217 países do planeta em pleno fim de milênio. São 628 páginas com um 

panorama da -história, sociedade, economia e organização política de cada país. Mais 

de 220 mapas, estatísticas e análise dos grandes problemas comtemporâneos mundiais 

como: ecologia, globalização, trabalho, tecnologia, saúde, infância, comunicações, 

demografia e educação. Uma fonte de consulta indispensável para estudantes e 

profissionais de todas as áreas. 

"'"" ~ TERCEIRO MILÊNIO PUBLIFOLHA 



Disputa interminável 
Disputada pela Espanha, Guatemala e Inglaterra -
que acabou por colonizá-lo, esse país luta até hoje 
pela preservação de sua integridade. A Guatemala 
voltou a reivindicar metade do território do país 

Aristides Royo1 

U 
M DO FENÔMENOS do proces o 
de conquista e colonização e -
panhola na América consi te 

em observar como um pequeno punha­
do de homens pode repartir entre si um 
continente. Contudo, os espanhóis não 
conseguiram manter para a Coroa todo 
o territórios dominados e outras potên­
cias se aproveitaram para realizar tími­
da incur õe . Este foi oca o da França 
no Haiti e Guiana, da Holanda em Aru­
ba e Curaçao, e da Inglaterra, mais am­
biciosa, na Jamaica, Trinidad e Tobago, 
Barbados e outras ilhas caribenha . Em 
terra firme, os ingle e tiveram que se 
contentar com uns terrenos madeireiro 
vizinho à Guatemala e Honduras; que 
ficaram sendo conhecidos como Belize 
(antiga Honduras Britânica ). 

Primeiro, a E panha e re ignou· 
depoi , firmou tratados de paz com a In­
glaterra, no século XVIII, permitindo 
aos ingleses que explorassem o negócio 
de madeira em Belize, território povoa­
do por e cravos africanos e índio 
maia . Até que em 1859 a Grã-Bretanha 
e a Guatemala, já independente, defini­
ram a fronteiras entre e ta e Belize. 

Mas, em 1940, a Guatemala decla­
rou unilateralmente que o tratado de 
1859 era nulo, e, cinco anos depois, a 
Constituição do país declarava Belize 
como guatemalteca. Em 1981 , Belize fi­
nalmente alcançou sua independência a 
qual havia sido pacificamente negocia­
da, mas que enfrentara atraso devido às 
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intempestivas reinvidicações guatemal­
tecas. Entretanto, o governo da Guate­
mala omente em 1991 reconheceu a in­
dependência de Belize e a soberania so­
bre eu território. Mas, o que é mais 
preocupante é o caminho empreendido 
pelos guatemaltecos desde que o país 
iniciou o seu processo de democratiza­
ção. Uma Carta, datada em outubro de 
1999, reclama novamente de Belize a 
concessão da metade de seu território, 
com argumentos pseudonacionalistas. 
Ne e ano, a Força Armadas da Gua­
temala entraram no território de Belize 
em vária ocasiões. Em uma dela e­
qüestraram quatro membros da polícia 
do país vizinho, que não tem exército, e 
os queriam julgar por entrada ilegal no 
paí . Graças à pressão internacional, 
ambos foram libertados. 

Não e abe os motivos para esta 
surpreendentes reclamaçõe . Ma cabe 
a todo os latino-americanos exortar os 
dirigentes políticos guatemalteco , cuja 
sociedade civil deseja manter relações 
fraternai e de cooperação com os beli­
zenhos, a reconhecer plenamente a so­
berania do país vizinho. 

A Guatemala pode chegar a alcan­
çar -através do entendimento e da nego­
ciação - um acesso permanente ao Mar 
do Caribe. Belize já manifestou de boa 
fé, que está disposta a outorgar essa pas­
sagem através de eu território à Guate­
mala. 

Os doi Estados podem celebrar 
convênios de cooperação, que em dú­
vida favorecerão um mútuo de envolvi-

1 AMÉRICA LATINA Belize 

Mapa: Enciclopédia do Mundo Contemporâneo 

MÉXICO 

HONDURAS 

População: 220 mil 
Çapital: Belmopan 
Area: 22.696 1un2 
Idioma: Inglês (oficial), fala-se também o 
e panhol e o quíchua. Cen o realizado em 
1992 revelou que a população mestiça de 
língua espanhola havia superado o número 
de habitantes de origem anglo-africana. os 
quais, juntamente com os descendentes de 
europeus, tinham sido historicamente 
dominantes 
Moeda: dólar de Belize 
Taxa de analfabetismo: 20% 
Governo: Monarquia parlamentarista. 
Chefe de Estado: rainha Elizabeth da 
Inglaterra; Primeiro-ministro Manoel 
Esquivei, no poder desde 1993 
(Dados: E11cic/opédia do M1111do 
Co11temporâ11eo) 

mento sustentável de ambas as nações, 
caracterizadas pelo espírito de generosi­
dade. 

Os guatemaltecos podem ajudar 
seus irmãos belizenhos a se integrarem 
à América Central e eles, por sua vez, 
têm condições de abrir para a Guate­
mala o leque da Comunidade do Caribe, 
à qual pertencem. • 

'Aristides Royo, ex-presidente do Panamá 
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Cercado de expectativas, 
o conservador Vicente Fox 

promete realizar um mandato 
direcionado para a luta contra a 

pobreza e as desigualdades 
sociais, apesar de não dar 

sinais de distanciamento 
da política neoliberal 

11 a ão. 
O pre id 111 1 ito também afirmou 

qu prel 11d 011 !ruir um pa lo nacional, 
c m la I im 1110 de algun con en-

qu Ih permitam governar. O seu 
partido t m no Parlam 1110 uma bancada 
rep entativa ma não majoritária. "Eu 
prefiro empre 011 truir o con en o, não 
pre i ar impor nada, mas e não houver 

FO X encara desafio social 
Vicente Fox faz o 'v' 
da vitória, depois de 
conhecer o resultado 
dessa histórica 
eleição no país 

Folos: AFP 

po ta de impor uma renovação à políti­
ca mexicana. Com i o. con eguiu o 
que parecia qua e impos ível: tirar o 
Partido Revolucionário ln titucional 
(PRl) da Pre idência após uma hegemo­
nia de 71 ano. 

O intelectual de e querda Adolfo 
Zinzer - que ofreu severas crítica 
quando aderiu à candidatura de Fox, 
tomando- e um de eu principai con­
selheiro - considera que a vitória sobre 
o PRI foi apenas o primeiro pa so, e o 
novos de afio erão a redemocratiza­
ção do país e a luta contra as desigual­
dades sociais. 

A análise de Zinzer reflete as 
grandes expectativas quanto ao novo 
governo. Após o anúncio de sua vitória, 
em julho, as ruas das principais cidades 
mexicanas foram tomadas pela popu­
lação, em comemorações que invadi­
ram a madrugada. No meio da cantoria, 
chamavam atenção os gritos de "Méxi­
co já!" e "Não nos decepcione! ". 

Preocupado com esta responsabili­
dade, Fox já começou a trabalhar, reunin­
do-se com o atual presidente, Ernesto Ze­
dillo, do PRI, para discutir o processo de 
transição. Ele pretende se reunir com to­
dos os ministros, secretários de Estado e 

acordo , sempre teremos um plano de 
contingência", declarou. 

A eleição de Fox provocou entusias­
mo também no mercado financeiro com 
alta na Boi a de Valores e a valorização da 
moeda nacional, o peso mexicano. Ele a­
proveita o momento para iniciar negoci­
ações com grandes investidores, tentando 
incrementar a economia interna, que já 
vem registrando crescimento nos últimos 
anos. Este crescimento, contudo, não be­
neficia grande parcela da população, que 
vive em miséria absoluta. O México está 
entre os países do mundo com maior con­
centração de renda. Como conseqüência 
de toda esta pobreza, percebe-se o aumen­
to da violência urbana e do número de 
emigrantes que optam por tentar a arte 
nos Estados Unidos. 

Mas este não é o único grande pro­
blema no caminho de Fox. o narcotráfico 
está aumentando, e o México já é o maior 
refúgio dos cartéi na América Latina, su­
perando a Colômbia. Além dis~o, o país é 
rota obrigatória de quase toda a droga que 
vai para os Estados Unidos. 

Os movimentos guerrilheiros tam­
bém preocupam Fox. Atualmente e tão 
sob intervenção militar os estados de 
Guerrero e Chiapas, onde está sediado o 
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Exército Zapati ta de Libertação Nacional 
(EZLN). A guen-i lha não apoiou nenhum 
candidato à Presidência, mas fez duras 
crítica ao vencedor e ao candidato do 
PRJ, Francisco Labastida. O guerri­
lheiros lutam pelos direitos dos indígenas, 
que constituem grande parcela daqueles 
que vivem em pobreza absoluta. 

Aliança neoliberal 
A falta de confiança do guerri­

lheiro no presidente eleito - um ex-alto 
executivo de multinacionai - não erá fa­
cilmente dissipada. Apesar das prome -
a de Fax de dar p1ioridade à luta contra 

a pobreza, não existe no país a e perança 
de que ele e de vincule da política neo­
liberal pregada pelo Fundo Monetário In­
ternacional (FMI). Afinal, ele foi eleito 
por um partido con ervador e ua princi­
pal base de apoio é a elite econômica, 
formada por proprietário de terra e 
grandes empresários. 

Durante a campanha, o então can­
didato chegou a propor a p1ivatização 
da Petróleos Mexicanos (Pemex), uma 
das p1incipais estatais do país, mas aca­
bou desi tindo da idéia, percebendo as 
manifestações contrária . Entretanto, se 
nega a acei tar o rótulo de conservador ou 
reacionário, preferindo e definir como 
político de centro-direita. 

Logo após o resultado da eleições, 
o próximo pre idente do México anun­
ciou uma viagem para diverso países, 
entre eles Alemanha, França, Canadá e 
Estados Unido , com o objetivo de pe-
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dir apoio político e estabelecer acordos. 
Com relação aos Estados Unidos, ele 
defende a ampliação do tratado de inte­
gração entre os países da América do 
Norte (Nafta), estabelecendo mecanis­
mos que permitam, por exemplo, a livre 
circulação de pessoas. "Com muros, 
polícia e controle não existe integra­
ção", defende. 

Pretende ainda, segundo afirmou 
na ua campanha, reduzir a distância 
política e econômica com os demai 
paí e latino-americanos, e planeja vi-
itar a nações do Mercosul, além de 

outros paí es da América do Sul e Cen­
tral. Defen or da Área de Livre Comér­
cio das Américas (Alca), defende a sua 
revisão e ampli ação. "E o momento de 
tornar realidade o sonho de Bolívar, de 
integrar os países americanos, pois o 
potencial está aqui e deve ser apro­
veitado", di se. 

Ouvir de Vicente Fax a defesa do 
sonho bol ivariano soa estranho diante 
de seu pa sado empresarial. Na década 
de 70, ele foi um executivo importante 
da Coca-Cola no México, tendo po te­
riormente alcançado o cargo de diretor 
para a América Latina. 

Antes de entrar para a política e 
ser eleito deputado e governador do 
E tado de Guanajuato (em 1995), se 
dedicava ao Grupo Fax, conglomerado 
de fazendas, indústrias alimentícias e 
fáb rica de calçado. Aos 58 anos, divor­
ciado e pai de quatro filho adotivo , 
Fax costuma dizer que sua experiência 
empresarial é utilizada como fonte de 

Horas após a votação, milhares de simpatizantes 
de Fax - entre os quais uma maioria de mulheres -
festejaram o fim de 71 anos do PR/ no poder, gritando 
ao futuro presidente: 'Não nos decepcione' 

in piração. Talvez seja por isso que 
contratou uma firma de head-hunters, 
dedicada a procurar altos executivos 
para as multinacionais, para ajudá-lo a 
escolher os membros de seu gabinete. 
Além dis o, é adepto de técnicas em­
presariais como a de "vender" uma i­
déia, valorizar o trabalho em equipe e 
criar um "capital humano". 

"Com uma boa equipe, não há ob­
jetivo que não se possa enfrentar", afir­
ma. Além da imagem empresarial, ele 
culti vou um estilo de vaqueiro, se ves­
tindo de jeans cinturão e botas de couro 
com o seu nome impresso. Es es hábitos 
e o seu carisma fizeram com que Fax 
conseguisse um eleitorado muito repre­
sentativo entre as mulheres e os jovens. 

Hoje ele afirma que o principal obs­
táculo para o desenvolvimento do Méxi­
co é a desatenção para com seu "capital 
humano". 

Por isso, ele promete priorizar a e­
ducação e a capacitação para criar peque­
nas e médias empresas. Desta forma, a­
credita o paí estará mais próximo do 
progresso social. (A.N.) • 
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Barbosa Lima Sobrinho 

No pódio mais alto 
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O emocionado adeus ao grande brasileiro que aos I O 3 anos 
encerrou uma vida fecunda de luta democrática 

Neiva Moreira 

S 
AIO D Ac DEMI BRA ILEIRA DE LETRA . 11 vel , ri d 
Barbo a Lima obrinho. impa tad pel entimento de 
unanimidade qu into brotar de tod a n ien ia . 
da direita à e querda. m tom de grand bra ileiro. 

um combatente qu ao 10 an n errou ua e ·traordinária 
vida. o pátio externo do edifí io me junto a ent n d pe -
oa que enroan1 e e hino de gu rra do povo brasileiro e pro­

clamam: "Ou ficar a pátria livre ou m rrer pelo Brasil." 
o a oto elamento d tant pe o á\~d por encontrar 

um lugar perto do Dr. Barbo a. hego ao lado de Fernando Bar­
bo a Lima. eu filho mai elho. Junto a ele e tá um jovem de 
pouco mai de 30 ano . o geriatra Dr. Cario Paixão. médico do 
grande brasileiro na última etapa de ua vida exemplar. É para 
de tacar o relacionamento entre médico e paciente, com uma 
diferença de etenta ano de idade. A que você atribui e e rela­
cionamento?. pergunto ao Dr. Paixão. " o entendíamo bem. 
Sou empre franco com as pe oas que atendo. Ele go tava" 
no respondeu. 

Perguntei ao médico e pre ia que aquela cri e eria o 
fim. "Com uma pe soa de 103 ano nunca e pode prever. 
Mas tínhamo a esperança de que ele venceria a infecção e 
uas con eqüências e poderia ter um bom tempo de sobrevi­

vência. levando uma vida normal. Ma tal não ocorreu. 
· Quando teve a parada cardiorrespiratória, não quisemos rea­
nimá-lo artificialmente, pois não tínhamos certeza ju tamente 
disso, de que poderia voltar a viver bem, como ele desejava, 
em nenhuma seqüela." 

Fernando Barbosa Lima, um destacado joma]jsta, não 
perde sua condição de repórter e nos fala dos dias finai do pai. 
Quando na quinta-feira anterior à sua morte o Dr. Paixão con­
venceu o seu cliente de que deveria internar-se, o Dr. Barbosa 
o atendeu, disciplinadamente. Fernando entra então no diálogo 
com o pai: "Espero, amanhã, ir ao hospital para trazê-lo à casa." 
"Você jura?", pergunta-lhe Dr. Barbosa. "Juro", responde Fer­
nando, que no entanto, não pôde cumprir o seu juramento. 

Em mais de um século de vida, Dr. Barbosa só foi inter­
nado três vezes num hospital. Nas duas anteriores relutou em 
fazê-lo, dando muito trabalho aos médicos. Dessa última vez, 
com problemas respiratórios, não resistiu muito à orientação 

d int ma ã . Parec qu pr ia o fim, poi ao air de casa 
qui d pedir- e da e p a, D. Maria Jo é, com quem esteve 
a ad 6 ano . Jo ugu to Rib iro, o eu competente bió-

grafo. a inalou que ele dizia que ua maior preocupação era a 
enfermidade da po a, a xemplar companheira de uma exi -
t"n ia. 

Barbo a em nenhum momento perdeu a erenidade e a 
erve, marca de eu permanente comportamento. Em não 

pouca oportunidade em que e távamo na linha de frente da 
luta nacional i ta, quando os horizonte pareciam cerrar- e, a 
ele recorríamo . Recebido com o orri o de sempre e a inaba­
lá el confiança na no a idéias e no futuro da nossa luta, ele 
empre encontrava aídas para os problemas em que estáva­

mo metido , muita vezes como con eqüência dos no sos 
próprio erro ou avaliaçõe precipitadas. 

"E agora, com o neoliberali mo dando a carta no mun­
do e árbitro da deci ões no Bra il, o que pensava ele?", per­
gunto a Fernando. "Achava que o domínio das grande potên­
cia e seu poderio mi li tar vão dificultar muito a luta, mas essa 
deve continuar em trégua" dizia. 

o eu artigo do dia 16 de julho, o último de mai de 
4.000 escritos para o Jornal do Brasil, Barbosa Lima Sobrinho 
sentenciou: "Quando leio ou ouço esses apanágios antigos do 
liberalismo como o do Estado fraco, da globalização, da mão 
invisível, fico imaginando qual erá a reação da opinião públi­
ca quando afinal acordar e perceber que lhe ti raram tudo e 
sequer restou o aluguel. Será que teremos de esperar e pagar 
para ver chegar esse momento trágico? Não erá melhor que, 
obretudo como obrigação da maior parte dos fo rmadores de 

opinião, se comece logo a reagir e a defender os legítimos inte­
resses nacionais?" 

Era uma mensagem de luta e, também, uma advertência 
aos jornalistas no seu compromisso e deveres com os interes­
ses nacionais. 

Cultuar a memória desse insuperável lu tador é continuar 
a sua incessante batalha. Até agora, Dr. Barbosa era o incenti­
vador, o guia, o apoio seguro das lutas nacionalistas. 

Hoje, é a figura emblemática, no ponto mais alto do 
pódio da defesa da democracia, da soberania, da justiça 
social, da causa pública, abrindo caminho ao Bras il com o 
qual sonhamos. • 

CmRNOS 111 



Um bom site para se visitar: 
faça de www.etm.com.br seu caminho de atualização 

Na página eletrônica da 

Editora Terceiro Milênio, 

você encontrará todas ... 

as nossas publicações 

CADERNOS DO TERCEIRO 
MUNDO, ECOLOGIA e 

DESENVOLVIMENTO, 
REVISTA DO MERCOSUL, 
ALMANAQUE BRASIL e 

a completíssima 
ENCICLOPÉDIA DO MUNDO 
CONTEMPORÂNEO 

Visite 
www.etm.com.br 
Deixe seu recado 

etm@etm.com.br 

LEIA AS ÚLTIMAS NOTÍCIAS, 
FACA PESQUISAS, , 

MANDE SUA MENSAGEM, 
TORNE-SE ASSINANTE 

OU RENOVE SUA 
ASSINATURA, COMPRE 

LIVROS SELECIONADOS NA 
LIVRARIA VIRTUAL ETM 

Rua Conde de Lages, 44 / 508-51 O - Lapa 
CEP 20241-080 - Rio de Janeiro - RJ - Brasil 

Tel: (0xx21) 221-7511 
Fax: (0xx21) 252-8455 




	capa_221
	contracapa_221
	ctm001_221
	ctm002_221
	ctm003_221
	ctm004_221
	ctm005_221
	ctm006_221
	ctm007_221
	ctm008_221
	ctm009_221
	ctm010_221
	ctm011_221
	ctm012_221
	ctm013_221
	ctm014_221
	ctm015_221
	ctm016_221
	ctm017_221
	ctm018_221
	ctm019_221
	ctm020_221
	ctm021_221
	ctm022_221
	ctm023_221
	ctm024_221
	ctm025_221
	ctm026_221
	ctm027_221
	ctm028_221
	ctm029_221
	ctm030_221
	ctm031_221
	ctm032_221
	ctm033_221
	ctm034_221
	ctm035_221
	ctm036_221
	ctm037_221
	ctm038_221
	ctm039_221
	ctm040_221
	ctm041_221
	ctm042_221
	ctm043_221
	ctm044_221
	ctm045_221
	ctm046_221
	ctm047_221
	ctm048_221
	ctm049_221
	ctm050_221
	ctm051_221
	ctm052_221
	ctm053_221
	ctm054_221
	ctm055_221
	ctm056_221
	ctm057_221
	ctm058_221
	ctm059_221
	ctm060_221
	ctm061_221
	ctm062_221
	ctm063_221
	ctm064_221
	final_anteverso_221
	final_verso_221

